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BREVE NOTICIÂ 
SOBRE 

A COLLECÇÂO DAS MADEIRAS DO BRASIL. 

Abiu-rana, Lucuma laseocarpa, Mart (?!— 
A r v o r e c u j o t r o n c o s e éleva â a l t u r a de 11 a 13 
métros de c o m p r i m e n t o c o i n 66 â 88 centimètres 
de g r o s s u r a : a b u n d a n t e e fréquente n o s t e r r e n o s 
alagadiços a q u e c h a m â o — i g a p ô — e t a m b e m 
n a s t e r r a s e n x u t a s d a s p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s 
e l ' a r a . E m p r e g a - s e n a construcçâo c i v i l e e s -
p c c i a l m e n l e n a s o b r a s i n l e r n a s . 
Açafrào.—Dimensôes e usos nâo designados 
n o c a t a l o g o gérai. C r e s c e n o v a l l e i n l ' e r i o r do 
r i o d e S. F r a n c i s c o . 
Acaparajuba, Rutacea ? — Desconhecida. — 
jS'orte d o l m p e r i o . 
Acapûrajado, Wullschlagelia?—Tem o tronco 
d o u s m étros d e c i r e u m f e r e n c i a e 16 de a l t u r a . 
E m p r e g a - s e n a s consti'ucçôes c i v i l e n a v a l . 
C r e s c e n o v a l l e d o A m a z o n a s . 
Acapû ou Uacapû (commum, amarello, 
p r e t o , p i x i u m a ) . fâafyftà**r<*eïÈfif— 1 r o n c o de 10 
â 15 métros de a l t u r a c o m c e r c a d e d o u s métros 
d e d i a m e t r o : a b u n d a n t e n a p r o v i n c i a do P a r a , 
c o m e m p r e g o n a s conslrucçôes c i v i l e n a v a l . 
Aeapû-rama, Wullschlagelia? — Tronco de 
6 â 15 métros d e a l t u r a , c o i n p e r t o d e d o u s 
m é t r o s de d i a m e t r o : a b u n d a n t e n a p r o v i n c i a do 
P a r a . A m a d e i r a m u i r i j a u s a - s e n a m a r c e n e r i a . 
Acari (da vargem e das terras enxutas).— 
E m p r e g a - s e n a s construcçôes c i v i s . I l a b i t a ; n o 
v a l l e d o A m a z o n a s . 
Acari-cuâra ( d o igapô e d a t e r r a e n x u t a ) . — 

L e g u m i n o s a . T r o n c o de 10 â 15 métros de a l t u r a 
c o i n d o u s métros e m e i o d e d i a m e t r o . A b u n ­
d a n t e n o s t e r r e n o s alagadiços e n o s e n x u t o s . 
L e n h o m u i r e s i s t c n t e q u e s e e m p r e g a n a c o n s ­
trucçâo c i v i l e m o b r a s i n t e r n a s , n a s c x p o s t a s 
ao t e m p o c n a s i r n m e r s a s . F o r n c c e t i n t a côr de 
a z e i t o n a . C r e s c e n a s p r o v i n c i a s do A m a z o n a s 
e d o P a r a . 

APERÇU 
SUR LA 

COLLECTION DES BOIS DU BRÉSIL. 

Abiu-rana, Lucuma laseocarpa, Mart. (?) — 
A r b r e de 11 à 13 mètres d e h a u t e u r a v e c p r e s -
qu'un m è t r e de diamètre. L e b o i s e s t e m p l o y é 
d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t n a v a l e s e t p a r ­
ticulièrement d a n s l e s o u v r a g e s i n t e r n e s . P r o ­
v i n c e s d e l ' A m a z o n e s e t d u P a r a . 

A ç a f r a o . — D i m e n s i o n s p e u c o n n u e s . P r o ­
v i n c e s d u n o r d . 

Acaparajuba, R u t a c é e ? — P e u c o n n u . P r o ­
v i n c e s d u n o r d . 
Acapû rajado, Wullschlagelia? — Arbre de 
16 mètres de h a u t e u r a v e c p r e s q u ' u n m è t r e d e 
diamètre. O n s'en s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s 
c i v i l e s e t n a v a l e s . Vallée de l ' A m a z o n e s . 
Acapû ou Uacapû (commum, amarello, 
p r e t o , p i x u m a ) , TY/trt^tfeg^/ffly. 1 3 — A r b r e élevé. 
O n s'en s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t n a ­
v a l e s . P r o v i n c e d u ' P a r a . 
Acapû-rana, Wullschlagelia? — A r b r e élevé. 

L e b ois e s t très d u r e t o n s e n s e r t d a n s l a me­
n u i s e r i e e t d a n s l'ébénisterie. P r o v i n c e d u P a r a . 

Acari (da vargem eda terra enxuta.) Légumi-
n e u s e . — A r b r e élevé. B o i s c o m p a c t e t d u r , 
très estimé d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s t a n t 
p o u r l e s t r a v a u x i n t e r n e s q u e p o u r l e s e x t e r n e s . 
Acari-cuâra (do igapO et da terra enxuta.) 
L é g u m i n e u s e . — A r b r e très b e a u . L e b o i s , d u r 
et a s s e z résistant, e s t estimé d a n s l e s c o n s t r u c ­
t i o n s c i v i l e s , t a n t p o u r l e s t r a v a u x i n t e r n e s q u e 
p o u r l e s e x t e r n e s . 



Aeari-jaraua.—Dimensôes nào d e s i g n a d a s . 
T e m e m p r e g o n a s construcçôes c i v i s . C r e s c e 
na p r o v i n c i a d o P a r a . 
Acai'i-uba.—Tronco de mais de 13 métros 
de c o m p r i i n e n t o , c o m m a i s de u m de d i a m e t r o : 
a b u n d a n o s t e r r e n o s alagadiços e n o s e n x u t o s 
das p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s e d o P a r a . T e m 
as q u a l i d a d e s d a Acari-cuâra d o s t e r r e n o s a l a ­
gadiços: e m p r e g a - s e nas m e s n i a s o b r a s . 
Acende-camdeïa, Echyrospermum.— Dimen­
sôes d e s c o n h e c i d a s . A m a d e i r a é e m p r e g a d a 
c o m v a n l a g e m n a m a r c e n e r i a . M a s p a r e c e t e r 
dimensôes médiocres. H a b i t a n a p r o v i n c i a d o 
Cearâ. 
Açoita-cavallos, Luhea.—Planta médicinal. 
A m a d e i r a , de f r a c a s dimensôes, s e r v e p a r a 
c o r o n h a s de e s p i n g a r d a s . C r e s c e n a p r o v i n c i a 
d o R i o G r a n d e d o S u l . 
AIccrim, Hyper icum laxiusculum, S. Hil.— 
S e n i g r a n d e i i s o n o paiz c o m o m a d e i r a d e 
construcçôes. P r o v i n c i a d o Paranâ. 
Aima da serra.—Madeira iateirameote des-
c o u h e c i d a n o B r a s i l , s a l v o n as regiùes da p r o ­
v i n c i a do S a n t a C a t h a r i n a o n d e seù uso é m u i l o 
l i m i t a d o . 
Almeeega, Icica. — Tronco de cerca de 10 
métros d e a l t u r a c o m u m métro rie d i a m e t r o . 
A r v o r e m u i l o r e s i n o s a . Sua résina é m u i l o 
u s a d a n a m e d i c i n a e nas a r t e s . O t e c i d o da 
m a d e i r a nào é m u i l o c o m p a c t o p o l o q ue seus 
usos tornào-se bastànte l i m i t a d o s . C r e s c e e 
a b u n d a e m l o d a s as p r o v i n c i a s ao n o r t e d o R i o 
d e J a n e i r o . 
Aitîareîliraho da serra, GalipeaP— Tronco 
de dimenSOes médiocres; t e m e m p r e g o na m a r ­
c e n e r i a e e m construcçôes c i v i s . A b u n d a n as 
p r o v i n c i a s d o Cearâ c M a r a n h à o . 

Amapâ.—Tronco de 8 â iO métros de altura 
c o m pôï'to de u m ftïëtrô de d i a m e t r o : fréquente 
n a s m a t a s da p r o v i n c i a d o P a r a , o n d e é e m p r e -
g a d o i ; a s construcçôes c i v i s ; p r o d u z s u c c o l e i -
t u s o . A m a d e i r a é b r a n c a , a c a s c a a m a r g a e as 
f o l h a s , t o c a u d o - a s ao c o r p o , eausào g r a n d e p r u -
r i t o . 

Amcixa, Ximcnea americana, L. —O tronco 
é de m é d i o c r e s dimensôes. T e m o c e r n e b r a n c a 
e é p o u c o p r o c u r a d o p a r a conslrucçào. H a b i t a 
nas p r o v i n c i a s d a P a r a h y b a e P e r n a m b u c o . 

Amorcira, Maclura.—Tronco de cinco métros 
rie a l t u r a , c o m m e i o métro de c i r c u m f e r e n c i a n 
A m a d e i r a c e m p r e g a d a na m a r c e n e r i a . Da 
c i n z a o b t e m - s e m u i i a soda. F l o r e s c e e m Se-
t e n i b r o . Asfrtttàs des ta p i a u l a sào e m p r e g a d a ? 
H a m e d i c i n a . E n c o n t r a - s e n a p r o v i n c i a d o R i o 
d e J a n e i r o e da B a h i a c p r o v a v e l i n e n t e n o u o r t e 
d o B r a s i l . 

Anasiy, Sypkonia gltfmlifcra lin Fil(P).— 
T r o n c o c l e v a d o . W a d e n a e m p r e g a d a nas cons­
trucçôes c i v i s . O b i e n d o a n a n y é p r o c u r a d o 
p a r a c a l a f e l a r n a v i o s n o A m a z o n a s . A b u n d a n o 
v a l l e d o A m a z o n a s . 

Aeari-jaranâ. — D i m e n s i o n s pan c o n n u e s . 
L e b o i s est employé d a n s les c o n s t r u c t i o n s c i v i -
es. P r o v i n c e d u P a r a . 
Acarî-niba.—Arbre de plus do 13 mètres de 
l a u t e u r a v e c p l u s d'un mètre de diamètre. L e 
b o i s a l e s m ê m e s propriétés q u e c e l u i de l'Aca-
ricuâra des t e r r a i n s h u m i d e s ; l e u r s usages s o n t 
i d e n t i q u e s . P r o v i n c e s de l ' A m a z o n e s e t d u P a r a . 
Aecende candeia, Echyrospermum.—Dimen­

s i o n s p e u c o n n u e s . L e b o i s e s t très estimé d a n s 
l a m e n u i s e r i e , m a i s l ' a r b r e n e p a r a i t pas être 
élevé. 11 c r o i t d a n s l a p r o v i n c e d u Cearâ. 

Açoita-eavallos, Luhca. — P l a n t e médici­
n a l e . L e b o i s , de d i m e n s i o n s médiocres, e s t 
employé d a n s l a f a b r i c a t i o n des c r o s s e s d e f u s i l s . 
P r o v i n c e d u R i o G r a n d e d u S u d . 
Alccrâm, Hypericum laxiusculum, S.Hil.— 
P e u usité dans l e pays c o m m e b o i s de c o n s t r u c ­
t i o n . P r o v i n c e d u Paranâ. 
Aima da serra.—Bois tout-à-fait inconnu au 
Brésil, excepté d a n s l e s régions de l a p r o v i n c e 
de S.te C a t h e r i n e , où. s o n u s a g e e s t c e p e n d a n t 
très limité. 
Almecega, Icica. — Tronc d'environ 10 mè­
t r e s de h a u t e u r avec u n m e l r e de diamètre^ L e 
b o i s e s t très résineux e t c e t t e résine e s i r e c h e r ­
chée d a n s l a médecine e t d a n s les a r t s . A causé 
de l a légèreté du b o i s , s o n u s a g e e s t très r e s ­
t r e i n t d a n s l e pays. C e t a r b r e c r o i t e n a b o n ­
d a n c e d a n s t o u t e s l e s p r o v i n c e s situées a u n o r d 
de R i o de J a n e i r o . 
Amarellînho da serra, Qalifca? — Trône 
d e médiocres d i m e n s i o n s . L e b o i s e s t usité d a n s 
l a m e n u i s e r i e e t d a n s le s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . 
P r o v i n c e d u Cearâ e t d u M a r a n h à o . 
Amapâ.—Arbre de 8 à 10 mètres de hauteur 
avec u n mètre e n v i r o n d e diamètre. 11 c r o i t 
d a n s l e s forêts d e l a p r o v i n c e d u P a r a o ù s o n 
b o i s e s t recherché p o u r l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i ­
l e s : i l d o n n e u n s u c l a i t e u x . L e b o i s est b l a n c , 
l'écorce a m è n e e t l e s f e u i l l e s p r o d u i s e n t d es 
démangeaisons, e n le s m e t t a n t s u r l a p e a u . 
Ametxa, Ximcnea americana, L. — Arbre de 
f a i b l e s d i m e n s i o n s . L e b o i s e s t b l a n c e t p e u 
usité d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s . P r o v i n c e s d e Pa­
r a h y b a e P e r n a m b u c o . 

Amorelra, Maclura. — Arbre de o mètres de 
h a u t e u r ave» 1 a mètre, de circonférence. L e 
b o i s e s t e m p l o y é e n m e n u i s e r i e , l e s c e n d r e s à 
la f a b r i c a t i o n de s a v o n et les f r u i t s e n méde­
cine. G e l a r b r e c r o i t dans les p r o v i n c e s de R i o 
de. J a n e i r o , de B a h i a e t p r o b a b l e m e n t d a n s t o u t 
l e n o r d d u Brésil. Anany, SyplioniaglobulifemLin. Fi!. ..'—Ar­
bre élevé. B o i s e m p l o y é dans l a c o n s t r u c t i o n 
c i v i l e . L a résine p r o d u i t e p a r c o l a r b r e e s t très 
recherchée p o u r l e c a l f a t a g e des n a v i r e s . Vallée 
de l ' A m a z o n e s . 



A n a u e i r a i •tnauirâ ). — Tronco de I I a 1*2 
mclros de altura coin niais de um métro de 
diametro, Cresce no valle do Amazonas, onde 
e enipregado em const rucçôes civis. 

Andira Uixi, Andira.—Tronco de fracas di­
mensôes . Tem o lenno negro e r i jo como o do 
Jaca randâ , e é empregada por isso nas mesmas 
obras que esta preciosa madeira. Cresce no 
valle do Amazonas. 
Andiroba, Campa geyanensis, A ubl.—Tronco 
dén ia i s de 10 métros de altura, coin dous métros 
e meio de diametro ; das provincias do norle e 
nào rara nas do cenlro do Brasil; lenho em-
pregado nas const rucçôes civis; casea e se-
m en tes, que sào grandes e oleosas, empregadas 
na indus tria ecouomica c na medicina, preser-
vando a infusâo daquella do contacto dos i n -
seetos e utilisando-se estas na i l luminacào e 
na saboaria. 
Angelim, Andira.— Tronco ordinariamente 
pouco direito, tendo de 11 à *22 métros de altura 
com cerca de très métros de diametro, f réquente 
nos terrenos enxutoS das provincias do norle 
G centro do Brasil. Sob o nome —Angelim— 
conhecem-se varias especies que pelo seu lenim 
assaz resistente, casca c fructos amargosos, sào 
proraiscuamente empregados na$ const rucçôes 
c i v i l e naval, em obras internas e immersas 
segundo as suasqualidades, e na medicina como 
vermifugas. O Angelim preto é a A. ormoHoides; 
o Angelim vermelho verdadeiro é a A. rusea e 
o Angelim amargoso é a A. stipulacca. 
Angipo, Acacia angico Mart. — Tronco de 
seis â nove métros de comprimento com mais 
de meio mét ro de diametro. Das provincias do 
norle, cenlro e sul do Brasil. O lcnbo emprega-
se nas construcçôes civis e na marceneria. a 
gomma que abundaniemenle distilla, nas artes 
e na medicina. 
Anhauiuâ 'branca e prêta), Laurinea? — 
Tronco de médiocres dimensôes . A madeira é 
mut r i ja c bel la sobretudo a da A. prê ta : é em­
pregada na marceneria e nas construcçôes civis. 
Das provincias do Amazonas e do Para. 
Araçâ, Psidium.— A madeira desta arvore, 

cujas dimensôes sào médiocres , é pouco resis-
lenle. Tem os fructos saborosos e vive cm quasi 
todas as provincias do Brasil. 
Araçâ-hy, Psidium.—Dimensôes medianas. 
Emprega-se cm construcçôes civis, nias nào 
tem grande duracâo sendo immersa. Abunda 
na provincia do Rio Grande do Norte. 
Araçâ piranga.—Tem quasi um métro de 
diametro e seis de comprimento. A madeira é 
procurada para as construcçôes civis. Provincia 
do P a r a n â . 
Araçâ do Pomba, Psidium? — Dimensôes 
desconhecidas : emprega-se ordinariamente na 
conl'eiçào de cabos de instrumentos agricolas. 

Araçâ-rana. — Tronco de quatre à cinco 
métros de altura mas c de médiocre espessura. 

A n a u e i i ' â , ( and.uirâ).-~ Arbre de I I à 12 m è ­
tres de hauteur avec plus d'un mètre de d iamèt re . 
I l croit dans la vallée de l'Amazones, ou i l est 
employé dans les constructions civiles. 

Andira-ïJixi, Andira.—Arbre de faibles di­
mensions. Le bois est noir el très for t comme 
celui du J a c a r a n d â ; i l est employé dans les 
mêmes ouvrages que celui-ci. Vallée de l 'Ama­
zones. 
Andirûba, Carapa guyanensis, Aublet.—kr-
bre d é p l u s de i(> mèt res de hauteur avec plus 
de deux mètres de diamètre I I croit dans les 
provinces du nord du Brésil et m ê m e dans 
celles de l ' in tér ieur . Le bois est employé dans 
les constructions civiles; l ' é co rcee t les graines 
qui sont oléagineuses dans l'industrie écono­
mique et dans la médec ine . 

A n g e l i m , Andira. — Arbre ordinairement 
tortueux, ayant de 11 à 22 mètres de hauteur et 
plus de 2 mètres de d iamèt re ; on le rencontre 
au nord et au centre du Brésil. Sous le nom — 
Angelim — on en connait plusieurs espèces qui, 
par leur bois compact et dur et par leur écorce 
et fruits amers, sont employées à la fois aux 
constructions civiles et navales, selon leurs 
qualités, et dans la médecine comme vermi­
fuges. L'Angelim preto est l'A. ormosioides ,-
l 'Angelim vermelho verdadeiro es tT^ . rosea ; 
et l'Angelim amargoso e s t i ' . l . stipulacca. 
Angico, Acacia Angico, Mart.—Arbre de 6 à 

'J mètres de hauteur avec 1/2 mètre de d iamèt re . 
Le bois est employé dans les constructions 
civiles et par t icul ièrement dans la menuiserie. 
La gomme qu'on en extrait est usitée dans les 
arts el dans la médec ine . 

Anhauiuâ (branca e p r ê t a ) , Laurinéc? — 
Moins élevé que le p récédent . Le bois est com­
pact et liés beau, surtout celui de l 'Anhauiuâ 
prê ta . On s'en sert dans les constructions civi­
les et navales et dans la menuiserie. Provinces 
de l'Amazones et du Para. 
Araçâ, Psidium. — Arbre médiocre, dont le 
bois n'est pas très fort . 11 a des fruitscomeslibles 
et habite dans presque toutes les provinces du 
Brési l . 
Araçâ-hy, Psidium.— Comme le précédent. 
On s'en sert dans les constructions civiles, mais 
le bois ne dure pas longtemps dans l'eau ou 
dans la terre. Province du Rio Grande du Nord. 
Araçâ-pïranga.—Petit arbre. On s'en sert 
dans les constructions civiles. Province du Pa­
r a n â . 

Araçâ de Pnmba, Psidium ? — Dimensions 
inconnues: on en fait des manches d'instru­
ments agricoles. 

Araçâ-rana.— Polit arbre des provinces du 
l'ara, du Maranhào, Cearâ, etc. Le bois est em-



C r e s c e n a s p r o v i n c i a s d o P a r a , M a r a n h à o , e t c . , 
o n d e a aproveitâo n a s construcçôes c i v e i s n a 
m a r c e n e r i a . 
Araeaûba.— Dimensôes desconhecidas; ha­
b i t a n a p r o v i n c i a d o P a r a . E m p r e g a - s e n a s 
construcçôes c i v i l e n a v a l . E ' o Psidium acu-
tangulum, Mart. 
Arapary. — Dimensôes desconhecidas ; ha­
b i t a n a p r o v i n c i a d o P a r a o n d e é u t i l i s a d a e m 
construcçôes c i v i s . 
Araraeanga.—Tronco direito que alcança 
n a a l t u r a d e o i t o â n o v e m é t r o s e n a g r o s s u r a 
c e r c a d e u m m é t r o . C r e s c e n a s p r o v i n c i a s d o 
P a r a e do A m a z o n a s . E m p r e g a - s e n a s c o n s ­
trucçôes o i v i l e n a v a l . 
Araracueira ou Arrebenta machado. — 
D i m e n s ô e s d e s c o n h e c i d a s ; t e m e m p r e g o n a s 
construcçôes c i v i s e n a m a r c e n e r i a . A b u n d a 
n a p r o v i n c i a d o P a r a . 
Ararambé.—Tronco de mais de lo métros 
d e a l t u r a c o m u m m é t r o d e d i a m e t r o . T e m em­
p r e g o n a construcçâo c i v i l . P r o v é m d e a l g u m a s 
p r o v i n c i a s do B r a s i l . 
Araranimiû. — Dimensôes desconhecidas. 
H a b i t a n a p r o v i n c i a do P a r a o n d e é e m p r e g a d a 
n a construcçâo c i v i l e n a m a r c e n e r i a . 
Araticumpanan, Ânona margravu, Mart.— 

T r o n c o p e q u e n o . M a d e i r a b r a n c a e de i i e n h u m 
v a l o r ; o l e n h o d a r a i z p o r é m q u e é levé, s e r v e 
p a r a b o i a s d e r o d e s e d e t a r r a f a s . E s t a p e q u e n a 
a r v o r e é c o m m u m n a c o s t a d o n o r t e . 

Aruariû.—Dimensôes d e s c o n h e c i d a s . C r e s c e 
n a p r o v i n c i a d o P a r a , o n d e é e m p r e g a d a n a s 
construcçôes c i v i s . 
Arueira do campo, Schinus antarthrilua, 
Mart.—Tronco d e 11 métros e m a i s d e a l t u r a . 
D a c a s c a q u e c a d s t r i n g e n t e e x t r a h e - s e u m 
p r i n c i p i o a n t i - f e b r i l . O f r u c l o é a p p l i c a d o c o m 
v a n l a g e m n a l i n t u r a r i a . E s t a m a d e i r a é a s s a z 
r e s i n o s a e e m p r e g a - s e n a s o b r a s e x p o s t a s a o 
a r e n a s i n t e r n a s . H a b i t a n a s p r o v i n c i a s do s u l 
d o B r a s i l . A a r u c i r a dosertào q u e c u m a das 
m e l h o r e s m a d e i r a s d o B r a s i l é o Myracrodon 
urundiuva, F r . A i l . 
Atiribâ.—Dimensôes e usos nâo menciona-
d o s . C r e s c e n a s m a t a s d a s p r o v i n c i a s d e P e r ­
n a m b u c o e de Alagôas. 
Arco de pipa, Erythroxylon. — Madeira de 
construcçâo. A b u n d a n t e n o n o r t e do B r a s i l . 
Oxusl o u A x u S . — D i m e n s ô e s d e s c o n h e c i d a s , 

a b u n d a n t e n o v a l l e intèrior do A m a z o n a s o n d e 
é e m p r e g a d a n a s construcçôes c i v i s . 

B a b o a t a n . — D i m e n s ô e s c u s o s d e s c o n h e c i -
d o s . H a b i t a n a s p r o v i n c i a s de P e r n a m b u c o c 
de Alagôas. 

ployé d a n s Im c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t d a n s l a 
m e n u i s e r i e . 

Araçaûba.— D i m e n s i o n s i n c o n n u e s . 11 c r o i t 
d a n s l a p r o v i n c e d u P a r a . O n s on s e r t d a n s l e s 
c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t n a v a l e s . C ' e s t l e Psi­
dium acutangulum, Mart. 
Arapary.—Dimensions inconnues. Même ha­
b i t a t i o n e t m ê m e s u s a g e s q u e l e précédent. 

A r a r a e a n g a . — A r b r e d o n t l e t r o n c d r o i t 
a t t e i n t d e 8 à 9 mètres d e h a u t e u r e t près d'un 
mè t r e d e circonférence. I l c r o i t d a n s l e s p r o ­
v i n c e s d e l ' A m a z o n e s e t d u Parâ, o ù l'on s'en 
s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . 
Araracueira ou Arrebenta macltado. — 
O n e n l a i t d e s o u v r a g e s d e m e n u i s e r i e . P r o v i n c e 
d u P a r â . 
Ararambé.—Arbre de p l u s de l o mètres d e 

h a u t e u r . L e b o i s e st e m p l o y é d a n s l e s c o n s ­
t r u c t i o n s c i v i l e s . I l h a b i t e d a n s q u e l q u e s p r o ­
v i n c e s d u Brésil. 
Araranimiû. — Dimensions inconnues, 11 
c r o i t d a n s l a p r o v i n c e d u P a r a o ù l'on s'en s e r t 
d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t particulière­
m e n t d a n s l a m e n u i s e r i e . 
Araticumpanam, Anona Margravii, Mart. 
— P e t i t a r b r e . L e b o i s e s t b l a n c , m o u e l d'au­
c u n e v a l e u r ; m a i s c e l u i d e l a r a c i n e e s t 1res 
recherché à c a u s e d e s a légèreté p o u r f a i r e d e s 
bouées de f i l e t s d e pêche. C e t a r b r e e s t c o m m u n 
s u r t o u t e l a côte d u n o r d . 
Aruariû.—Dimensions inconnues. Il habite 
d a n s l a p r o v i n c e d u Parâ o ù l'on s'en s e r t poul­
i e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . 
Arueira do Campo, S eh i mus antarthrilua. 
Mart. — B e l a r b r e . D e s o n écorce f o r t e m e n t 
a s t r i n g e n t e o n e x t r a i t u n p r i n c i p e fébrifuge. 
L e b o i s q u i e s t a s s e z résineux e s t e m p l o y é d a n s 
l e s o u v r a g e s exposés a u t e m p s e t d a n s l e s i n ­
t e r n e s . I l h a b i t e d a n s l e s p r o v i n c e s d u s u d . 
L ' A r u e i r a d o S e r t a o q u i e s t u n d e s m e i l l e u r s 
b o i s d u Brésil e s t l e Myracrodon urundiuva, 
Fr. AIL A t i r i b a . — D i m e n s i o n s e t propriétés i n c o n ­
n u e s . I l c r o i t d a n s l e s forêts d e s p r o v i n c e s d e 
P e r n a m b u c o e t d e Alagôas. 
Arco de pipa, Erythroxylon. — Excellent 
b o i s de c o n s t r u c t i o n . 11 s e t r o u v e e n a b o n d a n c e . 
a u u o r d d u Brésil. 
Axua ou Oxauft.—Dimensions inconnues. 
O n l e r e n c o n t r e d a n s l a vallée inférieure d e l'A­
m a z o n e s o ù l'on s'en s e r t p o u r l e s c o n s t r u c t i o n s 
c i v i l e s . 
Baboatan.—Dimensions et propriétés incon­
n u e s . O n l e r e n c o n t r e d a n s l e s p r o v i n c e s d e 
P e r n a m b u c o et de A agôas 



tfaciipai-) ou bacury, Platonia insignis, 
\îart.-*Avvore que se éleva â gr a n d e a l t u r a , 
t e m o t r o n c o d i r e i t o c o i n c e r c a de 20 métros 
de a l t u r a e niais de dous métros de d i a m e t r o . 
Gresce nas p r o v i n c i a s do Maranhào, Parâ e 
Amazonas. F.' m a d e i r a r i j a e ela s t i c a , c o m em­
prego v a r i o nas construcçôes c i v i l e nav a l . P r o -
duz f r u c t o s c o m e s t i v e i s e grandes de que se 
fazem doces de sabor e a r o m a es p e c i a l . 
Baga de periquito.— D e s c o n h c c i d a . H a b i t a 

a P r o v i n c i a de Santa C a t h a r i n a . 
Bainha de espada, Theophrasta imperialis 
D C.—Tronco pouco c o r p u l e n t o e de a l t u r a 
médiocre. E' m a d e i r a f r a c a e de pouco p r e s t i n i o . 
h a b i t a na p r o v i n c i a do R i o de J a n e i r o . 
Balsamo, Myrospermum erytkroxilum, F. 
AU.— A r v o r e eïevada c u j o t r o n c o c h e g a a 1er 
mais de u m métro de d i a m e t r o . 
Barabû. — Dimensôes e usos nào mencio-
nados. H a b i t a nas P r o v i n c i a s de P e r n a m b u c o e 
de Alagôas. 
Barbatimâo, Stryphnodcndron Barbatimào 
Mart.— A r v o r e d e p c q u e n a s dimensôes pouco 
abun d a n t e , mas assaz disseminada em quasi 
lodas as p r o v i n c i a s do B r a s i l ao n o r t e do R i o de 
J a n e i r o . T e m emprego o l e n h o na m a r c e n e r i a , 
a casca e as f r u t a s no c o r t u m e de pelles, na l i n -
t u r a r i a e na m e d i c i n a . 
Bariacutïara ou baracutiara branca.— 
A r v o r e m e d i a n a c u j o d i a m e t r o excède âs vezes 
de m eio métro. E' empregada na m a r c e n e r i a e 
âs vezes na t i n t u r a r i a . H a b i t a na p r o v i n c i a do 
Maranhào. 
Batinga branca e vermelha. — Tronco de 
ce r c a de 13 métros de a l t u r a c o m u m métro de 
d i a m e t r o . T e m emprego nas construcçôes c i v i s . 
Cresce nas p r o v i n c i a s do Rio Grande do S u l , 
S. P a u l o , e t c . 
Becuiba, Myristica Bicuiba, Schot. — Tronco 
e l e v a d o . Da e x c e l l e n t e m a d e i r a para c o n s t r u c ­
çâo c i v i l e m a r c e n e r i a . Extrahe-se da amendoa 
uma m a n t e i g a que se app l i c a âs moles t i a s de 
p e l l e . Cresce nas P r o v i n c i a da Bahia e de Ser-
gipe. 
Beribâ-rama, Rollinia.3 — Dimensôes des­
c o n h e c i d a s . Cresce na p r o v i n c i a do Parâ onde 
é empregada em construcçôes c i v i s . 
Bom-nome.—Arvore elevada cujo diametro 
é de u m métro e mais. T e m o l e n h o m u i t o 
r i j o e denso e é empregada em construcçôes 
c i v i l e n a v a l . E n c o n t r a - s e na p r o v i n c i a da Pa-
r a h y b a . 
Bordâo de vc\ho, Mimosacca.— Dimensôes 
e usos desconhecidos. E n c o n t r a - s e c m algumas 
p r o v i n c i a s do N o r t e . 
Braza apagada.— Dimensôes e usos desco­
n h e c i d o s . Cresce nas P r o v i n c i a s de Pernam­
b u c o e de Alagôas. 

Bacupary ou Bacury, Platonia însigni.s, 
Mart.— A r b r e élevé d o n t l e t r o n c d r o i t a t t e i n t 
20 métrés de h a u t e u r e n v i r o n et 2 mètres de 
diamètre. I l c r o i t dans les p r o v i n c e s du Mara­
nhào, Parâ et Amazones. L e bois d u r , un peu 
élastique, est employé dans les c o n s t r u c t i o n s 
c i v i l e s et navales. Les f r u i t s de ce b e l a r b r e 
sont grands et c o m e s t i b l e s ; o n en f a i t des con--
fitures d'une saveur e t d'une o d e u r t o u t p a r t i ­
culière. 
Baga de periquito. — Inconnu. Il habile 
dans l a p r o v i n c e de S.te C a t h e r i n e . 
Bainha de espada, Tlieophrasta imperialis, 
D. C — A r b r e peu élevé, d o n t l e bo i s est m o u 
et de peu de v a l e u r . O n l e r e n c o n t r e dans l a 
p r o v i n c e de R i o de J a n e i r o . 
Balsamo, Myrospermum erytkroxilum, Fr. 
AU.— A r b r e élevé; employé dans les c o n s t r u c ­
t i o n s c i v i l e s . 
Barabû.—Dimensions et propriétés incon­
nues. I l h a b i t e dans les p r o v i n c e s de Pernam­
buco e t d'Alagôas. 
Barbatimâo, Stryphnodendron Barbatimào, 
Mart.— P e t i t a r b r e . On l e r e n c o n t r e , q u o i q u e 
r a r e , dans t o u t e s les p r o v i n c e s situées au n o r d 
de R i o de J a n e i r o . Le bois est employé dans 
la m e n u i s e r i e , l'écorce e l les f r u i t s dans l e t a n ­
nage des peaux, dans l a t e i n t u r e r i e e t dans l a 
médecine. 
Bariacntiara ou Baracutiara branca.— 
A r b r e médiocre. On s'en s e r t dans l a m e n u i s e r i e 
et dans l a t e i n t u r e r i e . P r o v i n c e d u Maranhào. 
Batinga branca e vermelha.—Arbre de 13 

mètres de h a u t e u r avec u n mètre de diamètre. 
On s'en s e r t dans les c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . I l 
c r o i t dans les p r o v i n c e s d u R i o Grande d u Sud, 
S. Paulo, e t c . 
Becuiba, Myristica Bicuiba, Schot. —Arbre 
élevé. P r o p r e aux c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s et à l a 
me n u i s e r i e . De l'amande d u f r u i t o n e x t r a i t 
une matière grasse que l'on a p p l i q u e c o n t r e 
les maladies de l a peau. P r o v i n c e s de B a h i a e t 
de Sergipe. 
Beribâ-rana, Rollinia?— Dimensions incon­
nues. Le bois est employé dans les c o n s t r u c ­
t i o n s c i v i l e s . P r o v i n c e d u Tarâ. 
Bom-nome.—Arbre élevé. Le bois, compact 
et dur, est p r o p r e aux c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t 
navales. P r o v i n c e de la P a r a h y b a . 

Bordâo do velho, Mimosre.—Dimensions et 
propriétés i n c o n n u e s . 11 h a b i t e dans quelques 
unes des p r o v i n c e s d u n o r d . 
Braza apagada.—Dimensions et propriétés 
in c o n n u e s . P r o v i n c e s de P e r n a m b u c o e t de 
Alagôas. 



ï î r o c a . — D imensûo . s o usos d e s c o n b e e i d ê s . 
A madeira é de ma qual idade , Cresce na Pr.o-
Aincia do M a r a n h à o . 

Bucheira.— Tronco de 9 â 13 mctros de al­
tura commais de u m de d i a m e t r o . Habita na 
p rov inc ia do Para, onde é empregada nas cons­
t r u c ç ô e s c i v i l e naval e na m a r c e n e r i a . 

Caboré, Lcguminosa. — Dimensôes desco­
nhecidas ; tem u t i l idade na c o n s t r u c ç â o c i v i l . 
Cresce na P rov inc i a do P a r a n â . 

Caburubû. — Dimensôes e usos desconhe-
c idos . Cresce no su t . 

Cabrinva.—Tronco com um métro de dia­
m e t r o . — T e m o lenho m u i l o r i j o e emprega-se 
em c o n s t r u c ç ô e s c i v i l e naval é na marcener ia . 
Abunda na Provincia do Rio Grande do S u l . 

C a b u î v i n l i a t i c o , Enterolabium latcccns, 
Mart.— T r o n c o de mais de 30 m é t r o s de a l ­
tu ra , c om mais de 2 m é t r o s de d i ame t ro .— 
T e m emprego nas c o n s t r u c ç ô e s c i v i l e naval e 
iguahnente na marcene r i a . Cresce em qusi t o -
das as provincias ao Nor te do Rio de Jane i ro . 

Cabhï vinbatîco (no Rio de Janeiro), Acacia 
makolens, F r . A i l . 

Caïxeta. — Tronco elevado. A madeira é 
branca e t em l i m i i a d o emprego . Cresce nas 
provincias do Rio Grande do Su l , Sail la Catha-
r ina , Rio de Janei ro , e tc . 

Cajtseïro bravo, Curatella Çcimbaiba , S-, 
Hilair.—Tronco de a l tu ra mediana, gera lmente 
bastante espesso e t o r tu so . T e m o lenho r e -
vesso como o do catucahem ; r a z â o por que 
deve s e r i n u i t o apreciado na marcenar ia e em 
c o n s t r u c ç ô e s c iv i s . As f o l bas des ta arvore s à o 
asperas e d é l i a s se servem os indigenas â guiza 
de l i x a . Cresce nos tabolciros d o i n t e r i o r e d o 
nor te do Bra s i l . 

C a î n î a c a t î i a r â . — T r o n c o de d i m e n s ô e s m é ­
diocres . T e m o lenho r i j o de cor escura. Cresce 
nas provincias do Amazonas e do Para . Tem 
emprego nas c o n s t r u c ç ô e s civis e na marcener ia . 

Camarsî, Gussospermum?—Tronco com cinco 
m é t r o s de a l tu ra e 20 cent , de d i a m e t r o . T e m 
US0 u a f a b r i c a ç à o de poleame e nas cons t ruc ­
ç ô e s civis e navacs. Habi ta c m quasi todo o 
B r a s i l . 
Camhuatà, Cupania.—Arvore de dimenssôes 
medianas : tem pouco pres t imo. Cresce nas 
provincias do Rio de Janei ro e Rio Grande 
do S u l . 

Cambuy ou rambnim, Eugenia ? — Tronco 
delgado e de pequena a l t u r a . A madeira é e m ­
pregada em algumas obras in ternas . Cresce nas 
Provincias mer id ionacs do I n i p e r i o . 

Caaiborim ou cantbariin sopepira.— Di­
m e n s ô e s e usos n à o deslgn&dos. Cresce na 
provincia (la Bahia. 

B r o ea.—D i m en si o n s e l p ro p r i é t é s inconnues, 
Le bois parait ê t r e de mauvaise q u a l i t é . Pro­
vince du M a r a n h à o . 

Buchcira.—Arbre élevé dont le diamètre est 
d 'un m è t r e e n v i r o n . On s'en sert dans les cons­
t r u c t i o n s civi les et navales et dans l a m e n u i ­
serie . 

Caboré, Légumineuse. — Dimensions incon­
nues . Le bois est p ropre aux cons t ruc t ions c i ­
v i les . P rov ince du P a r a n â . 

Cabumbu. — Dimensions et propriétés in­
connues. Provinces du Sud. 

Cabrinva,.— Arbre élevé dont le diamètre est 
env i ron d 'un m è t r e . Le bois est 1res d u r : on 
s'en sert pour les cons t ruc t ions civi les et nava­
les et pour la menuise r ie . P rov ince du Rio 
Grande du Sud . 

Cabui vinhatico, Enterolobium lateseem, 
Mart.—Arbre t r è s é l e v é . Le bois a une g r a n d e 
appl ica t ion dans les cons t ruc t ions civi les et na­
vales et é g a l e m e n t dans la menuise r ie . On le 
r encon t r e dans presque toutes les provinces si­
t u é e s au n o r d de Rio de Jane i ro . 

Cabui vinliatico (dans la province de Rio de 
Janeiro) — Acacia maleolens, Fr. AU. 

Caàxeta. — Arbre élevé. Le bois, blanc et 
m o u , a des usages t r è s res t re ints . Pi ovinecs du 
R io Grande du Sud c l de S.1'- Ca ther ine . 

C a j t i e i r o B r a v o , Curatella Cambaiba. S 
/ / / / . — A r b r e de d imens ions ord ina i res * Le bois 
est d 'un tissu o n d u l é comme c e l u i du Catuca­
hem et cette p r o p r i é t é do i t le rendre 1res es t i ­
m é dans la menuiserie et dans les cons t ruc t ions 
civiles en g é n é r a l . Les feu i l l es de cet a rb re 
sont â p r e s au toucher et l 'on s'en sert pour 
polir les ouvrages d é l i c a t s de menu i se r i e . 11 
abonde dans les plaines de. l ' i n t é r i e u r et des 
provinces du n o r d . 
Can«aeamai'â. — Arbre de dimensions ordi­
naires don t le bois est d u r et d 'un te in t n o i r â t r e . 
On en l'ait beaucoup d'ouvrages de menuiser ie . 
V a l l é e de l 'Amazones. 

Camarâ. GussospermumP—Arbre peu élevé. 
On en l'ait des roues et despoul ics et on r e m p l o y é 
même dans les g iands ouvrages des c o n s t r u c ­
tions civiles et navales, i l habite dans presque 
t ou t le B r é s i l . 
Cambuatà. Cupania. — Arbre de dimensions 
o rd ina i res . Ou s 'en sert peu dans l e seons t rue -
l ions . Provinces du Rio de Janei ro el de Rio 
Grande du Sud. 
Cambuy ou Camboieti, Eugenia? — Petil 
a r b r e . On en l'ait des ouvrages in ternes . Pro­
vinces m é r i d i o n a l e s . 

C a m b u r i m ou C a m b a r i i n s e p o p i r a . — D i ­
m e n s i o n s el propriétés peu c o n n u e s . Province 
de Bahia. 



Camurînlia. — D i m e n s ô e s e p r o p r i e d a d e s 
d e s c o n h e c i d a s . T e m o l e n h o b a s t a n t e r i j o . 
C r e s c e n a p r o v i n c i a do M a r a n h à o . 
Camussîm. — Dimensôes nâo designadas. 
T e m o l e n l i o n e g r o o u a n l e s d e côr e s c u r a e 
m e s e l a d o de v e i a s m a i s c l a r a s . S e r v e p a r a a s 
construcçôes c i v i l e n a v a l e t a m b e m p a r a a 
m a r c e n e r i a . C r e s c e e m a l g u i n a s p r o v i n c i a s do 
N o r t e . 
Canaflstula , Cassia brasiliana.—r Empre­
g a d a n a construcçâo c i v i l . P r o v i n c i a s do N o r t e . 
Candeîa, Lychnophora.— T r o n c o (le peque-

n a s d i m e n s ô e s ; a m a d e i r a é b r a n c a e r i j a ; 
l'az-se p o u c o u s o délia n a m a r c e n e r i a , m a s a i de 
c o m l i m a i u z v i v a e m razâo d a résina que c o n -
t é m . E n c o n t r a - s e n o i n t e r i o r e n o n o r l e do 
B r a s i l . 
Candiùba. — Dimensôes c propriedades des­
c o n h e c i d a s . H a b i t a n a p r o v i n c i a do R i o G r a n d e 
d o S u l . 
Canella capitào, Nectandra. — De dimen­
sôes m c d i a n a s . T e n d o o s e u t r o n c o a s v e z e s 
m a i s d e m e i o m é t r o d e d i a m e t r o . O l e n h o é 
m u i l o r i j o e e m p r e g a - s e n a s construcçôes n a ­
v a l e c i v i l e n a fabricaçâo p o l e a i n e . E s t a a r v o r e 
U o r e s c e e m O u t u b r o . H a b i t a n a p r o v i n c i a d a 
B a h i a . 
Canella marcanahyba, Cassia marcana-
hijba, F . J M . — T r o n c o de f r a c a s dimensôes. 
T e m e m p r e g o n a s construcçôes c i v i s . C r e s c e 
n a p r o v i n c i a d o R i o de J a n e i r o e e m a l g u m a s 
o u t r a s do B r a s i l . A c a n e l l a prêta é a Nectandra 
mollis-
Cancma.— Dimensôes e usos desconhecidos. 
C r e s c e e m S a n t a C a l h a r i i i a . 
Capitanguara. — Dimensôes desconheci­
d a s . T e m e m p r e g o n a s construcçôes c i v i s . 
A b u n d a n a p r o v i n c i a d o Para n â . 
Capocira.—Arvore mediana. Dâ taboado e 
é e m p r e g a d a n a s construcçôes c i v i s . C r e s c e 
n a s p r o v i n c i a s do M a r a n h à o e Parâ. Capororoca, Myrsinia.— T r o n c o m e d i a n o . 
A m a d e i r a é de traça c o n s i s t e n c i a e de uso 
a s s a z l i m i t a d o . H a b i t a n a s p r o v i n c i a s do Paranâ 
e R i o G r a n d e do S u ! . 
Caranâ.— Palmeira cujo lenho muito pres-
ta-se â confecçâo d e b e n g a l a s c ouïras o b r a s 
d e l i c a d a s . C r e s c e g e r a l m e n t c e m a l g u n s l u g a -
r e s p a n l a n o s o s do v a l l e do A m a z o n a s . 
Carapanâ uçû e mirlm. — Dimensôes nâo 
d e s i g n a d a s . C r e s c e n a p r o v i n c i a d o Parâ. T e m 
e m p r e g o n a s construcçôes, s e n d o p a r t i e u l a r -
m e n t e u s a d a p a r a p o r t a s e o u t r a s o b r a s i n ­
t e r n a s . 
Camaiïba, Coripha Cerifera, Arr. ~- Pal­
m e i r a m u i t o a f a m a d a p e l o s n u m e r o s o s r e c u r s u s 
q u e délia se l i r a n a s p r o v i n c i a s do N o r t e d o 

C a m n r i n b a . — D i m e n s i o n s et propriétés peu 
c o n n u e s . C e b o i s est c o m p a c t e l d u r . P r o v i n c e 
d u M a r a n h à o . 
Camussim.—Dimensions peu connues. Le 
b o i s e s t d'un t e i n t noirâtre a v e c d e s v e i n e s 
c l a i r e s . O n s'en s e r t p o u r l e s c o n s t r u c t i o n s 
c i v i l e s e t n a v a l e s e t particulièrement d a n s l a 
m e n u i s e r i e . P r o v i n c e s d u n o r d . 

Canafistula. Cassia brasiliana.—Le b o i s es t 
e m p l o y é d a n s l a c o n s t r u c t i o n c i v i l e . P r o v i n c e s 
d u n o r d . 
Candeîa, Lychnophora.—Arbre de petites di­
m e n s i o n s : l e bois, b l a n c m a i s a s s e z dur, e s t 
employé d a n s l a m e n u i s e r i e . I l brûle f a c i l e ­
ment, a c a u s e d e l a quantité de résine qu'il 
c o n t i e n t . O n l e r e n c o n t r e à l'intérieur e l a u 
n o r d d u [Brésil. 
Candhiba. — Dimensions et propriétés peu 
c o n n u e s . P r o v i n c e d u R i o G r a n d e d u S u d . 
Canella capitào, Nectandra. — A r b r e m é ­

d i o c r e . O n e n f a i t d e s r o u e s e l d e s p o u l i e s . L e 
bo i s e s t très d u r . C e f a r b r e fleurit e n O c t o b r e , 
P r o v i n c e d e B a h i a . 

Canella marcanalayba, Cassia marcana­
hyba. Fr. AU.—Arbre de f a i b l e s d i m e n s i o n s . 
O n s'en s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . 11 
h a b i t e d a n s l a p r o v i n c e de R i o de J a n e i r o e t 
d a n s q u e l q u e s a u t r e s d e s p l u s v o i s i n e s . L a c a ­
n e l l a prêta e s t l e Nectandra mollis. 
Canema.—Dimensions et usages inconnus. 
P r o v i n c e de S. 1 e C a t h e r i n e . 
Capitaguâra.—Dimensions peu connues. On 
s'en s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . P r o -
v i n c e . d u Paranâ. 
Capocira.—Arbre ordinaire. On en fail des 
p l a n c h e s e t différents o u v r a g e s d a n s l e s c o n s ­
t r u c t i o n s c i v i l e s . P r o v i n c e s d u M a r a n h à o e t 
d u Parâ. 
Capororoca, Myrsinia. — Arbre médiocre. 
B o i s m o u e t p e u p r o p r e a u x c o n s t r u c t i o n s . 
P r o v i n c e s de. P aranâ e l d e R i o G r a n d e d u S u d . 

C a r a n a . — P a l m i e r . O n e n f a i t d e s c a n n e s e t 
des o b j e t s a n a l o g u e s . O n le r e n c o n t r e d a n s 
l e s t e r r e s b a s s e s d e l a vallée d e l ' A m a z o n e s . 

Carapana-uçû e m e r i n i . — D i m e n s i o n s p e u 
c o n n u e s . O u e n fa i t d es p l a n c h e s e t différents 
o u v r a g e s d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . P r o ­
v i n c e d u Parâ. 
Carnansba. Corypha Cerifera. Arr.—Palmier 

très r e n o m m é p o u r l e s n o m b r e u s e s utilités 
qu'on e n r e t i r e . O u t r e l e b u i s q u i est extié-
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B r a s i l . A l é m d o l e n h o q u e é m u i l o r i j o e q u e 
se e m p r e g a n a fabrieaçâo d e m u i l a s ôbras d e 
m a r c e n e r i a e de m a r c h e t a r i a , e l l a dâ g o m m a , 
cèra, o l e o , v i n a g r e , s a l p o u c o c o n h e c i d o a i n d a 
e f e c u l a . A s fïbras e x t r a h i d a s de suas f o l bas 
s e r v e m p a r a o f a b r i c o d e c o r d a s , de e s t e i r a s e 
de d i v c i s o s a r t e f a c t o s c o m o a b a n o s , cestas, e t c . 
A b u n d a nas p r o v i n c i a s s i t u a d a s ao n o r l e d o r i o 
d e S. F r a n c i s c o . 
Carvoeira, Callistcne. — Tronco de médio­
c r e s dimensôes. T e m o l e n h o b r a n c o c p o u c o 
n o t a v e l . O u n i c o u s o q u e se faz d e s t a m a d e i r a 
seu p r o p r i o n o m e o i n d i c a . S ô p a r a l e n h a e 
p a r a carvâo é p r o c u r a d a . C r e s c e nas m a l a s d o 
v a l l e i n f e r i o r d o S. F r a n c i s c o . 
Castanheiro, Bertollecia excclsa, K H B.~ 
A r v o r e m u i t o e l e v a d a c u j o t r o n c o c o n i c o e 
d i r e i t o alcança u m a a l t u r a de 18 a 22 métros 
e u m d i a m e t r o de m a i s de d o u s métros. E' a b u n ­
d a n t e n o s t e r r e n o s e n x u t o s das p r o v i n c i a s d o 
A m a z o n a s e Parâ : o l e n h o é b a s t a n t e r e s i s t e n t e 
p a r a s e r e m p r e g a d o c o m p r o v e i t o n as c o n s t r u c ­
çôes c i v i l e n a v a l , e m o b r a s e x p o s t a s ao t e m p o , 
nas i m m e r s a s e e n t e r r a d a s . D a ca s c a t i r a - s e 
e s t o p a p r o p r i a p a r a calafèto e das s e m e n t e s 
q u e sào c o m e s t i v e i s e m u i n u t r i e n t e s e x c e l ­
l e n t e o l e o . 
Catînga, Cœsalpinia. — Tem emprego em 
construcçôes c i v i s . C r e s c e n a p r o v i n c i a d o 
Paranâ. 
Catînga de bode.— Tronco de dimensôes 
m e d i a n a s . A l é m de s e u u s o p a r a l e n b a e para 
carvâo nào se I h e c o n h e c e o u t r o n o p a i z . A b u n ­
da n a p r o v i n c i a de S e r g i p e . 
Catîngueiro, Cœsalpinia.— Tronco elevado 
c o r n m a i s de u m métro d e d i a m e t r o . T e m o 
l e n h o m u i t o r i j o , d e c o r a m a r e l l a d a , s e r v e p a r a 
construcçôes c i v i s , n a v a e s e p a r a m a r c e n a r i a . 
H a b i t a n a p r o v i n c i a d a P a r a h y b a d o N o r t e . 
D e v e s e r a m e s m a d o Paranâ. 
Catuaba, Erythroxylon.— Dimensôes e usos 
nâo d e s i g n a d o s n o c a t a l o g o . A b u n d a n t e n a 
p r o v i n c i a de S e r g i p e . 
Cauré,— Tronco de 7 a 8 métros de altura, 
c o i n m a i s de SO c e n t i m e t r o s de d i a m e t r o . Ha­
b i t a n a p r o v i n c i a d o Parâ, o n d e é e m p r e g a d o 
c m construcçôes c i v i s . 
Caxiad».— Arvore de dimensôes médiocres. 
T e m o l e n h o b r a n c o e p o u c o o u n e n b u m uso 
se faz délia. E n c o n t r a - s e na p r o v i n c i a d o P a r a ­
h y b a . 
Cedro, Ccdrclla brasiliensis, Mart, (branco, 
a m a r e l l o , v e r m e l h o , da m a t a ) . A r v o r e de m a r a -
v i l h o s a g r a n d e z a , alcançando o t r o n c o m a i s de 
1Î;> métros de a l t u r a c 3 métros de d i a m e t r o . E n -
c o n t r a - s e c m t o d o o B r a s i l , do R i o de J a n e i r o 
p a r a o n o r t e , e âs vezes a lé ao s u l . E poré m 
nas p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s e d o P a r a o n d e 
a d q u i r e as m a i o r e s dimensôes: emprega-se nas 
construcçôes c i v i s e navaes, e m m a r c e n a r i a , 
n è ras d e ta 1 h a, t a b o a d o de f o r r o , c o s t a d o de n a v i o , f i g u r a s , c a i x i l h o s , e t c . 

m o m e n t d u r et d o n t o n se s e r l dans l a i n e 
n u i s e r i e d a n s l a m a r q u e t e r i e e t d a n s l ' e b e n i s -
t e r i e , i ! f o u r n i t d e l a g o m m e , de l a c i r e , d e 
l ' h u i l e , d u v i n a i g r e , d u s e l (peu c o n n u e n c o r e ) 
e t de l a fécule. Les l i b r e s qu'on en e x t r a i t 
s o n t p r o p r e s à l a f a b r i c a t i o n de c o r d e s , de 
n a t t e s , d e p a n i e r s , e t c . O n l e r e n c o n t r e d a n s 
t o u t e s l e s p r o v i n c e s situées a u n o r d d u S. 
F r a n c i s c o . 
Carvoeira, Callistene.—Arbre de dimensions 
médiocres. S o n n o m i n d i q u e l e s e u l usage 
qu'on en f a i t . Ce n'est q u e p o u r f a b r i a u e p d u c h a r ­
b o n q u e ce b o i s est employé. O n l e r e n c o n t r e 
d a ns l a vallée inférieure dû S. F r a n c i s c o . 
Castanheiro, Bertholletia excclsa K. H. B. 

— A r b r e des p l u s élevés d u Brésil. L e b o i s e s t 
c o m p a c t e t très d u r ; o n s'en s e r t d a n s l e s c o n s ­
t r u c t i o n s c i v i l e s e t n a v a l e s , t a n t p o u r l e s o u v r a ­
ges exposés a u t e m p s q u e p o u r les s o u t e r r a i n s . 
De l'écorce o n e x t r a i t u n e e x c e l l e n t e e t o u p e 
p r o p r e a u c a l f a t a g e des n a v i r e s e t des a m a n d e s 
d u f r u i t q u i s o n t c o m e s t i b l e s u n h u i l e estimé. 
Vallée de l' A m a z o n e s . 

Catînga, Cœsalpinia.—Bois employé dans les 
c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . P r o v i n c e d u Paranâ. 

Catînga de b o d e . — A r b r e de d i m e n s i o n s o r ­
d i n a i r e s . L e b o i s n'est e mployé qu'a f a i r e d u 
c h a r b o n . P r o v i n c e de S e r g i p e . 

Catîngueiro, Cœsalpinia. — Bo ; s e m p l o y é 
dans les c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t n a v a l e s ; i l est 
très d u r e t d'un l e i n t jaunâtre. C e t a r b r e e s t 
assez élevé. P r o v i n c e de l a P a r a h y b a d u N o r d . 
Ce d o i t être l e m ê m e d e l a P r o v i n c e d u Paranâ. 
Cafnaba, Erythroxylon.—Dimensions e t usa­

ges i n c o n n u s . P r o v i n c e de S e r g i p e . 

C a u r é . — A r b r e de 7 à 8 mètres d e h a u t e u r 
a v e c 3o c e n t i m . e n v i r o n de diamètre. O n s'en 
s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . P r o v i n c e d u 
Parâ. 
Caxiado.—Arbre médiocre. Bois blanc, un 
peu m o u e t d'aucun usage d a n s l e s c o n s t r u c ­
t i o n s . — P r o v i n c e de l a P a r a h y b a . 

Cedro, Ccdrclla brasiliensis, Mart. ( b r a n c o , 
amarello, vermelbo, da mata).—Bel a r b r e d'une 
hauteur remarquable. Le t r o n c a quelquefois 
3 mètres e t p l u s de diamètre. O n l e r e n c o n t r e . 
d a ns t o u t e s l e s p r o v i n c e s situées a u n o r d de R i o 
de J a n e i r o , e t s u r t o u t d a n s l a vallée de l'A­
m a z o n e s ou n o n seulement i l est l i e s c o m m u n 
m a i s e n c o r e où i l atteint les p l u s grandes d i m e n ­
s i o n s . O n en fait de b e l l e s e t l a r g e s p l a n c h e s , 
des boites,des travaux de tour, des images, etc. 
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C i v i u u î r û i i a . — Dimensôes desconhecidas. 
tlabila na provincia do Para, onde é empregada 
em const rucçôes civis. 
Cerejja , Dimorphandra exaltata. — Tronco 
com G métros de altura e mais de meio métro 
de diametro. O lenho serve para cabos de ins-
trumentos, lanças, etc.-Habita no Rio Grande 
do Sul, no Rio de Janeiro e alguiiias provincias 
do norte. 
Chauâ. (Massaranduba branca) Lucuma pro-
eera, Mart.— Emprega-se em obras de marce­
neria e de marcheiaria. Délia se- extrahe a 
meihor das ripas usadas nas cobertas das casas 
Encontra-se esta arvore ordinariamente nos 
morros de areia branca e nos taboleiros das 
provincias de Pernambuco, Parahyba, Rio 
Grande do Norte, etc. 
Claimbw. — Tronco elevado cujo lenho é 
applicado com proveito nas construcçôes civis. 
Lresce em S. Paulo. 
Chorâo.— Arvore elevada cujo tronco tem 
niais de um mét ro de diametro. 0 lenho 6 com­
pacto e r i jo e emprega-se nas construcçôes 
naval e civi l , ha marcenaria e em obras de talha. 
Habita nas provincias de Pernambuco e da Pa­
rahyba. 

Cînzpîro. — Dimensôes e usos desconhe-
cidos. Habita nas provincias de Santa Catharina 
e Rio Grande do Sul . 
Cocâo. — Arvore elevada cujo tronco tem 
mais deum inctro de diametro. Tem o lenho 
mui r i jo e compacto, pelo que é empregado 
com muito proveito nas construcçôes civis. 
Habita nas provincias de Pernambuco e Para­
hyba. 
Coeratia, Cestrum.— Madeira branca de pe-
quenas dimensôes e de uso muito limilado. O 
Cestrumauriculatum é o mais commum. Cresce 
na maior parte das provincias do Brasil. Seus 
fructos que contém uma linda tinta roxa sào 
uni alimento muito commum das aves. 

Cocntrîlho, Xanloxylum hymale, S. H.— 
Dimensôes médiocres . O pô riésla planta é mé­
dicinal. Cresce no sul do Brasil. 

Coudurû, Brosimum condurû, F. AU.— 
Tronco de 13 a lo métros de altura com mais 
de um métro de diametro. Cresce na provincia 
do Parâ e Maranhào . E' empregada nas cons­
trucçôes civis, na marcenaria e na marche­
iaria. 
Congonha, Ilex?— Arbusto. Seu uso é nullo 
para a const rucçâo, mas muilo grande como 
planta nutriente. Cresce nas provincias meri-
dionaes do Brasil. 
Coraçâo de negro.— Tronco de dimensôes 
medianas. O lenho que é mui r i jo e compacto 
serve para construcçôes civil e naval* Encon-
tra-sc cm quasi lodas as provincias. 

Ccqucrâiaha.-- Dimensions peu connues. On 
s'en sert dans les constructions civiles. Province 
du P a r â . 

Cereja, Dimorphandra exaltata. — Arbre de 
dimensions moyennes. On s'en sert pour faire 
des manches d'instruments, des cannes, etc.. 
Provinces de Rio rie Janeiro, de Rio Grande du 
Sud et quelques unes du nord. 

Claau.'i, (Massaranduba branca) Lucuma pro-
cera, Mart.—Bois employé dans la marqueterie 
dans la menuiserie et dans l 'ébénis ter ie . On en 
extrait des bardeaux excellents pour les toits 
des maisons. I l est rencont ré dans les plaines 
sablonneuses et dans les campos ou taboleiros 
des provinces de Pernambuco, Parahyba Rio 
Grande du Nord, etc. 
Cliïanbô. —Arbre élevé. On l'emploie dans 
les constructions civiles. Province de S. Paulo. 

Chorâo. —Arbre élevé dont le tronc atteint 
plus d'un mèt re de diamètre . Le bois, compact 
et dur, est employé dans les constructions 
civiles el navales, dans menuiserie el dans la 
sculpture. Provinces de Pernambuco et Para­
hyba. 

Cinzeiro.—Dimens;ons et usages inconnus. 
Provinces de S. t e Catherine et RÏo Grande du 
Sud. 

Cocâo.—Arbre élevé rioat le tronc vient à 
un métré de diamètre . Le bois est très dur et 
compact et ces qualités le rendent très recher­
ché pour les constructions civiles. Provinces 
de Pernambuco el de Parahyba. 

Coerana, Cestrum.— Arbre de faibles dimen­
sions. Le bois est blanc et n'a qu'une très 
petite application. Le Cestrum auriculatum est 
la plus commun des espèces connues. Les fruits, 
qui fournissent une belle couleur violette, ser­
vent d'aliment aux oiseaux granivores. 11 ha­
bite dans presque toutes les provinces du Brésil. 
Coentrilho, Xantoxylum hymale, S. ////.— 
Arbre jmédiocre . 11 habite au sud du Brésil 

Conduraï, Brosimum Condurû, Fr. AU. — 
Arbre de 13 à lo mètres de hauteur avec plus 
d'un mètre de d iamèt re . On s'en sert dans les 
constructions civiles, dans la menuiserie et 
dans la marqueterie. Provinces du Para et du 
Maranhào. 

Coiagonha, Ilex.3 — Arbuste, d'aucun usage 
dans les constructions mais très estimé comme 
plante nutrit ive. I l habite dans toutes les pro­
vinces du midi . 
Coraçâ© de negro. — Arbre de bailleur 
moyenne. Le bois, très dur el compact, est 
employé dans les constructions civiles et na ­
vales ' I l es! commun dans presques tonte;: le-
provinces. 



Corticeira, Anona. — M a d e i r a de g r a n d e s 
dînieasôes, c u j o l e n h o é m u i l o f r a c o , e p o r isso 
<le uso n u l l o : l i r a o n o m e t l o uso q u e se i'az 
«la c a m a d a l u b e r o s a . H a b i t a nas p r o v i n c i a s d o 
6Ul. 
Crnmurim. — Dimensôes desconhecidas. 
A b u n d a n as p r o v i n c i a s d o Parâ e A m a z o n a s . 
T e a i e m p r e g o nas construcçôes c i v i l e n a v a l . 
Cnambii.-Dimensôes desconhecidas. Tem 
e m p r e g o nas construcçôes c i v i s e n a m a r c e n e ­
r i a . A b u n d a n o v a l l e i n f e r i o r d o A m a z o n a s . 
Cuarubatînga, Ccntrolobium. — Dimensôes 
d e s c o n h e c i d a s . T e m e m p r e g o nas construcçôes 
c i v i s e n a m a r c e n e r i a . C r e s c e nas p r o v i n c i a s 
d o Parâ e M a r a n h à o . 
Cuataquicaua.— Dimensôes desconhecidas. 
T e m e m p r e g o nas construcçôes c i v i s . H a b i t a 
n a p r o v i n c i a d o Parâ. 
C-uitatida-assii.—Dimensôes desconhecidas. 
T e m e m p r e g o nas construcçôes c i v i s . C r e s c e 
n a p r o v i n c i a d o Parâ. 
Cumary ou Cuyumary, Aydendron cuyu-
mary, Nées.— Dimensôes elevâdas. H a b i t a n o 
v a l l e i n f e r i o r d o A m a z o n a s e d o Parâ. T e m em­
p r e g o nas construcçôes c i v i l e n a v a l e na mar­
c e n e r i a . As s e m e n t e s , q u e sào o d o r i f e r a s , t e m 
g r a n d e u t i l i d a d e n a m e d i c i n a . 
Cumari-rana, Aydendron?— Dimensôes des­
c o n h e c i d a s . C r e s c e nas p r o v i n c i a s d o A m a ­
z o n a s c Parâ. O m e s m o q u e a précédente. 
Cumarit, Dipteryx odorata, I). C— Tronco 
d e y a 11 métros,de a l t u r a c o m m a i s de um m é ­
t r o rie d i a m e t r o . O l e n h o é e m p r e g a d o nas 
construcçôes c i v i s e na m a r c e n e r i a . As s e m e n ­
tes sào c o n h e c i d a s no c o m m e r c i o s o b o n o m e 
rie lav a s rie t a u h a , e sào e n i p r e g a d a s n a m e d i c i ­
n a e n a p e r f u i n a r i a . H a b i t a t o d o o v a l l e i n f e r i o r 
Uo A m a z o n a s . 
Cupahy ou Cupahyba, Copaifera guyanen-
sis, O. C. ( v e r m e l h a c b r a n c a ) . — A r v o r e c u j o 
t r o n c o m o d e de 18 â 20 métros de a l t u r a c o i n 
1 fit métro de d i a m e t r o , e u c o n t r a - s e e m qu a s i 
t o d a s as p r o v i n c i a s d o B r a s i l , m a i s fréquente, 
p o r e m , e de m a i o r e s dimensôes nas d o Ama­
z o n a s e Parâ. C o n h e c c - s e c o m a m e s m a de-
signaeào d i v e r s a s e s p e c i e s que sào p r o m i s c u a -
n i e n t e e m p r e g a d a s ; o l e n h o nas construcçôes 
c i v i s , i n t e r n a s , n as e x p o s t a s ao t e m p o e nas 
i m m e r s a s ; o o l e o , q u e p o r incisào d o t r o n c o 
se e x t r a i t e e m periodos determinados p e l a ve-
getaçâo, l i a m e d i c i n a e nas a r t e s ; v a r i a n a côr 
e nas q u a l i d a d e s , s e g u n d o a es p e c i e d e q u e é 
e x t r a h i d o . 
Ciipabiba-rana, Copaifera.3 — Dimensôes 
d e s c o n h e c i d a s . C r e s c e nas p r o v i n c i a s d o Parâ 
e d o M a r a n h à o . S e r v e nas construcçôes c i v i s , 
p r o d u z o l e o q u e t e m o e m p r e g o do antécédente, 
Ciipiuba (branca e prêta). Tronco de 18 a 
20 métros de a l t u r a e t Va métro de d i a m e t r o . C r e s c e n as p r o v i n c i a s d o Para e A m a z o n a s . Jimprega-se cm constfûcÇGes civis e navaes 

Corticeira, Anona.—Arbre élevé. B o i s , m o u 
et b l a n c , d'aucun usage dans les c o n s t r u c t i o n s . 
S o n n o m l u i e s t d o n n é p a r l'usage qu'oïl f a i t 
d e s o n liège [cortiça). P r o v i n c e d u S u d . 

C r a m u r i m . — D i m e n s i o n s i n c o n n u e s . O n s'en 
s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s * e t n a v a l e s . 
P r o v i n c e s d u Parâ e t de l ' A m a z o n e s . 
Cuamba.— Dimensions inconnues. On s'en 
s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t d a n s l a 
m e n u i s e r i e . Vallée inférieure de l ' A m a z o n e s . 
Cuarubatînga, Centrolobium. — Dimensions 
i n c o n n u e s . O n s'en s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s 
c i v i l e s e t d a ns l a m e n u i s e r i e . P r o v i n c e s d u Parâ 
et d u M a r a n h à o . 
Cuataquîçana.—Dimensions inconnues. Bois 
employé d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . P r o ­
v i n c e d u Parâ. 
Cumandâ-assu. — Dimensions inconnues. 
O u s'en s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . P r o ­
v i n c e d u Parâ. 
Cumary ou Cuyumary, Aydcndron Cvyu-
mary, Nées,— A r b r e élevé. L e b o i s e s t e m p l o y é 
d a n s les c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t n a v a l e s e t d a n s 
l a m e n u i s e r i e . Ses g r a i n e s , q u i s o n t o d o r a n t e s , 
o n t u n e g r a n d e utilité d a n s l a médecine. Vallée 
inférieur d e l ' A m a z o n e s . 
CumarUrana, Aydcndron? Dimensions in­
c o n n u e s . L e s m ê m e s propriétés e l l a m ê m e h a ­
b i t a t i o n q u e l e précédent. 
Cumarû, Dipten/x odorata, D. C—Arbre de 
9 à 11 mètres d e hâuleur av e c u n mètre e n v i r o n 
de diamètre. L e b o i s e s t employé d a n s l e s c o n s ­
t r u c t i o n s c i v i l e s e t dans l a m e n u i s e r i e . L e s 
g r a i n e s s o n t c o n n u e s d a n s l e c o m m e r c e s o u s l e 
n o m de fèves de t a n n a e t e l l e s s o n employées 
d a n s l a médecine e t d a n s l a p a r f u m e r i e . Vallée 
inférieure de l' A m a z o n e s . 
Cupahy ou Copahyba, Copaifera guyattends, 
D. C. ( v e r m e l h a e b r a n c a ) . — A r b r e d e 18 à 20 
mètres rie h a u t e u r a v e c 1 e t Va mètre d e d i a ­
mètre. O n connaît sou s l a m ê m e désignation 
p l u s i e u r s espèces employées à l a f o i s : h; b o i s 
d a ns l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s p o u r l e s t r a v a u x 
i n t e r n e s , s o u t e r r a i n s e l e x t e r n e s ; l ' h u i l e , qu'on 
e n e x t r a i t à des époques déterminées, d a n s l a 
médecine e t d a n s les a r t e s . L e b o i s v a r i e d e 
c o u l e u r e t de dureté s e l o n l'espèce à l a q u e l l e 
i l a p p a r t i e n t . Ces arbres s o n t rencontrés d a n s 
p r e s q u e s lotîtes les p r o v i n c e s d u Brésil m a i s 
p l u s a b o n d a m m e n t d a n s l a vallée de l'Ama­
z o n es. 

Cupahiha-rana, Copaifera? — D i m e n s i o n s 
p e u c o n n u e s . On s'en s e r t d a n s l e s c o n s t r u c ­
tions c i v i l e s e t i l produit de l ' h u i l e comme le 
précédent. P r o v i n c e s d u Maranhào et d u P a r a . 
Cupîuba (branca e prela) .—Arbre très élevé, 
d o n t l e t r o n c a p l u s d'un mètre de diamètre. 
On s'en sert dans les constructions civiles e! 

navales, Provinces d u l'ar a e t de l'Amazones 



Cupiuba-rnna.— Dimensôes desconheèMâs. 
C r e s c e na p r o v i n c i a d o l ' a r a , o n d e t e m e m p r e g o 
c m construcçôes c i v i s . 
Cupiûna (branca e vermelha), Melastomacea? 
— A r v o r e médiocre. A c u p i u n a v e r m e l h a (là 
um a c o r a r r o x a d a q u e s e r v e na t i n l u r a r i a . Pe-
q u e n o é o e m p r e g o q u e t e m a m a d e i r a destas 
a r v o r e s . C r e s c e m nas p r o v i n c i a s d o n o r t e , 
m ô r m e n t e nas d a P a r a h y b a c P e r n a m b u c o . 

Cutiara. — Dimensôes d e s c o n h e c i d a s . Ha­
b i t a n a p r o v i n c i a d o P a r a , emprega-se nas 
construcçôes c i v i s . 
Cutîtîriba, Lucuma — Tronco de 11 â 13 
métros de extensâo c o i n m a i s d o u m métro de 
d i a m e t r o . C r e s c e nas p r o v i n c i a s d o Pa r a , Ma­
ranhào e Cearâ. O c e r n e é a m a r e l l a d o e bas­
t a n t e r i j o , résiste m u i t o â h u m i d a d e c é e m p r e ­
g a d o par a construcçôes c i v i s e navaes. P r o d u z 
f r u c t o s c o m e s t i v e i s e s a b o r o s o s ; e m p rega-se 
nas construcçôes c i v i s e n a m a r c e n e r i a . 
Cutiûba ou Cuxiûba.—Dimensôes desco­
n h e c i d a s . H a b i t a na p r o v i n c i a d o P a r a . T e m 
e m p r e g o e m construcçôes c i v i s e na m a r c e n e r i a 
Embaurana, Guattcria?— Dimensôes desco­
n h e c i d a s . T e m m u i t o e m p r e g o nas c o n s t r u c ­
çôes c i v i l e n a v a l . H a b i t a nas p r o v i n c i a s me-
r i d i o n a e s d o B r a s i l . 
Embiras, Xylopia.— Madeiras de grandes di­
mensôes. T e m o l e n h o m a i s o u m e n o s r i j o , n i a s 
J'azem-se e s l i m a d a s s o b r e t u d o p e l a r e s i s t e n c i a 
de suas l i b r a s c o r t i c a e s , n o e m p r e g o p a r a c o r -
rioaria e t e c i d o s g r o s s e i r o s . E x i s l e m e m q u a s i 
t o d o o B r a s i l . 
Embira, Xylopia.—Arvore médiocre. O c e r n e 

é r i j o , r e s i s l e i i t e e pôde s e r m u i t o a p r o v e i t a d o 
n a construcçâo c i v i l . A s h b r a s e x t r a h i d a s d a 
casca s e r v e m p a r a c o r d o a l h a e as s e m e n t e s 
sào oleosas e p u r g a l i v a s . H a b i t a nas p r o v i n c i a s 
d o n o r t e . 
Emburana, Bursera leptophlcos, Mart.— Ar­
v o r e e l e v a d a c u j o t r o n c o t e m c e r c a de u n i métro 
d e d i a m e t r o . O l e n h o é b r a n c o e s e r v e p a r a 
construcçâo c i v i l . C r e s c e n a p r o v i n c i a da Pa­
r a h y b a . 
Espînbcipo.—Arvore mediana. Emprega-se 
nas construcçôes c i v i l e n a v a l e n a m a r c e n e r i a . 
A b u n d a n a p r o v i n c i a d o Cearâ. 

Eaia, Cardia. — T r o n c o c o m 11 métros de 
a l t u r a e m a i s de u m métro de d i a m e t r o . T e m 
e m p r e g o nas construcçôes c i v i s e navaes. E n -
c o n l r a - s e n a p r o v i n c i a d o R i o d e J a n e i r o e e m 
a l g u m a s d o n o r t e . 
Faveira, Mimosacea.— Tronco de 12 â 13 
métros d e a l t u r a , c o m m a i s de 2 métros de 
d i a m e t r o . H a b i t a n a p r o v i n c i a d o Parâ. T e m 
e m p r e g o nas construcçôes c i v i l e n a v a l . 
Fava-rana. — Dimensôes desconhecidas. 
C r e s c e na p r o v i n c i a d o Parâ, e m p r e g a - s c nas 
construcçôes c i v i s . 

Cupiûba-i-ana. — D i m e n s i o n s i n c o n n u e s . 
B o i s employé dans les c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . 
P r o v i n c e d u Parâ. 
Cupiuna (branca c vermelha), Melastomée? 
— A r b r e médiocre. De la Cupiûna v e r m e l h a o n 
e x t r a i t u n e couleur v i o l e t t e d o n t o n se se r s 
p o u r la t e i n t u r e r i e . L e b o i s est très p e u usité 
dans les c o n s t r u c t i o n s . O n l e r e n c o n t r e riant 
les p r o v i n c e s d u n o r d , particulièrement d a n s 
c e l l e de l a P a r a h y b a e t de P e r n a m b u c o . 
Cutiara.— Dimensions inconnues. On s'en 
s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . P r o v i n c e d u 
Parâ. r 

Cutitirîbâ ou Acutitiribâ, Lucuma.— Arbre 
élevé. L e b o i s e s t très d u r jaunâtre, résiste 
b e a u c o u p à l'humidité e t i l e s t employé d a n s l e s 
c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t n a v a l e s . C e t a r b r e 
d o n n e d ' e x c e l l e n t s f r u i t s . P r o v i n c e s d u Parâ 
d u M a r a n h à o e t d u Cearâ. 
Cutiûba o u Cuxiûba.— D i m e n s i o n s i n c o n -

nes. O n s'en s e r t d a ns l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s 
e t d a ns l a m e n u i s e r i e . P r o v i n c e d u Parâ. 
Emburana, Guattcria? — Dimensions peu 
c o n n u e s . O n l ' e m p l o i e d ans l e s c o n s t r u c t i o n s 
c i v i l e s e l n a v a l e s . P r o v i n c e s méridionales. 

Embira, Xylopia.— A r b r e médiocre. L e b o i s 
est d u r , très f o r t e t très p r o p r e a u x c o n s ­
t r u c t i o n s c i v i l e s . L e s l i b r e s d e l'écorce s o n t 
très employées dans l a f a b r i c a t i o n des c o r d e s e t 
des t i s s u s g r o s s i e r s . Les différentes espèces 
d ' E m b i r a s s o n t p l u s o u m o i n s fréquentes d a n s 
p r e s q u e t o u t e s l e s p r o v i n c e d u Brésil. 

Emburana, Bursera leptophlcos, Mart.— A r ­
b r e élevé d o n t l e t r o n c a u n mètre e n v i r o n d e 
diamètre. L e b o i s est b l a n c e t l'on s'en s e r t 
dans l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . P r o v i n c e d e l a 
P a r a h y b a . 
Espinhciro. — Arbre de hauteur moyenne. 
O n l ' e m p l o i e d ans l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t 
n a v a l e s e t d a n s l a m e n u i s e r i e . P r o v i n c e d u 
Cearâ. 
Faia, Cardia.— Arbre élevé. On s'en sert 
d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t n a v a l e s . P r o ­
v i n c e de R i o de J a n e i r o e t d a n s q u e l q u e s u n e s 
d u n o r d . 

Faveira, Mimosèe. — B e l a r b r e d o n t l e t r o n c 
a q u e l q u e f o i s 2 mètres de diamètre. O n s'en 
s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e n a v a l e s . 
P r o v i n c e d u Parâ. 
Fava-rana. — Dimensions inconnues. Bois 
employé dans l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . P r o ­
v i n c e d u P a r a . 
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Figueira, Urostigma.—Madeira Fracâ; T e m , 

p o r é m , g r a n d e s d i m e n s ô e s e p o r i s s u é e m p r e ­
g a d a p a r a f a z e r g a m e l l a s , b a l e i a s , e t c . C r e s c e 
e m q u a s i todo o B r a s i l . 
Figueira donnât», Urostigma? — Tronco 
d e g r a n d e s proporcôes. O s u s o s sào o s m e s m o s 
d a précédente. E ' i g u a l m e n t e m u i t o c o m m u m 
n o B r a s i l . 
Flôr de ïtlaio, Cassia. — Arvore de propor­
côes m e d i a n a s . T e m o l e n h o b r a n c o e e p o u c o 
u s a d o n o p a i z . E n c o n t r a - s e p a r t i c u l a r m e n t e n a s 
p r o v i n c i a s do R i o de J a n e i r o e S. P a u l o . 
Frei Jorge, (Louro) Cordia frondosa, Scoth. 
— A r v o r e m é d i o c r e c u j o l e n h o b r a n c o t e m 
p o u c a applicaçâo n o païz. E n c o n t r a - s e e m a l -
g u m a s p r o v i n c i a s d o n o r t e , e s p e c i a l m e n t e n a s 
d e P e r n a m b u c o e P a r a h y b a . 
Fruta de Pomba, Erythroxylon.— Cresce 
e m S a n t a C a t h a r i n a . 
Gariiva. — Dimensôes e usos desconhecidos. 
R i o d e J a n e i r o . 
Genipapeiro, Genipa brasiliensis, Mart.— 
T r o n c o . d e 13 à 15 métros de a l t u r a c o m um 
m é t r o de d i a m e t r o . A m a d e i r a s e r v e p a r a po-
l e a m e , r o d a s , c y l i n d r o s d e e n g e n h o s , e t c . E l l a 
é m u i t o r i j a e c o m p a c t a , e l o r n a - s c p o r iss o 
m u i t o a p r e c i a d o n a s construcôes c i v i s . P r o d u z 
l'ructo c o m e s t i v e l e 6 u t i l â m e d i c i n a . A b u n d a 
e m todo o B r a s i l . 
Genipabûna.—Dimensôes e usos desconhe­
c i d o s . — A b u n d a n a p r o v i n c i a d a B a h i a . 
Gcniparâna, Gustavia brasiliensis C. D — 
D i m e n s ô e s d e s c o n h e c i d a s . T e m e m p r e g o n a 
l a n o a r i a , n a m a r c e n e r i a c na m e d i c i n a . E n c o n ­
t r a - s e n a s p r o v i n c i a s do Parâ e do M a r a n h à o . 
Gipiô.—Tronco de médiocres dimensôes. O 
l e n h o é b r a n c o e levé m a s de u m a c o n t e x t u r a 
b a s t a n t e b o i n o g e n e a . S e u u s o é m u i t o l i n i i t a d o 
n o p a i z . C r e s c e n a p r o v i n c i a do M a r a n h à o . 
Gipîô-rana.—Tronco médiocre. Seu lenho 
b r a n c o a m a r e l l a d o e b a s t a n t e r i j o é e m p r e g a d o 
n a construcçâo c i v i l . Encontrâ-se n o v a l l e i a -
l e r i o r do A m a z o n a s . 
Gîtaby, Ilymcnœa. — Arvore elevada cujo 
l e n h o a m a r e l l a d o éresistente e c o m p a c t o . T e m 
m u i l o e m p r e g o n a s construcçôes c i v i s , n a m a r ­
c e n e r i a c n a m a r c h e t a r i a . E n c o n t r a - s e c m l o d a s 
a s p r o v i n c i a s do n o r l e d o L m p e r i o . 
Gît», Guarea Aublctti, Jus.— Tronco clevado 
c o i n m a i s d e u m m é t r o de d i a m e t r o . O l e n h o é 
v e r m e l h o c m u i r i j o . E m p r e g a - s e n a s c o n s ­
trucçôes c i v i l e n a v a l . C r e s c e n a s p r o v i n c i a s 
d o n o r l e . 
Goititnrnbâ (Oititurubâ).—E' o Cutiliribà, jâ 
m e n c i o n a d o . 
Gonsalo Alves, Astronium fraxinifolium.— 
M a d e i r a e s l i m a d a n a construcçâo c i v i l . 

Figueira, Urostigma. — B o i s m o u m a i s em­
ployé p o u r f a i r e desgamellés d e s b a i g n o i r s , e t c . 
L ' a r b r e a d e s d i m e n s i o n s r e m a r q u a b l e s . O n 
le r e n c o n t r e d a n s p r e s q u e t o u l l e "Brésil. 
Figueira do mato, Urostigma.3 — Arbre de 
g r a n d e s p r o p o r t i o n s . U s u g e s l e s m ê m e s q u e 
c e u x d u précédent. I l e s t é g a l e m e n t très c o m ­
m u n a u Brésil. 
Flôr de Maio, Cassia.—Arbre moyen. Bois 
m o u e t p e u usité. P r o v i n c e s d e R i o d e J a n e i r o 
et d e S. P a u l o . 

F r . Jorge, ( l o u r o ) , Cordia frondosa, Schot.— 
A r b r e m é d i o c r e . I l a l e b o i s b l a n c e t i l e s t d'un 
u s a g e très r e s t r e i n t . O n l e r e n c o n t r e p a r t i c u ­
lièrement d a n s l e s p r o v i n c e s d e P e r n a m b u c o e t 
d e P a r a h y b a . 
Fructa de Pomba , Erythroxylon. — Petit 
a r b r e . P r o v i n c e de S. l e C a t h e r i n e . 
Garûva.—Dimensions et usages inconnus. 
P r o v i n c e d e R i o d e J a n e i r o . 
Genipapeiro, Genipa brasiliensis, Mart. — 
A r b r e élevé. O n s'en s e r t p o u r f a i r e d e s t r a v a u x 
de t o u r , d e s r o u e s , d e p o u l i e s , e t c . L e b o i s e s : 
c o m p a c t e t très d u r , e t c e s propriétés l e r e n ­
d e n t estimé d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . L e s 
f r u i t s d e c e t a r b r e s o n t c o m e s t i b l e s e t u t i l e s 
à l a m é d e c i n e . I l h a b i t e d a n s p r e s q u e t o u t l e 
Brésil. 
Genipabûna.—Dimensions et propriétés peu 
c o n n u e s . P r o v i n c e d e B a h i a . 

: 
Genipa-rana, Gustavia brasiliensis, D. C— 

D i m e n s i o n s i n c o n n u e s . O n s'en s e r t d a n s l a 
m e n u i s e r i e e t d a n s l a m é d e c i n e . P r o v i n c e s d u 
Parâ e t d u M a r a n h à o . 
Gipiô.—Arbre de faibles dimensions. Le bois 
e s t b l a n c e t u n p e u m o u , m a i s d'une c e r t a i n e 
compacité. S o n u s a g e e s l r e s t r e i n t d a n s l e s 
c o n s t r u c t i o n s . P r o v i n c e d u M a r a n h à o . 
Gipî»-rana.—Arbre médiocre. Le bois est 
blanc-jaunàlrc et a s s e z d u r . O n s'en s e r t d a n s 
l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . Vallée inférieure d e 
l ' A m a z o n e s . 
Gîtaby. Hymcna'a.—Arbre très élevé. Bois 
jaunâtre très b e a u e l 1 r e s c o m p a c t . O n s ' e n s e r t 
b e a u c o u p d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s , d a n s 
l a m e n u i s e r i e e t d a n s l a m a r q u e t e r i e , i l h a b i t e 
d a n s t o u t e s l e s p r o v i n c e s d u n o r d . 
Gitô, Guarea Aubletii, Jus. — Arbre élevé, 
a y a n t u n mètre e t p l u s de diamètre. L e b o i s e s t 
r o u g e e t très d u r . O n s'en s e r t d a n s l e s c o n s ­
t r u c t i o n s c i v i l e s e t n a v a l e s . P r o v i n c e d u n o r d . Goitituruba OU Oititurubâ.—C'est l e C u t i ­
liribà déjà décrit. 
G«nsalo-.\ives, Àstroniùm fraximifolium 
A r b r e élevé. S o n b o i s est p r o p r e a u x c o n s t r u c 
l i o n s c i v i l e s . 



4«()E'OÏ'4»Î):I, Centrolobium robustum, Mart.— 
A r v o r e de grandes d i m e n s ô e s cu jo lenho c o m -
pacio é empregado nas c o n s t r u c ç ô e s c iv i l c 
nava l . R é s i s t e a humidade c é mui to estimado 
no paiz . Abunda na provinc ia do M a r a n h à o . 

Grama-ruïva, Machœrium.— T r o n c o de d i ­
m e n s ô e s medianas. Tem o lenho negro, mu i to 
resistente e compacte ; emprega-se nas cons­
t r u c ç ô e s c iv i s . Abunda no valle i n f e r i o r do r i o 
S. Franc i sco . 

Grapiapunha branca, Apuleiâ polygama, 
F. Ail.— A r v o r e elevada c u j o lenho é empre­
gado na marcener ia e em c o n s t r u c ç ô e s c ivis . 
A b u n d a na provinc ia da Bahia . 

Grapihi.—D i m e n s ô e s e usos dcsconhecidos. 
Habita em Santa Ca thar ina . 

Greuhitinga—Dimensôes desconhecidas. A 
madei ra que e bastante r i j a emprega-se na cons­
t r u c ç â o c i v i l e na marcener ia . Abunda na p r o ­
v inc ia do P a r a n â . 

Guabirû ou Guabiroba-guaçû, Eugenia.— 
T r o n c o de pequenas d i m e n s ô e s ' . O lenho tem 
pouco uso e os f r uc to s s à o doces e ads l r in -
genies. Abunda no Rio Grande do S u l . 

Guahk'oba ou Guabiraba, Abbcviilca mas-
ehalantha, Berg.— T r o n c o de pequena e l e v a ç à o 
cu jo lenho branco é empregado unicainente 
para fazer c a i x ô e s . Abunda nas provincias de 
Pernambuco e da Parahyba. 

Gaaiaco.—Madeira empregada nas construc­
ç ô e s c iv i s . Abunda na provinca do P a r a n â . 

Gaiâ.— Dimensôes e usos dcsconhecidos. Rio 
Grande do S u l . 

Gaajiîbeia.—Tronco de niais de 6 métros de 
a l tura , com meio m é t r o de d iamet ro . Tem ap-
p l i c a ç â o para poleame e pequenas obras i n ­
ternas. Cresce no Rio Grande do S u l . 

Guamerim.—Dimensôes desconhecidas. Tem 
emprego nas c o n s t r u c ç ô e s c iv is . Habita na p ro ­
v inc ia do P a r a n â . 

Guapary.—Dimensôes nâo designadas. Tem 
a lgum emprego nas obras de marcheter ia e de 
marcene r i a . 

Guarabû amarciJo, Peltoginc?—Arvore bas­
tante elevada E ' empregada nas c o n s t r u c ç ô e s 
c iv i l e naval e na marcener ia , Abunda nas matas 
da provinc ia da Bahia . 

O Guarabû preto é o Astronium concinum. 

Gisaraitu, Chrysophyllum.—Tronco de p r o -
p o r ç ô e s bastante grandes. O lenho serve para 
obras internas, e da casca extrahe-se um sueco 
leiloso que coagulado recorda as propriedades 
da bor racha . Encontra-se em a ï g u m a s p r o v i n ­
cias meridionaes do B r a s i l . 

Gororoba, Centrolobium robustum, Mart (?) 
— A r b r e de grandes dimensions don t le bois 
compact et t r è s dur est e m p l o y é dans les 
construct ions civiles et navales. I I r é s i s t e beau­
coup à l ' h u m i d i t é et i l est t r è s r e c h e r c h é . P ro ­
vince du M a r a n h à o . 

Grama-rûàva, Machœrium.— Arbre de hau­
teur moyenne . Bois no i r , t r è s compact , l o u r d 
et semblable à ce lu i des Jacarandas. On s'en 
sert dans les construct ions c ivi les . V a l l é e i n ­
f é r i e u r e du S. Franc isco . 

Grapiapunha branca, Apuleia polygama, 
Fr. AIL— Arbre é l e v é . Bois e m p l o y é dans la 
menuiserie dans l ' é b é n i s t e r i e et dans les cons­
t ruc t ions civiles en g é n é r a l . Province du Pa­
r a n â . 

Grapihi.—Dimensions et usages inconnus. 
Province de S. t e Cather ine . 

Greuhâtinga.—Dimensions inconnues. Bois 
assez dur , e m p l o y é dans les construct ions c i v i ­
les et dans la menuiser ie . Province du P a r a n â . 

Guabirû ou Guabiroba-guaçû, Eugenia.— 
Arbre de petites p ropor t ions . Le bois est peu 
e m p l o y é , mais les f ru i t s sont t r è s a g r é a b l e s 
Province du Rio Grande du Sud . 

Guabiroba ou Guabiraba, Abbcviilca mas-
chalaiitha, Berg.— A r b r e de petites dimensions . 
On s'en sert pour fa i re de planches. Provinces 
de Pernambuco et de la Parahyba. 

Guaiâco.—Bois e m p l o y é dans les cons t ruc­
tions c iv i les . Province du P a r a n â . 

Guaiâ.— Dimensions et usages peu connus. 
Province du Rio Grande du Sud . 

Guajubeira.—Arbre peu élevé. On en fait 
de poulies de roues et d i f f é r e n t s objects t r ava i l ­
lés au tour . Province du Rio Grande du Sud . 

Guamerim.—Dimensions peu connues. On 
s'en sert dans les const ruct ions c iv i les . Pro­
vince du P a r a n â . 

Guapary. — Dimensions peu connues. On 
s'en sert pour les t ravaux de tour dans la m e ­
nuiserie et dans la marque te r ie . 

Guarabû amarello, Pcltogync ?—Arbre assez 
(•levé. On en f a i t usage dans les cons t ruct ions 
civiles et navales et dans la menuiser ie . P ro ­
vince de la Bahia . 

Guarabû preto, Astronium concinum.—Il a 
les m ê m e s dimensions et les m ê m e s usages que 
le p r é c é d e n t . 

Guaraitâ, Chrysophyllum.—ki'hreélevé. Le 
bois est e m p l o y é dans les ouvrages internes e t 
de l ' é c o r c e on ex t ra i t un suc la i teux qui , é t a n t 
c o a g u l é , r a p p e l é le caoutchouc. I l est r e n c o n t r é 
dans quelques unes des provinces du m i d i . 
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«uaraçaby, Moldcnhaurea floribunda, Fr. 

AU. 

Guarajubeira, Terminalia acuminata, Mart. 
— D i m e n s ô e s d e s c o n h e c i d a s . A b u n d a n a p r o ­
v i n c i a do P a r a : e m p r e g a - s e n a s construcçôes 
c i v i s e n a m a r c e n e r i a . 
Guaracica, Lucuma fissilis, F. AU.— Dimen­
sôes e u s o s d c s c o n h e c i d o s . C r e s c e n a p r o v i n c i a 
de S a u t a C a t h a r i n a . E ' l a l v e z a m e s m a G u a ­
r a c i c a . 
Guariûba, Galipea — Madeira de pequenas 
proporçôes. T e m o l e n b o a m a r e l l a d o e r e s i s -
t e n t e . E ' e m p r e g a d a n a s construcçôes c i v i s e 
n a m a r c e n e r i a . C r e s c e n a p r o v i n c i a d o A m a ­
z o n a s . 
Guarubû (V. pâo-roxo). 
Inamhuquissana. — Dimensôes desconhe-
c i l a s . T e m e m p r e g o s e m construcçôes c i v i s e 
n a m a r c e n e r i a . A b u n d a n o v a l l e i n f e r i o r d o 
A m a z o n a s . 
Inamuhy.—Tronco elevado. A madeira que 
é b a s t a n t e r i j a t e m applicaçâo n a s construcçôes 
c i v i l e n a v a l e e m o b r a s i n t e r n a s . H a b i t a n o 
v a l l e do A m a z o n a s . 
Ingâ, Ingd.—O tronco é de altura elevada, 
m a s o l e n h o é f r a c o e t e m p o u c a s e r v e n t i a . D â 
f r u c t o s s a b o r o s o s e n u t r i e n t e s e c r e s c e e m q u a s i 
t o d a s a s p r o v i n c i a s ao n o r t e do R i o de J a n e i r o . 
Ingâ-rnna. — T r o n c o d e dimensôes o r d i -

n a r i a s . T e m o l e n h o r i j o d e u m a b e l l a côr v e r ­
m e l h a . D a s p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s e Parâ 
o n d e é a b u n d a n t e n o s t e r r e n o s e n x u t o s . E m ­
p r e g a - s e n a m a r c e n e r i a . 
Inhaûma.— Dimensôes desconhecidas. O 
l e n h o é r e s i s t e n t e e c o m p a c t o . Usâo-o n a s c o n s ­
trucçôes c i v i s e n a m a r c e n e r i a . E n c o n t r a - s e 
c m a b u n d a n c i a n a p r o v i n c i a do M a r a n h à o . 
Ipé", \Tccoma chn/santha.—Tronco de 11 â 13 
m é t r o s de a l t u r a c o m m e i o m e t r o de d i a m e t r o . 
H a b i t a e m q u a s i t o d o o B r a s i l m a i s p a r t i c u l a r -
m e n t e n o v a l l e do A m a z o n a s . 
Ipé bafata, Tccoma leucantha, Fr. AU.— O 
Ipé b o i a é u m a l e g u m i n o s a . 
Ipé-i-aua, Tccoma.— T r o n c o d e g r a n d e s d i ­

m e n s ô e s . D a s p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s e d o 
P a r a . E m p r e g a - s e a m a d e i r a q u e é v e r m e l h a e 
c o n s i s t e n t e nâ construcçâo c i v i l , u n i c a m e n t e 
n a s o b r a s i n t e r n a s , s e n d o m e n o s r e s i s t e n t e e 
de m e n o r duraçâo do q u e a précédente. 
Ipeû. —Dimensôes desconhecidas. Das pro­
v i n c i a s d o A m a z o n a s e Parâ. T e m a s m e s m a s 
applicaçôes q u e a antécédente. 
Iri, Astrocarium ayri. — Palmeira elevada 
c u j o l e n h o d e u m a g r a n d e r i g i d e z é empregado 
c m d i v e r s a s o b r a s d e l i c a d a s d e m a r c e n e r i a e de 
marcheteria. D o t r o n c o extrahe-se u m succo 

Guaraçahy , Moldcnhaurea floribunda , Fr. 
AU. 

Guarajubeira, Terminalia acuminata, Mart. 
— D i m e n s i o n s p e u c o n n u e s . O n s'en s e r t d a n s 
l a m e n u i s e r i e . P r o v i n c e d u Parâ. 

Guaracica, LAicuma fissilis, Fr. AU. — D i ­
m e n s i o n s e t propriétés i n c o n n u e s P r o v i n c e d e 
S. t e C a t h e r i n e . 

Guariûba, Galipea. — A r b r e d e f a i b l e s d i ­
m e n s i o n s . L e b o i s e s t jaunâtre e t très d u r . O u 
l'e m p l o i e d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t d a n s 
l a m e n u i s e r i e . P r o v i n c e d e l ' A m a z o n e s . 
Guarubû.—(V. P â o rôxo). 

Inambuquissana. — Dimensions peu con­
n u e s . O n s'en s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s 
et d a n s l a m e n u i s e r i e . 11 se t r o u v e e n a b o n d a n c e 
à l ' A m a z o n e s . 
Inamuhy.— Arbre élevé. Le bois est assez 
d u r e t i l e s t e m p l o y é d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i ­
v i l e s e t n a v a l e s . 

Ingâ,7n#d.— B e l a r b r e , b o i s u n p e u m o u e t 
d'aucun u s a g e d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s . L e s f r u i t s 
s o n t s a v o u r e u x et n o u r i s s a n t s . O n l e r e n c o n t r e 
d a n s t o u t e s l e s p r o v i n c e s situées a u n o r d d e R i o 
de J a n e i r o . 
Inga-rana.— Arbre de dimensions moyen­
n e s . L e b o i s , a s s e z d u r , e s t d'un t e i n t r o u g e 
très-beau. I l h a b i t e d a n s l e s t e r r e s sèches de l a 
p r o v i n c e de l ' A m a z o n e s . 
Inhaûma. — D i m e n s i o n s p e u c o n n u e s . L e 

bo i s e s t d u r et c o m p a c t . O n s'en s e r t d a n s l e s 
c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t d a n s l a m e n u i s e r i e . 
P r o v i n c e d u M a r a n h à o . 
Ipé, Tccoma chrusantha.—Arbre élevé, ayant 
p a r f o i s Va m é t r é d e diamètre. O n le r e n c o n t r e 
d a n s p r e s q u e t o u t l e Brésil e t particulièrement 
d a n s l a vallée de l ' A m a z o n e s . 
Ipébatata, Tccoma leucantha. Fr. AU.—lia 
l e s m ê m e s u s a g e s e t l e s m ê m e s d i m e n s i o n s q u e 
l e précédent. L'Ipé-boia e s t u n e L e g u m i n e u s e . 
Ipc-rana, Tecoma. — Arbre de grandes di­
m e n s i o n s . L e b o i s , c o m p a c t et d'un t e i n t r o u g e , 
e s t e m p l o y é d a n s les c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s p o u r 
l e s t r a v a u x d e P i n t e n e u r ; i l résiste m o i n s a u 
t e m p s q u e l e précédent. 
Ipeu — D i m e n s i o n s i n c o n n u e s . L e b o i s a l e s 

m ê m e s propriétés que l'Ipé-rana. Provinces de 
l ' A m a z o n e s c l d u Parâ. 
Iri, Astrocarium ayri.— Palmier assez élevé. 
S o n bois est d'une extrême rigidité e t o n l'em­
p l o i e d a n s l a f a b r i c a t i o n d e différents objects 
de marqueterie et de menuiserie. Du t r o u e o n 
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vinihosd m u i t o a f a m a d o pela ùlilidade que t e m 
n o i a i e r i o r «lo B r a s i l o n d e as seccas sào fré­
q u e n t e s . Os f r u c t o s d e sta u l i l p a l m e i r a sào sa-
b o r o s o s e rùmiamente n u t r i e n t e s , prestâo-se â 
e o n f e i l a r i a e c o m o laes sào m u i t o e s t i m a d o s n o 
p a i z i C r e s c e n o v a l l e d o A m a z o n a s . 
Itaborana.—Dimensôes desconhecidas. Do 
v a l l e d o A m a z o n a s . T e m e m p r e g o nas c o n s -
irucçôes c i v i s . 
Itamumbnca.— Dimensôes desconhecidas. 
D o v a l l e d o A m a z o n a s . E m p r e g a - s e nas c o n s ­
trucçôes c i v i s . 
Itatiba.—Dimensôes nâo designadas. Habita 
na p r o v i n c i a d o Parâ. T e m applicaçâo nas c o n ­
strucçôes c i v i s . I 
Itaûba (branca, amarella e prêta). — Bella 
a r v o r e f r o n d o s a q u e se éleva de 20 â 25 métros 
de a l t u r a c o m m a i s de d o u s métros de d i a m e t r o . 
Encontrâo-se nas p r o v i n c i a s d o P a r a , M a r a ­
nhào, A m a z o n a s , etc., o n d e é fréquente nos t e r -
r e u o s e n x u l o s . E m p r e g a - s e nas construcçôes 
C i v i l e n a v a l . 
Itaûba a m a r e l l a [AcrodiClidium Itaûba Nées) 

—Itaûba prêta Oreodaphne Hookcriana, Nées. 
Jacarandâ, Machœrium, (branco, amarello 
e p r e t o ) . — T r o n c o d e 8 â 11 métros de a l t u r a 
t o m p e r t o de u m métro de d i a m e t r o ; H a b i t a 
nas p r o v i n c i a s c o m p r e h e n d i d a s e n t r e o R i o de 
J a n e i r o e o A m a z o n a s . D e b a i x o d o m e s m o n o m e 
eon h e c e m - s e m u i t a s m a d e i r a s q u e sào e m p r e -
gadas nas construcçôes c i v i l e n a v a l e na m a r ­
c e n e r i a , nas o b r a s i n t e r n a s , nas e x p o s t a s ao 
l e m p o e nas i m m e r s a s , s e g u n d o as suas q u a -
l i d a d e s . s , _ „ Jacarandâ tàn, Machœrium A llcmani,BenIh* 
Jacarandâ r o x o , — M. firmum^ F r . A i l . 
Jacaré-catinga, Myrtacea.— Dimensôes des­
c o n h e c i d a s . E m p r e g a - s e o l e u h o d e s t a a r v o r e 
nas construcçôes c i v i s e n a m a r c e n e r i a . A b u n d a 
na p r o v i n c i j j d a B a h i a . 
Jacareûba, Calophyllum brasilicnsej Camb. 
— T r o n c o de 25 â 28 métros d e a l t u r a c o m c e r c a 
de très métros de d i a m e t r o . D o t r o n c o d i s i l a 
u m b a l s a m o a m a r e l l a d o de c b e i r o a r o m a t i c o , 
s a b o r a c r e e a m a r g o s o . E m p r e g a - s e o l e n h o 
nas construcçôes c i v i l e n a v a l e n a m a r c e n e r i a , 
a c a s c a e résina n a m e d i c i n a v e t e r i n a r i a . 
Jacatirâo, Miconia mîlleflorai N a u d . — A r v o r e 

el e v a d a ^ c u j o l e n h o s e r v e nas construcçôes c i v i s . 
R i o de J a n e i r o . 
Jaranâ4—Tronco de grande altura e de mais 
do u m métro de d i a m e t r o . S e r v e p a r a c o n s t r u c ­
çôes c i v i l e n a v a l , s e n d o m ô r m e n t e e m p r e g a d a 
(m paiz p a r a c o r o n h a s d e espmgardâs e o u t r a s 
o b r a s d e l i c a d a s . H a b i t a nas p r o v i n c i a s d o Ma­
ranhào e Parâ. 
Jaqueira, Artocarpus întegrifoHa, 1ÂH fd.— 
toonon de g r a n d e s dimensôes c u j o d i a m e t r o e x -

e x t r a i t u n suc v i n e u x très r e n o m m e p a r s o n 
utilité à l'intérieur d u Brésil où les sécheresse . 
s o n t fréquentes. L e s f r u i t s de c e t u t i l e p a l m i e i 
s o n t agréables e t très n o u r i s s a n t s . I l s s o n t p r o 
près à f a i r e de c o n f i t u r e e t dans c e t état i l s d e­
v i e n n e n t très estimés. Vallée de l'Amazones. 
Itaborana. — Dimensions peu connues. On 
s'en s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . Vallée 
de l'Amazones. 
Itamumbuca.— Dimensions inconnues. On 
s'en s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . Vallée 
de l'Amazones. 
Itatiba.— Dimensions peu connues. On er> 
f a i t usage d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . P r o ­
v i n c e d u Parâ. 
Itaûba (branca, amarella e prêta). — Arbre 
très b e a u e t très élevé. S o n diamètre est q u e l ­
q u e f o i s de p l u s de d e u x mètres. I l est employé 
dans l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t n a v a l e s . P r o ­
v i n c e s d u Parâ, de l'Amazones, d u Maranhào, 
et c . ; i l h a b i t e de préférence les t e r r e s sèches^ 
L'Itaûba a m a r e l l a e s t VAcrodiclidium Itaûba, 
Nées e t l'Itaûba prêta est VOreodaphne Kooke-
riana, Nées. 
Jac&randâ, Machœrium (brânco, amarello e 
p r e t o ) . — A r b r e élevé. L e b o i s est généralement 
d'un t e i n t r o u g e , noirâtre; i l e s t u n des p l u s 
d u r s e t c o m p a c t s qu'on c o n n a i t e t i l est o r d i n a i ­
r e m e n t très recherché p o u r les c o n s t r u c t i o n s , 
p o u r l a m e n u i s e r i e , l a m a r q u e t e r i e e t p o u r l e s 
t r a v a u x de t o u r . Sous c e n o m o n c o n n a i t 
p l u s i e u r s espèces d'ar b r e s d o n t q u e l q u e s u n e s 
n ' a p p a r t i e n n e n t pas à ce g e n r e n i à c e t t e f a ­
m i l l e . I l s h a b i t e n t l e s p r o v i n c e s situées au n o r d 
de R i o de J a n e i r o . r,s^ 
Jacaranda-tan, MaChœriUm Allemdni, Bcni 
— Jacarandâ rôxo, Machœrium firmum, Fr. AU. 

Jacaré-catinga, Myrtacée. — Dimensions 
peu c o n n u e s . O n s'en s e r t d a n s l e s c o n s t r u c ­
t i o n s c i v i l e s e t d a n s l a m e n u i s e r i e . P r o v i n c e de' 
Bahia. 

Jacariûba, Calophyllum braslliense, Camb.— 
A r b r e d'une h a u t e u r i m m e n s e . S o n t r o n c a t ­
t e i n t q u e l q u e f o i s jusqu'à 3 mètres e n v i r o n d e 
diamètre. O n s'en s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s ; 
c i v d e s e t n a v a l e s e t d a n s l a m e n u i s e r i e . O n e n 
e x t r a i t u n b a u m e jaunâtre; d'odeur a r o m a t i ­
que, d'une s a v e u r âpre e t amère^ P r o v i n c e d u 
n o r d ? 

Jacatirâo, Miconia mille(iora; Naudi—Arbre 
élevé d o n t l e b o i s est employé d a n s l e s c o n s ­
t r u c t i o n s c i v i l e s . P r o v i n c e de Rio de J a n e i r o . 

Jaranâ. — Arbre très élevé dont le dia­
mètre est d'un mètre e n v i r o n . L e b o i s est e m 
ployé dans l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t n a v a l e s 
e t o n s'en s e r t b e a u c o u p p o u r f a i r e de c r o s s e s 
de f u s i l s . P r o v i n c e s d e M a r a n h à o e t d u Parâ. 

J a q u e i r a , Artocarpus integrifolia, Lin fil —• 
A r b r e de g r a n d e s d i m e n s i o n s d o n t l e diarhétrà 
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eede as vezes muito mais de um m ë l r o . Seu 
lenho r i jo e de uma cor amarellada emprega-se 
nas cons t rucçôes civi l e naval, sendo os galhos 
tortuosos desta bella arvore muito procurados 
no norte para quilhas dos navios de cabotagem 
que al l i se fazem. O fructo attinge as vezes 
meio mét ro de comprimento e contém sementes 
farinaceas cobertas de uma polpa espcssa, doce 
e muito agradavel. Nâo é a jaqueira planta 
indigena, mas encontra-se em grande abun-
dancia em lodas as provincias do norte do Brasil. 
Jarandina.— Dimensôes desconhecidas, da 
provincia do P a r â , tem applicaçâo nas cons-
i rucçôes civis. 
Jarauba ou Janaûba.— Arvore médiocre, 
cuja madeira branca e levé, nâo tem applicaçôes 
conhecidas no paiz. A casca é empregada na 
tinturaria, dando uma bella cor amarella. En­
contra-se nas provincias do Maranhào e do 
P a r â . 
Jaroba, Tanœcium Jaroba, Sw (??). — Pro­
vincia do Rio Grande do Sul . 
Jujauba.—Dimensôes desconhecidas. — O 
lenho é empregado nas cons t rucçôes civis. En-
contra-se na provincia do P a r â . 
Jupatâ.— Dimensôes desconhecidas. Tem 
applicaçâo nas const rucçôes civis. Encontra-se 
na provincia do P a r â . 

«îmma, Acacia jurema, Mart.—Arvore, cujo 
lenho tem emprego nas cons t rucçôes civis. 
Norte do Brasil. 

Jutahy, Himenœa (açû, catinga, cica, merim, 
pororoca) .—Arvore cujo tronco se éleva de 16 
â 23 métros , com dous mét ros pouco mais ou 
menos de diametro. Cresce em quasi todas as 
provincias do Brasi l , comprehendendo-se sob 
o mesmo nome especies diversas. Sào estas ar-
vores, principalmente as denorninadas — açû e 
cica—que distillào o balsamo résina coagulado 
em grandes massas conhecidas no commercio 
com a denominaçâo de gomma ou résina copal. 
Tem emprego o lenho, que é r i jo e revesso, e 
nâo atacado pelo gusano, nas const rucçôes civil 
e naval, a résina nas artes e na medicina. 
•lucâ (pâo ferro) Cœsalpinia ferrea, Mart. 
A jurema prêta e branca sâo mimosaceas. 

Jutahy-rana, Himenœa? — Dimensôes des­
conhecidas. Cresce na provincia da Parâ . Tem 
emprego nas const rucçôes civis e na marceneria. 

Laraisgeira do mato, Esenbekia?—Tronco 
de 8 â 10 mét ros de altura, com 2 â 22 centi-
metros de diametro. Da provincia do P a r â , 
onde é usada nas const rucçôes civis. 
Lava-mâo.- Dimensôes e usos dcsconhe­
cidos. Rio Grande do Sul. 

ILicorana e L mcrim.—Dimensôes c usos 
tlesconhecidos.—Rio Grande do Sul. 

Limào-rana.—Tronco de 0 â 13 métros de 
altura com mais de um métro de diametro. 

dépasse quelquefois d'nn m è t r e . Bois dur, d'trn 
beau teint j aunâ t r e , très propre aux construc­
tions civiles et navales et qui est employé par­
t icul ièrement pour la charpente des navires 
de cabotage. Le f r u i t atteint parfois un demi 
mèt re de longueur et i l contient de graimes 
farineuses enveloppées d'une pulpe épaisse, 
douce et très p a r f u m é e . La Jaqueira n'est pas 
une plante indigène au Brésil, mais elle vient 
en abondance dans toutes les provinces du nord 
jusqu 'à celle de Rio de Janeiro. 
Jarandina.—Dimensions peu connues. On 
s'en sert dans les constructions civiles. Province 
du Parâ . 
Jaratiba ou Janaûba.— Arbre médiocre. 
Bois blanc et léger , sans grande application. 
L 'écorce est employée dans la teinturerie h 
cause de sa belle couleur jaune. Province du 
Maranhào et du Parâ . 
Jaroba, Tanœcium Jaroba, Sw (?).—Province 

du Rio Grande du Sud. 

Jujuûba.—Dimensions inconnues. On s'en 
sert dans les constructions civiles. Province du 
P a r â . 
Jupata.—Dimensions inconnues. On l'em­
ploie dans les constructions civiles. Province 
du Pa râ . 

Jurema, Acacia Jurema, Mart.— Arbre de 
dimensions moyennes. On s'en sert dans les 
constructions civiles. Provinces du nord . 

Jutahy, Hymcnœa (açû, catinga, cica, merim, 
pororoca 1.—Arbre dont la hauteur est de 16 à 23 
nié t res . Le tronc a parfois deux mèt res de 
d iamèt re . Le bois, très dur et compact, est 
employé dans les constructions civiles et na­
vales; i l n'est pas at taqué par les vers. On en 
fait des planches très belles. Ce sont ces arbres, 
par t icu l iè rement les n o m m é s — açû et cica— 
qui fournissent le baume rés ine connu dans le 
commerce sous le nom de gomme ou rés ine 
copal. I l vient dans presque toutes les provinces 
du Brési l . 
J u e a (pâo ferro). Cœsalpina ferrea, Mart . 

Jutahy-rana, Hymenœa.3 — Dimensions i n ­
connues. On s'en sert dans les constructions 
civiles et dans la menuiserie. Province du Para 

Larangeira do mato, Escmbekia ?— Arhre 
m é d i o c r e . On l'emploie aux constructions c i ­
viles. Province du P a r â . 

Lava-mao. — Dimensions et p ropr ié tés i n ­
connues. Province du Rio Grande du Sud. 

Licoranaet I*. merim.—Dimensions et usa­
ges inconnus. Province du Rio Grand du Sud. 

Limâo-rana.—Arbre de 0 à 13 mètres rio 
hauteur, avec plus d'un mè t r e de d iamèl re . 
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Fréquente n a s t e r r a s h u m i d a s e adagàdiças do 
v a l l e do A m a z o n a s . E m p r e g a - s e n a construcçâo 
c i v i l , e m o b r a s i n t e r n a s e n a m a r c e n e r i a . 

L i m o e i r o , Rutacca?— P c q u e n a a r v o r e c u j a 
s e r v e n t i a c q u a s i n u l l a n a construcçâo c i v i l . 
C r e s c e n a p r o v i n c i a do M a r a n h à o . 
Louro (commum, amarello, vermelho, preto, 
c a s c u d o , p a s s a r i n h o ) . — T r o n c o de 9 â l 3 métros 
d e a l t u r a c o i n c e r c a d e d o u s métros de d i a ­
m e t r o . Fréquente n o s t e r r e n o s e n e h a r c a d o s e 
n o s e n x u t o s . P r o v i n c i a s do A m a z o n a s e Parâ. 
E m p r e g à o - s e e m construcçôes c i v i l e n a v a l , c m 
o b r a s i n t e r n a s , n a s e x p o s t a s ao tempo, n a s i m -
m e r s a s e n a m a r c e n e r i a , s e g u n d o a s s u a s q u a -
l i d a d e s . , 
Louro-faia (branco, vermelho, xaxy).— 
T r o n c o de d e z â 12 métros de a l t u r a , c o m 
c e r c a d e d o u s métros d e d i a m e t r o . D a s p r o ­
v i n c i a s d o A m a z o n a s e Parâ. E m p r e g à o - s e n a s 
construcçôes c i v i s e n a v a e s e n a m a r c e n e r i a 
c o m a s e s p e c i e s antécédentes. A m a i o r p a r t e 
d e s t e s l o u r o s p e r t e n c c m ao g e n e r o Nectandra. 
Louro abacate, Persea gratissima, Gœrt.— 
T r o n c o d e 9 â 13 métros d e a l t u r a c o m c e r c a 
d e d o u s métros d e d i a m e t r o . D a s p r o v i n c i a s 
d o P a r â e do M a r a n h à o . E m p r e g a - s e n a s c o n s ­
trucçôes c i v i l e n a v a l e n a m a r c e n e r i a . P r o d u z 
o f r u c t o d e l i c a d o c o n h e c i d o o e l o m e s m o n o m e 
e n a s i l h a s o c c i r i e n t a e s i n g f e z a s c o m o de — 
vegetablc morrow. 
Louro cheiroso, Decypellium caryophyllatum 
Nées, ( c a n e l l a , c r a v o e p i m e n t a ) . — D i m e n s ô e s 
d e s c o n h e c i d a s . H a b i t a n o v a l l e d o A m a z o n a s . 
E m p r e g a - s e n a s construcçôes c i v i l e n a v a l e n a 
m a r c e n e r i a , p r e s t a n d o - s e t a m b e m â i n d u s t r i a 
e c o n o m i c a c o m o e s p e c i a r i a . 
Macacaûba (commum e prêta).—Tronco de 
4 â 3 métros de c o m p r i m e n t o c o m m a i s de u m 
mé t r o d e d i a m e t r o . D a s p r o v i n c i a s do A m a z o ­
n a s e Parâ. E m p r e g a - s e n a s construcçôes c i v i l 
e n a v a l e n a m a r c e n e r i a . E ' u m a L e g u n r i n o s a . 
E s t a m a d e i r a p a r e c e s e r a M u i r a p i n i m a e t a l v e z 
q u e o pâo-rainha t a m b e m . 
ftlacucû, Macubea guianensis, Àubl.— Tronco 
de 10 â 13 métros d e a l t u r a c o m p e r t o d e u n i 
m é t r o de d i a m e t r o : fréquente n o s t e r r e n o s 
e n c h u t o s d a s p r o v i n c i a s do A m a z o n a s e Parâ. 
E m p r e g a - s e o l e n h o n a s construcçôes c i v i s ; e m 
o b r a s i n t e r n a s ; o s f r u c t o s v e r d e s n a t i n t u r a r i a . M a i a t o . — D i m e n s ô e s e u s o s n â o d e s i g n a d o s . 
S a n t a C a t h a r i n a . 
Manduvahû.—Arvore regular cujo lenho é 
e m p r e g a d o e m construcçôes c i v i s . H a b i t a n a 
p r o v i n c i a do P a r a n â . 
Mangabcira, Hancornia speciosa, Gomcs.— 
A r v o r e médiocre c u j o l e n h o c o m p a c t o e resis­
t e n t e é e m p r e g a d o p a r a construcçôes c i v i s c 

O u l'emploie d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s p o u r l e s 
t r a v a u x de l'intérieur e t d a n s l a m e n u i s e r i e . 
I l v i e n t d a n s l e s t e r r e s sèches d e l a vallée d e 
l' A m a z o n a s . 
Limoeiro, RutacéeP—Petit arbre dont l'usage 
e s t p r e s q u e n u l d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s . P r o ­
v i n c e d u Maranhào.-
Louro (commum, amarello, vermelho, preto, 
c a s c u d o , p a s s a r i n h o ) . — A r b r e s élevés.-On l e s 
e m p l o i e d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t na>-
v a l e s , t a n t p o u r l e s t r a v a u x de l'intérieur c o m m e 
p o u r l e s e x t e r n e s , s e l o n l e s propriétés de c h a q u e 
espèce. O n e n f a i t a u s s i d e s p l a n c h e s e de b e a u x 
m e u b l e s . C e s a r b r e s c r o i s s e n t d a n s l a m a j e u r e 
p a r t i e d e s p r o v i n c e s d u n o r d , m a i s particulière­
m e n t d a n s l e s t e r r e s sèches d e l a vallée d e 
l'Amazo n e s . ^ y ^ ^ ^ ^ 
Louro-faia (branco, vermelho, xaxy).— 
A r b r e s élevés d o n t l e t r o n c a u n diamètre d e 
prés de d e u x mètres. I l s o n t l e s m ê m e s u s a g e s 
q u e l e s espèces précédentes. L a m a j e u r e p a r t i e 
de c e s L o u r o s a p p a r t i e n t a u g e n r e Nectandra. 
P r o v i n c e s d u n o r d . L o u r o abacate, Persea gratissima, G œ r t . — 
A r b r e élevé. O n s'en s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s 
c i v i l e s e t n a v a l e s e t d a n s l a m e n u i s e r i e . I l 
p r o d u i t l e f r u i t agréable c o n n u s o u s l e m ê m e 
n o m a u x I l e s o c c i d e n t a l e s a n g l a i s e s s o u s c e l u i 
de vegetable marrow. 

L o u r o c h e i r o s o , Decypellium caryophylla­
tum. Nées, ( c a n e l l a , c r a v o e p i m e n t a ) . — D i ­
m e n s i o n s i n c o n n u e s . O n s'en s e r t d a n s l e s 
c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t n a v a l e s e d a n s l a me­
n u i s e r i e , a i n s i q ue d a n s l ' i n d u s t r i e é c o n o m i q u e 
c o m m e épicerie. Vallée de l ' A m a z o n e s . 
Macacaûba (commum e prêta) Legumineuse? 
— A r b r e a s s e z élevé. O n s'en s e r t d a n s l e s c o n ­
s t r u c t i o n s c i v i l e s , d a n s l a m e n u i s e r i e e t d a n s 
l a m a r q u e t e r i e . C e b o i s , q u i e s t b e a u e t c o m ­
pact, p a r a i t être l e m ê m e que c e l u i d e l a M u i ­
r a p i n i m a et p r o b a b l e m e n t c e l u i a u s s i d u — P â o 
rainha.—Vallée d e l ' A m a z o n e s . yy 
Macueû, Macubea guyannensis, Aubl.—Arbru 
élevé d o n t l e t r o n c à près d'un m è t r e de d i a ­
m è t r e . L e b o i s e s t e m p l o y é d a n s l e s c o n s t r u ­
c t i o n s c i v i l e s , p o u r l e s t r a v a u x d e l'intérieur. 
L e s f r u i t s v e r t s s o n t usités d a n s l a t e i n t u r e r i e . 
I l c r o i t d a n s l e s t e r r e s sèches d e s p r o v i n c e s d e 
l' A m a z o n e s et d u Parâ. 
Maiato.—Dimensions et propriétés peu con­
n u e s . P r o v i n c e d e S a n t a C a t h a r i n a . 
Maiîduvahû.—Arbre de dimensions moyen­
ne s d o n t l e b o i s e s t e m p l o y é a u x c o n s t r u c t : 
c i v i l e s . P r o v i n c e d u P a r a n â . 
Mangabeira, Hancornia speciosa, Gomcs — 
A r b r e 'médiocre. L e b o i s e s t c o m p a c t e d u r 
O n l 'emploie a u x c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s et suite:» 



navaes, r o d a s de e n g c n h o e p o l e a n i e . D a seiva 
e o g u l a d a se o b t e m u m a résina s e m e l h a n t e a da 
h o r r a c h a . C r e s c e n o i n t e r i o r e n o n o r t e d o 
B r a s i l . 
Mangaba-rana, Hancornia pubéscens, Mart. 
r - P o u c o m a i s e l e v a d a d o q u e a précédente, 
C r e s c e n o v a l l e d o A m a z o n a s o n d e é e m p r e ­
gada n a fabricaçâo de c a b o s d e f e r r a m e n t a . 
Mangalô, Peraltea erythrynœfolia.—Made'iraL 
p r o p r i a p a r a t a b o a d o e o b r a s i n t e r n a s . C om­
m u m n a p r o v i n c i a d o R i o d e J a n e i r o , 
Mangarobeira.—Arvore médiocre. S e u l e -

p h o a v e r m e l h a d o e r i j o nâo t e m n e n h u m a a p ­
plicaçâo n o p a i z . C r e s c e nas p r o v i n c i a s da 
P a r a h y b a e d o R i o G r a n d e d o N o r t e , 
Mangue manso e ratimbô, A viccniap—Ar­
v o r e t o r l u o s a d e l e n h o c o m p a c t o e r i j o ; é m u i t o 
e m p r e g a d a p a r a c a v e r n a s de n a v i o s . A b u n d a 
nas p r o v i n c i a s d o R i o G r a n d e d o N o r t e e da Pa­
r a h y b a . 

M a n g u e c a n o ë , Rhisophora.— A r y o r e m é ­
d i o c r e c o m uso n a construcçâo c i v i l . C o m m u m 
pas p r o v i n c i a s d o n o r t e . 

M a n g u e s a p a t c i r o ( M a n g a r o b e i r a ) Risophora 
mangle, L. 

Mauop£. — Dimensôes desconhecidas. Da 
p r o v i n c i a d o P a r a . E m p r e g a - s e n a s c o n s t r u c ­
çôes c i v i s . 
Marambâ.—Dimensôes nao designadas, Da 
p r o v i n c i a d o P a r a , T e m e m p r e g o nas c o n s ­
trucçôes c i v i s . 
Mare«-G«nsa!c>. — Dimensôes desconheci­
das. D a p r o v i n c i a d o Parâ. E' u s a d a nas c o n s ­
trucçôes c i v i s . 
Maria prêta ou nioeitaiba, Zollcrnia moci-
tahyba.— M a d e i r a r i j a e de g r a n d e duraçào, 
quér c x p o s t a ao ar , quér i m m e r s a . C r e s c e e m 
q u a s i t o d a s as p r o v i n c i a s ao n o r l e d o R i o de 
J a n e i r o . 
Marupa, Simarnba offirinali:;, 1). C—Arvore 
de g r a n d e s dimensôes. E n c o n t r a - s e n o v a l l e 
i n f e r i o r d o A m a z o n a s , o n d e é e m p r e g a d a na 
construcçâo c i v i l , e m o b r a s i n t e r n a s e na m a r ­
c e n e r i a , 
Massaranduba, Mimusops data, Fr. AU.— 
A r v o r e d e t r o n c o d i r e i t o e c l e v a d o de 22 â 2a 
métros de a l t u r a c o m p e r t o de 3 métros d e d i a ­
m e t r o . E n c o n t r a - s e e m l o u a s as p r o v i n c i a s d o 
n o r t e e c e n l r o d o B r a s i l até o R i o de J a n e i r o . 
E s t a a r v o r e lôrnece p e l a incisâo d o t r o n c o u m 
l i q u i d o l e i t o s o , de c o r b r a n c a , a d o c i c a d o , s a b o -
l'oso e s u b s t a n c i a l q u e n e s t e e s t a d p se usa c o m o 
d o I c i t e de va c e a , m e s m o c o m c h a o u café : e m 
24 h o r a s c o a g u l a - s e e m massa e l a s l i c a , a l va, 
s e m e l h a n t e a gutta-percha ; a casca é r i q u i s s i m a 
de la n i no, 0 l e n h o q u e é dos m a i s rcsistcnl.es 
rmprcga-se. nas construcçôes c i v i s c na m a r c -

d a n s la f a b r i c a t i o n de r o u e s e t de p o u l i e s . L e 
suc qu'on en e x t r a i t , l o r s q u ' i l se t r o u v e goagulé, 
a t o u t e s les propriétés d u c a o u t c h o u c C e t a r b r e 
c r o i t à l'intérieur e t d a n s l e s p r o v i n c e s d u n o r d . 
Mangaba-rana, Hancornia pubcscens, Mart. 
— I I e s t u n p e u p l u s élevé q u e l e précédent. 
O n l ' e m p l o i e p o u r f a i r e des m a n c h e s d ' i n s t r u ­
m e n t s a g r i c o l e s . Vallée de l'Ama z o n e s . 
Mangalô, Peraltea erythrinœfolia. — Arbre 
p r o p r e à f a i r e des p l a n c h e s e t des o u v r a g e s i n ­
t e r n e s . I l est c o m m u n d a n s l a p r o v i n c e de R i o 
de J a n e i r o . 
Mangarobeira.— Arbre médiocre. Le bois 
est rougeâtre e t très d u r , o n n'en f a i t a u c u n 
usage. C e t a r b r e c r o i t d a n s l e s p r o v i n c e s de 
P a r a h y b a e t de R i o G r a n d e d o N o r t e . 
Mangue imanso et ratimbô, Aviccnia? — 
A r b r e t o r t u e u x , d o n t l e b o i s est d u r e t c o m p a c t . 
O n s'en s e r t d a n s l a c o n s t r u c t i o n d e l a c h a r ­
p e n t e des n a v i r e s de c a b o t a g e . I l c r o i t d a n s l o 
l i t t o r a l des p r o v i n c e s de R i o G r a n d e d o N o r t e 
e t de l a P a r a h y b a , 
Mangue canoë, Rhisophora.—Arbre mé­
d i o c r e , O n s'en s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s 
c i v i l e s . I l est c o m m u n d a n s l e s p r o v i n c e s d u 
n o r d . 
Mangue sapatciro (Mangarobeira?) Riso­
phora mangle. L. 
Manopé.— Dimensions inconnues. On s'en 
s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . P a r a . 

Maramba.— D i m e n s i o n s p e u c o n n u e s . On 
l ' e m p l o i e d a n s l e s constructions c i v i l e s . P a r a . 

Marco-Gonsalo.—Dimensions p e u c o n n u e s . 
O n s'en s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . 
P r o v i n c e d u Parâ. 
Maria prêta on Moeitaiba, Z ollcrnia moci-
tahiba.— Bois dur e t q u i résiste 1 r e s l o n g t e m p s , 
s o i t exposé à l ' a i r , s o i t d a n s l'eau e l s o u s 
t e r r e . I l c r o i t d a n s l e s p r o v i n c e s situées a u 
n o r d d e R i o de J a n e i r o . 
Marupa, Simarnba officinalis, D. C —Arbre 
d e g r a n d e s d i m e n s i o n s . O n s'en s e r t dans l e s 
c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s p o u r l e s t r a v a u x intérieurs, 
d a n s l a m e n u i s e r i e . 
Massaranduba, Mimusops data, F r . A U . — 

A r b r e de ̂ 2 à 23 mètres de h a u t e u r d o n t l e 
t r o n c a près d e t r o i s mètres de diamètre. I l 
fournit p a r l'incision d u t r o n c un suc l a i t e u x 
de c o u l e u r b l a n c h e , un p e u d o u x , s a v o u r e u x 
e t s u b s t a n c i e l , l e q u e l est usité d a n s c e t état 
c o m m e l e l a i t m ê m e avec d u thé o n d u café. 
I l se c o a g u l e d a n s 24 h e u r e s en masse élas­
tique, b l a n c h e , semblable à l a g u t t a - p e r o h a ; 
l'ecorce est très riche en tanin; l e b o i s q u i e s t 
u n des p l u s d u r s , est employé d a n s l e s c o u s 
t r u c t i O U S c i v i l e s e t <'it m e n u i s e r i e , l e l a i t d a n s l'économie domestique., après la eoagulation 
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mm; o telle liquidona ecoaomia domestica.èm 
coagukmdo-se nas artes, a casca na t i n t u r a r i a . 
E' végétal dos mais preçiosos. 
Matamâtâ, Lecythis coriacea, D. C — T r o n c o 

de dimensôes elevadas c o i n cerca de m e i o métro 
de d i a m e t r o . Das p r o v i n c i a s do Amazonas e do 
Pai à, onde é empregado nas construcçôes ci v i s . 
llaûba (branca, prêta). — Tronco de 5 â 7 
métros de a l t u r a c o m mais de métro de dia ­
m e t r o . Da p r o v i n c i a do l'ara c o m emprego nas 
construcçôes c i v i s . 
îtlcrantaria.— Dimensôes e usos desconhe-
c i r i o s . E n c o n t r a - s e na p r o v i n c i a da Bahia. 
Merendiba, Terminalia merendiba, Fr. AU. 
Mcrcndiba-bagre, Terminalia tingen$,Mart. 
— Dimensôes e usos dcsconhecidos. E' m a d e i r a 
do Rio de J a n e i r o . 
Miri, Bumelianigra, Sw.— Dimensôes e usos 
d c s c o n h e c i d o s . Das p r o v i n c i a s do S u l . 
niopototâ.—Tronco de S â 6 métros de altura 
c o m quasi u m métro de d i a m e t r o . Crusce no 
v a l l e i n f e r i o r do Amazonas onde é empregada 
em construcçôes c i v i s . 
Mondé.—Tronco empregado geralmentepara 
t r a v e j a m e n t o e poleame. O l e n h o é bastante 
r i j o e s e i n e l h a n t e aodojaranâ. Cresce na p r o ­
v i n c i a do Rio Grande do N o r t e . 

Mororo b r a n c o . — M a d e i r a f r a c a , tem g r a n ­
des dimensôes, nias o seu l e n h o é pouco empre­
gado. Cresce na p r o v i n c i a da Bahia 
Motamba, Guazuma ulmifolia, Lam.—Arvore 
médiocre, cuja m a d e i r a tem pouco uso no paiz. 
E' c o m m u m no i n t e r i o r e no n o r t e do B r a s i l . 
Muiracahâ. — Dimensôes desconhecidas. 
Tem emprego nas construcçôes c i v i s . Cresce 
na p r o v i n c i a do Parâ. 
Muiracatiâra (branca e prêta), Centrolobium. 
— T r o n c o de o â 6 métros de a l t u r a c o i n cerca 
de u m métro de d i a m e t r o . H a b i t a na p r o v i n c i a 
do Para T e m applicaçâo na m a r c e n e r i a , sendo 
m a d e i r a m u i p r o c u r a d a e de gra n d e v a l o r . 
_ Mucuri, Platonia? — Dimensôes desconhe­
cidas. T e m a l g u m uso nas construcçôes c i v i s . 
A b u n d a na p r o v i n c i a de Sergipe. 

M u i r a j a n a r a . — Dimensôes desconhecidas. 
Cresce n o v a l l e i n f e r i o r do Amazonas. T e m em­
prego nas construcçôes. 
Muirapinima, Centrolobium paraensc, Mart. 
— T r o n c o de 4 â 5 métros de a l t u r a c o i n p e r t o 
de meio métro de d i a m e t r o . T e m u m peso con-
s i d e r a v c l . T e m applicaçâo na m a r c e n e r i a . Com­
mun ] no v a l l e do Amazonas. 

dans les arts et l'écorce dans la teinturerie. 
Cet a r b r e est donc un des plus précieux que 
l'on c o n n a i t . i l c r o i t dans les p r o v i n c e s situées 
au n o r d de R i o de J a n e i r o . 
Matamntâ, Lecythis coriacea, D. C.—Arbre 
élevé d o n t le t r o n c a C'a mètre e n v i r o n de d i a ­
mètre. On s'en sert dans les construction» c i ­
v i l e s . P r o v i n c e de l'Amazones et d u Parâ. 
Maiïba (branca et prêta).—Arbre de dimen­
sions moyennes. On l'emploie dans les cons­
t r u c t i o n s c i v i l e s . P r o v i n c e du Parâ. 

M e r a n t a r i a . — D i m e n s i o n s et propriétés i n ­
connues. P r o v i n c e de Bahia. 
Merendiba, Terminalia mereruliba, Fr. Ail. 
Mercndiba-bagre, Terminalia tingens, Mart. 
— D i m e n s i o n s et usages peu connus. P r o v i n c e s 
du sud. 
Miri, Bumelia nigra, Sw. — Dimensions et 
propriétés i n c o n n u e s . P r o v i n c e s d u sud. 
Morototé.—Arbre de dimensions moyennes. 
On s'en se r t dans les c o n s t r u c t i o n s " c i v i l e s . 
Vallée inférieure de l'Amazones. 

M o n d é . — B o i s emp l o y a généralement aux 
c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . O n e n f a i t aussi des roues, 
de p o u l i e s , e t c . 11 est assez d u r e l s e m b l a b l e 
à c e l u i du Jaranâ. P r o v i n c e do R i o Grande do 
N o r t e . 
Mororé branco.—Bois mou, de grandes 
dimensions, mais peu usité. P r o v i n c e de Bahia. 

Motâmba, Guazuma ulmifolia, L a m — A r b r e 
médiocre. Le bois est peu employé. On le ren­
c o n t r e , à l'intérieur et au n o r d d u Brésil. 
Muiracahâ.—Dimensions peu connues. On 
s'en sert dans les c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . P r o v i n c e 
du Parâ. 
Muiracatiâra (branca el prêta), Centrolobium. 
— A r b r e de dimensions moyennes. On s'en se r t 
dans la m e n u i s e r i e . C'est u n des bois les pl u s 
estimés du pays. P r o v i n c e d u Parâ. 

Mucuri, Platonia?—Dimensions peu connues. 
On s'en se r t un peu dans les c o n s t r u c t i o n s c i ­
v i l e s . I l c r o i t en abondance dan l a p r o v i n c e 
de S e r g i p e . 
Muirajarana. — Dimensions peu connues. 
On l'emploie dans les c o n s t r u c t i o n s . P r o v i n c e 
de S e r g i p e . 
Mairapinima, Centrolobium paraensc, Mart. 
— A r b r e médiocre. L e bois est p e u t être l e p l u s 
beau d u Brésil ; i l a une densité considérable 
et i l e s l employé dans la m e n u i s e r i e et dans la 
m a r q u e t e r i e . I l c r o i t dans l e h a u t Amazones. 



M u i r u p i r a n g a , Çœsûîpinia ecMnaià, L t; — 
Da t e r r a f i r m e , d a i g a p o c a ) . T r o n c o d e 10 â là 
métros de a l t u r a e m a i s de u m métro de d i a ­
m e t r o . A b u n d a nas p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s e 
P a r a , o n d e é fréquente n o s t e r r e n o s e n x u t o s e 
alagadiços. E m p r e g a - s e nas construcçôes c i v i l 
e n a v a l e n a m a r c e n e r i a . 
Muirapirîrica.—Dimensôes desconhecidas. 
H a b i t a n a p r o v i n c i a d o P a r a . E m p r e g a - s e nas 
construcçôes c i v i s , e m t a b o a d o p a r a f o r r o . 
Muirapitamga.— Dimensôes d e s c o n h e c i d a s . 

H a b i t a n o v a l l e d o A m a z o n a s . E m p r e g a - s e nas 
construcçôes. 
Muirapixuma.—Tronco de altura médiocre. 
E' e m p r e g a d a a m a d e i r a n a m a r c e n e r i a e e m 
o b r a s de m a r c h e t a r i a . E n c o n t r a - s e n o v a l l e d o 
A m a z o n a s . 
Mulrapuaba.—Dimensôes e usos desconbe-
c i d o s . A m a z o n a s . 
Muirapuba.—Dimensôes c usos dcsconhe­
c i d o s . A m a z o n a s . 
Muiraracâca. — Tronco de grandes propor-
çôes, t e m o l e n h o p o u c o r i j o . H a b i t a t i a p r o v i n c i a 
d o Parâ. E m p r e g a - s e na m a r c e n e r i a . 
Dluirataua.— Madeira de médiocres dimen­
sôes, c u j a e s t r u c t u r a é das m a i s c o m p a c t a s . 
H a b i t a na p r o v i n c i a do Parâ. E m p r e g a - s e n as 
construcçôes c i v i s . 
Itluîratu e murucucu.—Dimensôes desco­
n h e c i d a s . C r e s c e nas p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s 
c d o Parâ. 
Mniraùba.—Tronco elevado cujo lenho de 
u m a côr v e r m e l h a e s c u r a é m u i t o r i j o . D i m e n ­
sôes d e s c o n h e c i d a s . H a b i t a n o v a l l e d o A m a ­
zo n a s e è m a l g u r n a s p r o v i n c i a s d o n o r t e o n d e 
e m p r e g a - s e nas construcçôes c i v i s . 
Mulungû , Erythrina.— Arvore rie grandes 
dimensôes c u j o l e n h o b r a n c o e m o l l e t e m p o u c o 
uso n o p a i z , s a l v o na fabricaçào de g a m e l l a s . 
A b u n d a n o l i t t o r a l das p r o v i n c i a s d o n o r t e d o 
B r a s i l . 
Mururé. — Tronco de 8 métros de altura 
c o m p e r t o de u m métro de d i a m e t r o . H a b i t a 
n o s t e r r e n o s alagadiços das p r o v i n c i a s d o P a r a 
e M a r a n h à o : a s e i v a é v e r m e l h a , d e p u r a t i v a e 
a n i i - s y p h l i t i c a . O l e n h o résiste â h u m i d a d e , 
c m p r e g a n d o - s e p o r isso nas construcçôes c i v i s 
p r i n c i p a l m e n t c e m e s t a c a s . 
Mui ta, Myrtacea.— Tronco de pouco mais 
o u m e n o s seis métros d e a l t u r a c o m p e r t o 
d e m e i o métro de d i a m e t r o . S e u l e n h o é em­
p r e g a d o nas construcçôes c i v i s e a casca f o r t e -
m e n t e a d s t r i n g e n t e , é a p p l i e a r i a n a m e d i c i n a . 
H a b i t a o v a l l e d o A m a z o n a s . 
MUPUCUCÙ. — Madeira de proporçôes me-
d i a n a s . T e m a c o n t e x t u r a r i j a e c o m p a c t a , c c 
e m p r e g a d a nas construcçôes c i v i s . C r e s c e n o 
v a r i e d o A m a z o n a s . 

M u i r a p i r a n g a ( d a t e r r a firme e da igapoca) 
Cœsalpinia echinuta, L ( : ' ) — A r b r e élevé d o n t l e 
t r o n c a u n mètre e n v i r o n de diamètre. I l e s t 
recherché p o u r l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t n a ­
v a l e s e t p o u r l a m e n u i s e r i e . O n l e s r e n c o n t r e 
d a n s l e s t e r r a i n s h u m i d e s e t dans l e s t e r r e s 
sèches des p r o v i n c e s d e l' A m a z o n e s e t d u Parâ. 
Muirapirîrica.— Dimensions peu connues. 
O n l ' e m p l o i e d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s , p a r t i c u ­
lièrement p o u r f a i r e ries p l a n c h e s d e p l a f o n d s . 
P r o v i n c e d u Parâ. 
Muirapitanga.—Dimensions peu connues. 
On l ' e m p l o i e a u x c o n s t r u c t i o n s . Vallée de l'A­
m a z o n e s . 
Muirapixutiia. —Arbre de hauteur médio­
c r e . B o i s employé d a n s l a m e n u i s e r i e e t d a n s 
les t r a v a u x de m a r q u e t e r i e . Vallée d e l'Ama­
z o n e s . 
Mnlrapuaba. — Dimensions et usages peu 
c o n n u s . — A m a z o n e s . 

Muiraraeâca. — A r b r e de g r a n d e s p r o p o r ­
t i o n s . L e b o i s , p e u d u r , est employé dans l a 
m e n u i s e r i e . P r o v i n c e d u Parâ. 
Muiratana\ — Arbre médiocre. Ce bois est 
u n des p l u s c o m p a c t s . On s'en s e r t d a n s l e s 
c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . P r o v i n c e d u P a r a . 

M u l r a t u . — D i m e n s i o n s p e u c o n n u e s . P r o ­
v i n c e s de l'Amazones e t d u Parâ. 

Muirauba. — A r b r e élevé d o n t l e b o i s d'un 
t e i n t r o u g e foncé est très d u r . O n e n f a i t u sage 
d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . I l c r o i t d a n s l a 
vallée de l'Amazones et dans q u e l q u e s u n e s des-
p r o v i n c e s d u n o r d . 
Mulungû, Erylhrinc.— Arbre de grandes di­
m e n s i o n s d o n t ' l e b o i s b l a n c e t u n p e u m o u 
n'est employé q u e p o u r f a i r e des g a m e l l e s , des 
b a i g n o i r s , e t c . C e t a r b r e est c o m m u n d a n s l e 
l i t t o r a l des p r o v i n c e s d u n o r d . 
Mururé.—Arbre de hauteur moyenne. Le 
b o i s résiste b e a u c o u p à l'humidité e t i l e s t em­
ployé a u x c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t particulière­
m e n t à f a i r e des h a i e s . Sa sève est rougeàtre. 
dépurative e t a n t i - s y p h i l i t i q u e . P r o v i n c e s d u 
Parâ e t d u Maranhào'. 
Murta, Myrtacée.**Arbre médiocre. L e b o i s 

e s t usité d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e l l'é­
c o r c e , f o r t e m e n t a s t r i n g e n t e , e s t u t i l e à l a m é ­
d e c i n e . Vallée d e l ' A m a z o n e s . 

Murucucù. — A r b r e de h a u t e u r m o y e n n e 
Le b o i s e s t d u r e t c o m p a c t , o n s'en s e r t d a r s 
l e s c o n s t r u c t i o n s civiles, Vallée de l'Ama­
z o n e s 



©«iai'-à (bexigà, preto, vermelho).-- Dimen­
sôes d e s c o n h e c i d a s . T e m e m p r e g o nas c o n s ­
trucçôes c i v i s e n a m a r c e n e r i a , p n n c i p a l m e n t e 
as u U î m a s v a r i e d a d e s . E s t a m a d e i r a p a r e c e s e r 
p o u c o c o m m u m n o P a r a , u n i c o l u g a r d'onde 
m a n d â r à o u m a a m o s t r a . 
Oiti, Soarczia intida.-*- Madeira muilo esti-
m a d a n o n o r t e e n o i n t e r i o r d o B r a s i l . O f r u c i o 
6 u m do s m a i s a f a m a d o s d o serlào. 
Pajaû ou Pajeû» Triplaris.— Arvore me-
d i a n a . S e u l e n h o nào t e m applicaçâo c o n h e c i d a 
n o p a i z . E n c o n t r a - s e n o c e n t r o e n o n o r l e d o 
B r a s i l . 
Pacnpelra.—Dimensôes nâo designadas. Da 
p r o v ' r a uo P a r a ; e m p r e g a - s e nas c o n s t r u c ­
çôes c i v i s . 
Pajura. — Dimensôes desconhecidas. Da 
p r o v i n c i a d o P a r a . P r o d u z f r u c t o c o m e s t i v e l e 
o l e n h o que é b a s t a n t e r i j o é e m p r e g a d o nas 
construcçôes c i v i s , e as s e m e n l e s r a l a d a s n a 
m e d i c i n a c o m o a d s t r i n g e n l e . 
Pajura-rana. — Dimensôes desconhecidas. 
C o m m u m n o v a l l e d o A m a z o n a s o n d e é em­
p r e g a d o e m construcçâo c i v i l . 
Pâo amargoso.—Dimensôes e propriedades 
nâo d e s i g n a d a s n e m c o n h e c i d a s . C r e s c e na p r o ­
v i n c i a d o P i a u h y . 
Pâo darco, Tecoma speciosa, D C— (Ama­
r e l l o , p r e t o , popô). A r v o r e s c o l l o s s a e s c u j o 
t r o n c o se éleva de 20 a 30 métros c o m 1res m é ­
t r o s de d i a m e t r o . Encontrào-se e m q u a s i t o d a s 
as p r o v i n c i a s d o I m p e r i o , s e n d o m a i s c o n h e c i r i o 
n o n o r t e s o b o n o m e de ipé. L e n h o m u i r e s i s ­
t e n t e , c o m p a c t o e e l a s t i c o : t e m e m p r e g o fré­
q u e n t e nas construcçôes c i v i l e n a v a l . 

f ^jJs?-> *»_. > .t r • 
P&o d'almeccga, Icica icicahiba, D C.— 

T r o n c o de 9 a 11 métros de a l t u r a , c o m p e r t o 
de u m métro de d i a m e t r o . C r e s c e nas p r o v i n c i a s 
d o n o r t e e c e n t r o d o B r a s i l . P r o d u z g r a n d e 
q u a n t i d a d e de résina c o n h e c i d a c o m o m e s m o 
n o m e . E m p r e g a - s e o l e n h o nas construcçôes 
c i v i s i n t e r n a s ; a résina nas a r t e s c n a m e d i c i n a . 
Pao branco, Cordia oncocalix, Fr. AU. — 
A r v o r e m e d i a n a . T e m o l e n h o b r a n c o e é em­
p r e g a d a na m a r c e n e r i a e m c a b o s de f e r r a m e n t a 
e e m o b r a s i n t e r n a s e m gérai. E n c o n t r a - s e n a 
m a i o r p a r t e das p r o v i n c i a s d o n o r t e . 
Pâo bravo, Aspidosperma? — Dimensôes e 
p r o p r i e d a d e s d e s c o n h e e das. A b u n d â o n a p r o ­
v i n c i a d o M a r a n h à o . 
Pâo de bren, Icica.— Tronco de 7 a 11 mé­
t r o s de a l t u r a c o m m a i s de m e i o métro de 
d i a m e t r o . C r e s c e nas p r o v i n c i a s d o Mara n h à o , 
Parâ e A m a z o n a s . P r o d u z résina p e l o q u e t e m 
este n o m e . O l e n h o e m p r e g a - s e n a construcçâo 
c i v i l e a résina nas a r t e s e n a m e d i c i n a . 

Oajara ( b o x i g a , p r e t o , v e r m e l h o ) . — D i m e n ­
s i o n s p e u c o n n u e s . O n l ' e m p l o i e a u x c o n s t r u c ­
t i o n s c i v i l e s e t d a n s l a m e n u i s e r i e , l e s d e u x 
d e r n i e r s , s u r t o u t . Ce b o i s n e paraît pas être 
c o m m u n d a n s l e Parâ q u i est l a s e u l e p r o v i n c e 
c e p e n d a n t où o n l e r e n c o n t r e . 
Oiti, Soarezia nitida, Fr. AU. — Bois très 
estimé a u n o r d e t à l'intérieur d u Brésil où i l 
se t r o u v e . L e f r u i t de c e t a r b r e est u n des p l u s 
estimé d u Serlào. f ^ ^ ^ -
Pajaâ ou Pajjeu, Triplaris. — Arbre de hau­
t e u r m o y e n n e . L e b o i s n'a a u c u n e a p p l i c a t i o n 
c o n n u e dans l e p a y s . 11 e s t b l a n c e t m o u . C e t 
a r b r e v i e n t a u c e n t r e e t a u n o r d d u Brésil. 
Pacapeira.—Dimensions peu connues. On 
l ' e m p l o i e a u x c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . P r o v i n c e 
d u l ' a r a . 
Pajarâ.—Dimensions peu connues. Le bois, 
assez d u r , est employé a u x c o n s t r u c t i o n s c i v i ­
l e s . I l p r o d u i t des fruités c o m e s t i b l e s d o n t les 
g r a i n e s , p a r l e u r s propriétés a s t r i g e n t e s , s o n t 
usitées dans l a médecine. P r o v i n c e d u Para. 
Pajjurâ-rana. — Dimensions peu connues. 
O n l ' e m p l o i e a u x c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . Vallée 
de l'Amazones. 
Piïo amargoso.—Dimensions et propriétés 
pe u c o n n u e s . P r o v i n c e de P i a u h y . 

Pâo d'arco, Tccoma Speciosa, D. C. ( A m a ­
r e l l o , p r e t o , popô). — A r b r e élevé d e 20 à 
30 métrés de h a u t e u r e t d o n t l e t r o n c a prés 
de 3 métrés de diamètre. B o i s très d u r , c o m ­
p a c t e t élastique. O n s'en s e r t p o u r l e s c o n s ­
t r u c t i o n s c i v i l e s e t n a v a l e s . O n l e r e n c o n t r e 
dans p r e s q u e t o u t e s l e s p r o v i n c e s , s u r t o u t d a n s 
c e l l e s d u n o r d . ^ ^ ^ / . / ^ 
Pâo d'almnccga, Icica icicahiba, D. C — 
A r b r e de h a u t e u r m o y e n n e . O n s'en s e r t d a ns 
les c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s , i n t e r n e s . 11 p r o d u i t . 
u n e g r a n d e quantité de résine c o n n u e sous l e 
m ê m e n o m e t q u i est employé à l a médecine. 
P r o v i n c e s d u M a r a n h à o , Parâ e t A m a z o n e s . Pâo branco, Cordia oncocalix, Fr. AU. — 
A r b r e m o y e n n e . L e b o i s , b l a n c , est employé 
d a n s l a m e n u i s e r i e e t à l a f a b r i c a t i o n de 
m a n c h e s d ' i n s t r u m e n t s . O n l e r e n c o n t r e d a n s 
u n e g r a n d e p a r t i e des p r o v i n c e s d u n o r d . 
Pâo bravo, Aspidosperma? — Dimensions et 
propriétés i n c o n n u e s . P r o v i n c e d u M a r a n h à o . 

Pâo de bren, Icica. — A r b r e de h a u t e u r 
m o y e n n e . L e b o i s est employé a u x c o n s t r u c ­
t i o n s c i v i l e s . I l p r o d u i t de l a résine c o n n u e 
sous l e n o m q u ' i l p o r t e e t q u i e s t usitée d a n s 
les a r t s e t d a n s l a médecine. P r o v i n c e d u Ma­
ranhào, Parâ e t A m a z o n e s . Pâo de bugr e . — D i m e n s ô e s e usos dcsco­

n h e c i d o s . C r e s c e no v a l l e d o A m a z o n a s . 
Pao de bngre. — D i m e n s i o n s et usages i n ­

c o n n u s . Vallée de l'Amazones. 



Pâo de c r u / . — A r v o r e médiocre. E' em­
p r e g a d a nas construcçôes c i v i l e n a v a l , e na 
m a r c e n e r i a . H a b i t a nas p r o v i n c i a s da B a h i a e 
de S e r g i p e . 
Pao dis espinhn, Maclura.— Dimensôes e 
u s o s d c s c o n h e c i d o s , c r e s c e n a p r o v i n c i a de 
S a n t a C a t h a r i n a . 
Pao ferro.— E' o Jucà, jâ mencionado. 
Pao jaranaeira. — Dimensôes nào desig­
n a d a s . Da p r o v i n c i a d o P a r a . T e m uso nas 
construcçôes c i v i s . 
Pâo de jangada, Apciba Tibourbou, Aubl. 
— T r o n c o de a l t u r a m e d i a n a ; é e m p r e g a d o na 
construcçâo das j a n g a d a s , e de sua casca e x ­
t r a h e - s e e x c e l l e n t e s fibras u t i l i z a d a s p a r a c o r * 
d o a r i a . A b u n d a e m t o d a s as p r o v i n c i a s d o 
n o r t e . 
Pâo amarello, Galipea* — Tronco de 15 a 
18 métros de a l t u r a c o m m a i s de u m métro de 
d i a m e t r o . C r e s c e nas p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s 
e P a r â . E m p r e g a - s e nas construcçôes c i v i l e 
n a v a l e n a m a r c e n e r i a . 
Pao do lacre, Vismia. — Tronco de 3 a 7 
métros de a l t u r a c o m q u a s i u m métro de d i a ­
m e t r o . A b u n d a n o s v a l l e s d o A m a z o n a s e d o 
r i o de S. F r a n c i s c o : p r o d u z g o m m a - r e s i n a de 
côr e n c a r n a d a , d'onde t i r a o n o m e que t e m . Em­
prega-se o l e n h o nas construcçôes c i v i s i n t e r ­
nas ; a g o m m a - r c s i n a nas a r t e s e na m e d i c i n a . 
Pâo maeaert. — Dimensôes e usos dcsconhe­
c i d o s . H a b i t a na p r o v i n c i a d o Parâ. 

Pâo tsuilat;». —'Tronc'o' dè 10 a 13 métros de 
a l t u r a c o m p e r t o de u m métro de d i a m e t r o . Da 
p r o v i n c i a d o P a r a : e m p r ega-se n a m a r c e n e r i a . . 
Pâo de moeo, Marcharium Auriculatum*— 
T r o n c o e l e v a d o , t e m o l e n h o b a s t a n t e r i j o e 
é e m p r e g a d o n a m a r c e n e r i a e nas c o n s t r u c ­
çôes c i v i s . A b u n d a e m a l g u m a s p r o v i n c i a s d o 
n o r t e . 
Pâo pnrabn, Otlina Francoana, Netto.— Ar­
v o r e médiocre, seu uso é i n s i g n i l i c a n t e p o r o r a 
n a m a r c e n e r i a . O f r u c t o d e s t a a r v o r e é m u i t o 
p r o c u r a d o p e l a s e s p e c i e s de rôlas d o g e n e r o 
Colombina. Até o présente é a u n i c a e s p e c i e 
b r a s i l e i r a c o n h e c i d a c o m o p e r l e n c e n d o a e s t e 
g e n e r o q u e se s u p p t m h a s e r e s t r a n h o â f l o r a 
b r a s i l e i r a . C r e s c e nas p r o v i n c i a s d o n o r t e e n o 
i n t e r i o r d o B r a s i l . Pâo preeloso, Mespilodaphne pretiosa, Nés. 
— T r o n c o o r d i n a r i o , T e m o l e n h o m u i r i j o , 
c o m p a c t o e de u m a l i n d a e s t r u e l u r a . E' em­
p r e g a d o n a s construcçôes c i v i s . C r e s c e na p r o ­
v i n c i a d o A m a z o n a s , o n d e é r a r a j préfère os 
t e r r e n o s e n x u t o s . 

E' o d o r i f e r a n o l e n h o , n a c a s c a e n a s s e m e n -
t e s ; e m p r e g a . s e n a m a c n e r e r i a , n a m e d i c i n a e 
na p e r f u m a r i a . 
Pao preto, Mclanoxylon?—Dimensôes de 12 
i ( 8 m e t r O S de a l t u r a c o i n mais de u m m e l r o 

Pâo de e m z . — A i b r e médiocre. OH en f a i 
usage d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t na v a l e ? 
et d a n s l a m e n u i s e r i e . P r o v i n c e s de B a h i a es 
d e S e r g i p e . 
Pâo de espinho, Maclura.— Dimensions et 
propriétés i n c o n n u e s . P r o v i n c e de S.le C a t h e ­
r i n e . 
Pâo ferro.— C'est le jucà déjà mentionné. 
Pâo jaranaclca.—Dimensions peu connues. 
O n e n f a i t u sage d a n s les c o n s t r u c t i o n s c i v i ­
l e s . P r o v i n c e d u Parâ. 
Pâo de gangada, Apciba Tibourbou, Aubl.— 
A r b r e de h a u t e u r m o y e n n e . O n en f a i t de j a n ­
g adas e t de s o n écorce o n e x t r a i t des l i b r e s 
e x c e l l e n t e s d o n t o n se s e r t p o u r f a i r e des c o r ­
dages. O n l e r e n c o n t r e d a n s les p r o v i n c e s d u 
n o r d e t à l'intérieur* 
Pâo amarello, Galipea.— Arbre de 13 à 18 
mètres de h a u t e u r a v e c p l u s d'un mètre de d i a ­
mètre. O n e n f a i t g r a n d usage d a n s les c o n s ­
t r u c t i o n s c i v i l e s et" mîvales et d a n s l a m e n u i ­
s e r i e . P r o v i n c e s de l ' A m a z o n e s e t d u P a r a . 
Pâo de laere, Vismia.— Arbre de 3 à 7 mè­
t r e s de h a u t e u r avec p r e s q u e u n mètre de d i a ­
mètre. O n s'en s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s 
c i v i l e s i n t e r n e s . C e t a r b r e p r o d u i t de l a g o m ­
me-résine de c o u l e u r r o u g e q u i e s t employée 
d a n s les a r t s e t d a n s l a médecine* I l c r o i t d a n s 
le s vallées de l'Amazones e t d u S. F r a n c i s c o . 
Pâo maeaco. — Dimensions et propriélc-
p e u c o n n u e s . P r o v i n c e d u P a r a . 
Pâo mulato.—Arbre élevé dont le tronc :> 
près d'un mètre de diamètre, O n s'en s e r t d a n s 
l a m e n u i s e r i e . P r o v i n c e d u Parâ. 
Pâo de Moeô, Machœrium auriculatum. — 
A r b r e élevé d o n t l e b o i s assez d u r e s t e m p l o y é 
d a n s l a m e n u i s e r i e e t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s 
c i v i l e s . I l c r o i t d a n s q u e l q u e s n u e s des p r o ­
v i n c e s d u n o r d . 
Pâo pombo, Odina Francoana, Nette. — Ar­
b r e médiocre. O n en f a i t très peu d'usage d a n s 
les c o n s t r u c t i o n s e t ses propriétés ne s o n t pas-
e n c o r e b i e n e o n n u e s . L e f r u i t de c e t a r b r e est 
1res recherché p a r l e s espèces de p e t i t s p i ­
g e o n s d u g e n r e Colombina. Jusqu'à présent 
c'est l a s e u l e espèce publiée c o m m e a p p a r t e ­
n a n t a ce g e n r e qu'on s u p p o s a i t étranger à l a 
f l o r e brésilienne. I l c r o i t à l'intérieur et d a n s 
les p r o v i n c e s d u n o r d . 

Pâo prcc'ioso. Mcspilodaphnc pretiosa. Nées. 
— A r b r e d e h a u t e u r m o y e n n e . L e b o i s est très 
d u r , c o m p a c t e l d'une b e l l e s t r u c t u r e . O n s'en 
s e r t p o u r les c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . I l c r o i t d e 
préférence d a n s les t e r r e s sèches de l a p r o v i n c e 
de l'Amazones où i l n'est pas c o m m u n . L e 
b o i s , l ' c c o r e e t les g r a i n e s s o n t o d o r a n t e s : i l 
e s t d o n c u t i l e à l a médecine et à l a p a r f u m e r i e . 

Pao preto, Melarioxylon?—-Arbre de grande» 
p r o p o r t i o n s d o n t l e t r o n c a p l u s d'un mètre "U 
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'le d i a m e t r o . H a b i t a n a s p r o v i n c i a s d o P a r â , 
P a r a h y b a e P i a u l i y . E i n p r e g a - s e n a s c o n s t r u c ­
çôes c i v i l e n a v a l e n a m a r c e n e r i a . 
Pâo de remo (branco e preto). — Dimensôes 
d e s c o n h e c i d a s . H a b i t a n a s p r o v i n c i a s d o Parâ e 
M a r a n h à o . E m p r e g a - s e n a s construcçôes c i v i s , 
e s p e c i a l m e n t e n a fabricaçâo de r e m o s . 
Pâo de rosa, Dicypellium.— Tronco de 8 â 
11 métros de c o m p r i m e n t o , c o m c e r c a de m e i o 
i n c t r o d e d i a m e t r o . E n c o n t r a - s e n o v a l l e d o 
A m a z o n a s e e m a l g u i n a s d a s p r o v i n c i a s c o m -
p r e h e n d i d a s e n t r e e s t e r i o e o R i o de J a n e i r o . 
O l e n h o é o d o r i f e r o c o m o c h e i r o q u e l h e dâ 
o nome, e r e s i s t e n t e b a s t a n t e p a r a t e r e m p r e g o 
n a s construcçôes c i v i l e n a v a l e n a m a r c e n e r i a . 
E ' u t i l t a m b e m â p e r f u m a r i a . 
Pâo roxo, Guarabû, Peltogyne'guarubû.— 
T r o n c o de 20 â 25 métros de a l t u r a c o m p e r t o 
d e u m m é t r o d e d i a m e t r o . C r e s c e n a s p r o v i n ­
c i a s do A m a z o n a s , Parâ e M a r a n h à o : a b u n d a n t e 
n o s t e r r e n o s alagadiços. E m p r e g a - s e n a s c o n s ­
trucçôes c i v i l e n a v a l e n a m a r c e n e r i a . 
C//A fté*. s ; ' St*. 
Pâo de san g u e . — D i m e n s ô e s e u s o s n â o de-

s i g n a d o s . S a n t a C a t h a r i n a . 
Pâo santo (Pâo preto,Cumbeira) Kielmcyera? 
— A r v o r e m e d i a n a . T e m o l e n h o n e g r o , d e n s o 
e r i j o . E ' c o n s i d e r a d a c o m o a m e l h o r m a d e i r a 
d a s q u e p o s s u e o n o r t e d o B r a s i l p e l a g e n e r a -
l i d a d e d e u s o s a q u e e l l a s e p r e s t a , e p e l a s u a 
r i g i d e z e duraçâo, quér n a s construcçôes h y -
d r a u l i c a s , quér n a s o b r a s i n t e r n a s e de mar­
c e n e r i a . A b u n d a e m a l g u m a s p r o v i n c i a s d o 
n o r t e . s>,yrC r?. * *^ , 

Pâo setîm.— Tronco de 10 â 18 métros de 
a l t u r a c o m p e r t o d e u m m é t r o d e d i a m e t r o . 
C r e s c e n a s p r o v i n c i a s c o m p r e h e n d i d a s n o s v a l -
l e s do A m a z o n a s e do r i o S. F r a n c i s c o . T e m 
e m p r e g o n a s construcçôes c i v i l e n a v a l e n a 
m a r c e n e r i a . 

Pâo de sincho.—Tronco elevado. Seu lenho 
é e m p r e g a d o n a m a r c e n e r i a . C r e s c e n a pro­
v i n c i a do R i o G r a n d e d o S u l . 

Pâo de Tanho branco, Aspidos perma ebur-
neum, Mart.— T r o n c o e l e v a d o , e c u j o l e n h o 
t e m e m p r e g o n a s construcçôes i n t e r n a s . C r e s c e 
n a s p r o v i n c i a s do R i o de J a n e i r o e de S a n t a C a ­
t h a r i n a . 

Pâo violeta, Machœrium violaceum, Yogel? 
— A r v o r e e l e v a d a c u j o t r o n c o é b a s t a n t e g r o s s o 
p a r a o b r a s d e construcçôes c i v i s e m a r c e n e r i a . 
O l e n h o é r i j o c o m p a c t o e de u m a l i n d a c o r . 
S u a applicaçâo m a i s c o m m u m n o p a i z é p a r a 
m o v e i s e o b r a s i n t e r n a s . C r e s c e n o v a l l e do 
A m a z o n a s , e e m a l g u m a s p r o v i n c i a s m a i s ao s u l . 

Pâo terra, Qualea grandiflora, Mart.—Tron­
c o m e d i a n o , c u j o l e n h o t e m p o u c o u s o n o p a i z . 
D o f r u c t o s e e x t r a h e u m a t i n t a a m a r e l l a q u e 
p o d e r i a s e r d e g r a n d e p r o v e i t o n a t i n t u r a r i a . 
A s f o l h a s sào m e d i c i n a e s , e s u a s v i r t u d e s gozâo d e g r a n d e f a m a n a p r o v i n c i a de M i n a s . E n c o n ­t r a - s e e s t a p l a n t a n o i n t e r i o r e n o n o r t e do B r a s i l . 

diamètre. O n s'en s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s 
c i v i l e s e t n a v a l e s e t d a n s l a m e n u i s e r i e . P r o ­
v i n c e s d u Parâ, d e P i a u h y e t d e l a P a r a h y b a . 
Pâo de remo (branco et preto).—Dimensions 
p e u c o n n u e s . O n s'en s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s 
c i v l e s e t particulièrement p o u r f a i r e des r a m e s . 
P r o v i n c e s d u Parâ e t d u M a r a n h à o . 
Pâo de rosa, Dicypellium.— Arbre élevé. Le 
bo i s , très o d o r a n t , est a s s e z d u r p o u r être utilisé 
d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e l n a v a l e s et d a n s 
l a m e n u i s e r i e . O n s'en s e r t également d a n s l a 
p a r f u m e r i e . 11 c r o i l d a n s l a vallée de l ' A m a z o n e s 
et d a n s q u e l q u e s a u t r e s p r o v i n c e s d u n o r d . 

Pâo rôxo o u Guarabû, Peltogyne Guarabû. 
— A r b r e très élevé, d o n t l e t r o n c a prés d'un 
m è t r e d e diamètre. I l e s t e m p l o y é d a n s l e s 
c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t n a v a l e s , d a n s l a me­
n u i s e r i e e t d a n s l a m a r q u e t e r i e . I l c r o i t d a n s 
prèsque t o u t l e Brésil. . yy 

</<" <z* />/ A & 
Pâo de s a n g u e . — D i m e n s i o n s e t propriétés 

p e u c o n n u e s . P r o v i n c e de S a i n t e C a t h e r i n e . 
Pâo santo (Pâo preto, Cumbeira) Eielmeycra.3 

- A r b r e de h a u t e u r m o y e n n e . L e b o i s e s t n o i r , 
très d u r e t d'une g r a n d e densité. O n l e c o n s i ­
dère c o m m e l'un d e s m e i l l e u r s qu'on t r o u v e 
a u n o r d du tBrésil e t p a r l a m u l t i l u d e d'usages 
qu'on e n f a i t e t p a r s a capacité e t s a durée d a n s 
l e s c o n s t r u c t i o n s h y d r a u l i q u e s , d a n s l e s t r a v a u x 
intérieurs e t d a n s l a m e n u i s e r i e . I l c r o i l d a n s 
q u e l q u e s . u n e s d e s p r o v i n c e s d u n o r d . 
Pâo setîm.—Arbre de 10 à 18 mètres de 
h a u t e u r a v e c près d'un m è t r e de diamètre. O n 
s'en s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t n a ­
v a l e s e t d a n s l a m e n u i s e r i e . P r o v i n c e s d u n o r d . Pâo de s i n c h o . — A r b r e élevé d o n t l e b o i s 
e s t e m p l o y é d a n s l a m e n u i s e r i e . P r o v i n c e d u 
R i o G r a n d e d u S u d ' 
Pâo de tanho brasse», Aspidosperma ebur-
ncum, M a r i . — A r b r e élevé d o n t l e b o i s e s t em­
ployé d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s in ternes . 
P r o v i n c e s d e R i o de J a n e i r o e t de S a i n t e C a ­
t h e r i n e . 
Pâo viole ta, Machœrium violaceum, Vogel (?) 
— A r b r e élevé d o n t l e t r o n c e s t a s s e z épais. 
L e b o i s e s t d u r , c o m p a c t e t d'une b e l l e c o u l e u r . 
S o n a p p l i c a t i o n d a n s l e p a y s e s t l a f a b r i c a t i o n 
d e m e u b l e s c l d ' o u v r a g e s délicats d'ébénisterie. 
Vallée de l ' A m a z o n e s e t q u e l q u e s p r o v i n c e s d u 
n o r d . 
Pâo-terra, Qualea grandiflora, Mart.—Arbre 
de h a u t e u r m o y e n n e , d o n t l e b o i s n'a qu'un 
u s a g e très limité d a n s l e p a y s . O n e x t r a i t d u 
f r u i t u n e c o u l e u r j a u n e q u i p o u r r a i t être d e 
g r a n d e utilité d a n s l a t e i n t u r e r i e . L e s f e u i l l e s 
s o n t médicinales e t l e u r s propriétés s o n 1res 
r e n o m m é e s d a n s l a p r o v i n c e .de M i n a s . I l c r o i t 
a l'intérieur et a u n o r d d u Brésil. 
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Paparaûba.—Tronco d e 8 â 12 métros d e 
a l t u r a c o i n c e r c a d e u m métro d e d i a m e t r o . 
C r e s c e nas p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s , Parâ e Ma­
ranhào. E m p r e g a - s e n as construcçôes c i v i s e 
na m a r c e n e r i a . 
Parapanâ.—Arvore elevada cujo lenho rijo 
e c o m p a c t o e e m p r e g a d o nas construcçôes c i v i l 
e n a v a l e n a m a r c e n e r i a . C r e s c e n o v a l l e d o 
A m a z o n a s . 
Paracaûba.—Tronco de 8 â 11 métros de 
a l t u r a c o m c e r c a de u m métro de d i a m e t r o . 
E n c o n t r a - s e n a p r o v i n c i a d o Parâ, o n d e é em­
p r e g a d o n a s construcçôes c i v i s e n a m a r c e ­
n e r i a . 
Parahiba, Simarubaversicolor, Saint Hilaire. 
— T r o n c o de médiocres dimensôes c u j a m a d e i r a 
d e côr b r a n c a e de u m a c o n t e x t u r a p o u c o n o -
t a v e l , é e m p r e g a d a nas construcçôes c i v i s e n a 
m a r c e n e r i a . H a b i t a n o i n t e r i o r e n o n o r t e d o 
B r a s i l . 
Paricâ.—Dimensôes desconhecidas. Cresce 
na p r o v i n c i a d o Parâ. E m p r e g a - s e n as c o n s ­
trucçôes c i v i s . E' a Mimosa acacioides, Bcrth. 
Parinary.—Dimensôes nâo designadas. Ha­
b i t a n a p r o v i n c i a d o P a r a . E m p r e g a - s e n a s 
construcçôes c i v i s . 
Pariri. — Arvore de dimensôes médiocres. 
E m p r e g a - s e e m construcçôes c i v i s e n a m a r ­
c e n e r i a . A b u n d a n a p r o v i n c i a d a B a h i a . 

P a r t i r a ( P a r n o u q u e i r a ) . — A r v o r e de g r a n d e 
a l t u r a c u j o t r o n c o c h e g a a a t t i n g i r m a i s de 2 
métros de d i a m e t r o . T e m o l e n h o m u i t o r i j o e 
c o m p a c t o p e l o q u e é m u i l o u l i l i s a d o n as c o n s ­
trucçôes n a v a l e c i v i l . C r e s c e e m a l g u m a s das 
p r o v i n c i a s d o n o r t e . 
Pequy ou Pequiâ, Caryocar brasiliense, Saint 
Hilaire. — T r o n c o d e 11 a 13 métros de a l t u r a , 
c o m c e r c a de 2 métros de d i a m e t r o . C r e s c e nas 
p r o v i n c i a s d o A m a z o n a s , Parâ e M a r a n h à o e 
c e n t r o d o B r a s i l : m u i différente d o pequiâ da 
p r o v i n c i a d o S u l : p r o d u z f r u c t o d r u p a c e o c u j a 
u n e n d o a e m e s o c a r p o sào c o m e s l i v e i s d e p u i s 

riesujeitos adecocçâo, m u i s u b s t a n c i a e s e g o r -
d u r o s o s , f o r m a n d o a emulsào c o n d e n s a d a a q u e 
c h a m â o m a n t e i g a de p i q u i ; o l e n h o m u i r e v e s s o 
e r e s i s t e n t e , p r e s t a - s e a fabricaçào de g r a n d e s 

as i n t e r i o r e s t a n t o n as construcçôes navaes 
c o m o nas c i v i s e n a m a r c e n e r i a . 
Pcqnîâ amarello, Aspidosperma sessiliflo-
r u m > — T r o n c o e l e v a d o , m a d e i r a m u i t o e s t i m a d a 
n a s construcçôes c i v i s e na m a r c e n e r i a . A b u n d a 
na s p r o v i n c i a s d o s u l até a B a h i a . 
Pequââ-rana. — Tronco elevado com quasi 
u m métro de d i a m e t r o . T e m applicaçâo nas 
o b r a s i n t e r n a s p a r a as quaes é m u i t o a p r e c i a d o . 
E n c o n t r a - s e n o s t e r r e n o s h u m i d o s d o A m a ­
d o u a s . 
Pequiâ refîna, Aspidosperma ' — Madeira 
m u i l o .-sdm.oi;, p a r a o b r a s i n t e r n a s P r o v i n c i a s 
«Jo S u l . 

Paparaûba.—Arbre élevé d o n t l e t r o n c a 
près d'un m e l r e de diamètre. O n s'en s e r t d a n s 
les c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t n a v a l e s e t d a n s l a 
m e n u i s e r i e . Vallée d e l'A m a z o n e s e t d a n s l a 
p r o v i n c e d u M a r a n h à o . 
Parapanâ.—Arbre élevé dont le bois dur 
et c o m p a c t , e s t usité d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s 
c i v i l e s e t n a v a l e s e t d a n s l a m e n u i s e r i e . Vallée 
de l ' A m a z o n e s . 
Paracaûba.—Arbre assez élevé dont le tronc 
a près d'un mètre d e diamètre. O n s'en s e r t 
d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t n a v a l e s e t d a n s 
l a m e n u i s e r i e . 
Parahiba, Simarubaversicolor, S a i n t H i l a i r e . 

— A r b r e de p r o p o r t i o n s médiocres. L e b o i s e s t 
b l a n c e t d'une s t r u c t u r e p e u r e m a r q u a b l e . O n 
s'en s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t d a n s 
l a m e n u i s e r i e . O n l e r e n c o n t r e â l'intérieur e t 
a u n o r d d u Brésil. 
Parica.—Dimensions inconnues. Bois em­
ployé a u x c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . P r o v i n c e d u 
Parâ. C'est l e Mimosa acacio\des, B e n t . 
Parinary.—Dimensions peu connues. On 
s'en s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . P r o ­
v i n c e d u P a r a . 
Pariri.—Arbre de dimensions médiocres. Le 
b o i s e s t employé a u x c o n s t a u c t i o n s c i v i l e s e t 
à l a m e n u i s e r i e . O n l e r e n c o n t r e e n a b o n d a n c e 
d a n s l a p r o v i n c e de B a h i a . 
Parurû (Parnouqueira). — Arbre très élevé 
d o n t l e t r o n c a t t e i n t p a r f o i s p l u s de d e u x 
mètres de diamètre. L e b o i s e s t très d u r e t 
c o m p a c t ; c e q u i l e r e n d très estimé p o u r l e s 
c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t n a v a l e s . P r o v i n c e s d u 
n o r d . 
Pequy ou Pequiâ, Caryocar brasiliense, Saint 
H i l a i r e . — A r b r e assez élevé d o n t l e t r o n c a p i es 
de d e u x mètres de diamètre. I l diffère b e a u c o u p 
d u Pequiâ d u s u d . I l p r o d u i t des f r u i t s d o n t 
l'amande e l l e mésocarpe s o n t c o m e s t i b l e s , 
après a v o i r été s o u m i s à l a d e c o t i o n . L a p u l p e 
de ces f r u i t s , g r a s s e e t n o u r r i s s a n t , f o u r n i t . 
l'émulsion condensée, c o n n u e s o u s l e n o m de 
b e u r r e de p e q u y . L e b o i s , n o y e u x e t très d u r , 
est p r o p r e à l a f a b r i c a t i o n d e s g r a n d e s pièces, 
s o i t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s , s o i t d a n s 
l e s n a v a l e s . O n l e r e n c o n t r e a u c e n t r e e t a u 
n o r d d u Brésil. 
Pequiâ amarello, Aspidosperma sessiliflorum. 
— A r b r e élevé d o n t h- b o i s e s t 1res estimé d a n s 
les constructions c i v i l e s e t d a n s l a m e n u i s e r i e . 
Régions d u s u d jusqu'à l a p r o v i n c e d e B a h i a . 
Pequiâ-rana.—Arbre élevé dont le tronc a 
p r e s q u e u n mètre rie diamètre. O n s'en s e r t 
d a n s l e s t r a v a u x i n t e r n e s . 11 c r o i t d a n s les 
t e r r a i n s h u m i d e s de l ' A m a z o n e s . 
Pcquîa résina, Aspidosperma? — B o i s très 

estimé p o u r l e s travaux intérieurs. Province! 
d u s u d . 
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Pereiro aspidosperma.—Arvore bastante 

e l e v a d a c u j o t r o n c o t e m âs v e z e s m a i s de do u s 
m é t r o s de d i a m e t r o . O c e r n e é r i j o , a m a r e l l o , 
a v e r m e l l i a d o e e m p r e g a d o n a s construcçôes 
c i v i s e c m o b r a s d e m a r c e n e r i a . O s a n i m a e s , 
c m c o m e n d o a s f o l h a s d e s t a a r v o r e , cncontrâo 
n e l l a u m v e n e n o m o r t a l c u j o a n t i d o t o , s e g u n d o 
affirmâo, é o m i l h o . C r e s c e n a s p r o v i n c i a s de 
S e r g i p e , Alagôas e da P a r a h y b a . 
Perinqueira, — Dimensôes desconhecidas. 
C r e s c e n a p r o v i n c i a do Parâ. T e m e m p r e g o e m 
construcçôes c i v i s . 
Pcriquita castanha. — Dimensôes desco­
n h e c i d a s . C r e s c e n a p r o v i n c i a do Parâ. T e m 
e m p r e g o n a s construcçôes c i v i s e c m o b r a s i n ­
t e r n a s . 
Peririqucira.—Arvore de grandes propor-
côes, c u j o l e n h o t e m e m p r e g o b m i t a d o n a s 
o b r a s i n t e r n a s . A b u n d a n a p r o v i n c i a d a B a h i a . 
Pctintuiba.—Arvore de grandes dimensôes. 
S e u t r o n c o t e m âs v e z e s m a i s d e d o u s métros 
d e d i a m e t r o . O c e r n e é r i j o a v e r m e l l i a d o e 
e m p r e g a - s e n a s construcçôes c i v i s . C r e s c e n a 
p r o v i n c i a do Cearâ e do M a r a n h à o . 
Pindahiba, Xylopia.— Arvores elevadas mas 
d e t r o n c o s d e l g a d o s p r o p o r c i o n a l m e n t e â a l t u r a . 
A m a d e i r a é de médiocre q u a l i d a d e . D a c a s c a 
p o r é m e x t r a h e m - s e f i b r a s m u i t o r e s i s l e n t e s d e 
q u e s e u s a n a c o r d o a r i a e n o f a b r i c o d e l e c i d o s 
g r o s s e i r o s . 

C r e s c e m a s différentes e s p e c i e s de P i n d a h i b a s 
c o n h e c i d a s e m q u a s i t o d a s a s p r o v i n c i a s d u 
B r a s i l . 
Pindabuna.—Dimensôes e usos dcsconhe­
c i d o s . S a n t a C a t h a r i n a . 
Pirantuxy.—Tronco de grandes proporçôes. 
C r e s c e n a p r o v i n c i a do Parâ, o n d e é e m p r e g a d a 
e m construcçôes c i v i s . 
Pitaicica.—Esta grande arvore cresce na 
p r o v i n c i a do Parâ. T e m e m p r e g o n a s c o n s t r u c ­
çôes c i v i s . 
Pitombcîra, Sapindos esculentus, St. Hil.— 
A r v o r e e l e v a d a , c u j o l e n h o b r a n c o e b a s t a n t e 
r i j o é e m p r e g a d o e n i construcçôes c i v i s . A a r i l l a 
d o f r u c t o d e s t a b e l l a a r v o r e é a g r a d a v e l e t-or-
na-o m u i t o a f a m a d o p e l o s e u g o s t o d o c e l i g e i -
r a r n e n t e a z e d o . C r e s c e n o c e n t r o do B r a s i l e 
e m t o d a s a s p r o v i n c i a s do n o r t e . 
Pororoca.—Dimensôes desconhecidas. Cres­
c e n a s p r o v i n c i a s do Parâ, M a r a n h à o e P e r n a m ­
b u c o . E ' m a d e i r a r i j a e t e m applicaçâo e m 
construcçôes c i v i s . 
Puraquê-mura,—Tronco elevado. Tem o 
l e n h o r e s i s t e n t e e c o m p a c t o , u t i l a c o n s t r u c ­
çôes c i v i s e â m a r c e n e r i a . 
Putnmuju, Centrolobium.— Tronco de mui 
g r a n d e s proporçôes. T e m o l e n h o r i j o e é ap-
p l i c a d a n a s construcçôes c i v i s c n a v a l e n a m a r ­
c e n e r i a . H a b i t a n a m a i o r p a r l e d a s p r o v i n c i a s 
d o n o r l e . 

Pereiro, Aspidosperma?—Arbre a s s e z élevé 
d o n t l e t r o n c a p a r f o i s d e u x mètres e n v i r o n 
de diamètre. L e b o i s e s t d u r , j a u n e rougeàtre 
et o n l ' e m p l o i e d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s 
e t d a n s l e s t r a v a u x d e m e n u i s e r i e . L e s bètes 
e n m a n g e a n t s e s f e u i l l e s y t r o u v e n l u n p o i s o n 
m o r t e l d'ont l'antidote e s t , d i t - o n , l e m a y s . I l 
c r o i t d a n s l e s p r o v i n c e s d e S e r g i p e , Alagôas c l 
P a r a h y b a . 
Perinqueira.—Dimensions peu connues. On 
s'en s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . P r o ­
v i n c e d u P a r a . 
Periquita castanha. — Dimensions incon­
n u e s . I l e s t p r o p r e a u x c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s 
p o u r l e s t r a v a u x d e l'intérieur. P r o v i n c e d u 
Parâ. 
Peririqueira. — Arbre de proportions très 
g r a n d e s . L e b o i s e s t p r o p r e a u x c o n s t r u c t i o n s 
intérieurs. P r o v i n c e de B a h i a . 
Petintuiba.—Arbre très élevé dont le tronc 
a q u e l q u e f o i s p l u s de d e u x métrés de diamètre. 
L e b o i s , d u r et rougeàtre, e s t e m p l o y é a u x 
c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . P r o v i n c e d u Cearâ e t d u 
M a r a n h à o . 
Pindahiba, Xylopia.—Arbre élevé mais dont 
e l t r o n c n'est pas très épais. S o n écorce f o u r n i t 
des l i b r e s très résistantes d o n t o n s e s e r t p o u r 
f a i r e des c o r d e s e t d e s t i s s u s g r o s s i e r s . O n e n 
c o m p t e p l u s i e u r s espèces q u i c r o i s s e n t d a n s 
présque l o u t l e Brésil. 

P i n d a b u n a . — D i m e n s i o n s et propriétés p e u 
c o n n u e s . P r o v i n c e d e S a i n t e C a t h e r i n e . 
Pirautuxy.—Arbre de grandes proportions. 
O n s'en s e r t p o u r l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . P r o ­
v i n c e d u Parâ. 
Pitaicica. — Arbre élevé dont le bois est 
e m p l o y é a u x c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . P r o v i n c e d u 
Parâ. 
Pitombeira, Sapindus esculentus, S.1 Hil.— 
A r b r e élevé d o n t l e b o i s , b l a n c m a i s a s s e z d u r , 
e s t e m p l o y é a u x c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . L ' a r i l l e 
d u f r u i t de c e b e l a r b r e e s t agréable e t l e r e n d 
très estimé p a r s o n g o u t d o u x , légèrement 
a c i d e . I l c r o i t a u c e n t r e e t d a n s l e s p r o v i n c e s 
d u n o r d d u Brésil. 
Pororoca. — Dimensions peu connues. Le 
b o i s e s t très d u r et a a s s e z d ' a p p l i c a t i o n d a n s 
l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . I l c r o i t d a n s l e s p r o ­
v i n c e s d u Parâ, M a r a n h à o e t P e r n a m b u c o . 
Puraquê-mura.—Arbre élevé dont le bois 
d u r e t c o m p a c t s e r t a u x c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s 
e t à l a m e n u i s e r i e . 
Putumuju, Centrolobium.—Arbres de très 
g r a n d e s p r o p o r t i o n s . L e b o i s e s t appliqué a u x 
c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t n a v a l e s e t à l a m e n u i ­
s e r i e . O n l e r e n c o n t r e d a n s l a m a j e u r e p a r t i e 
des p r o v i n c e s du n o r d . 
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P u t u r e m a . — D i m e n s ô e s e usos dosconhe-
eidos. A madeira desia arvore no enitanto é 
(nui ri.ja c densa, Cresce na provincia do Ma­
r a n h à o . 

Putuxî,—Dimensôes desconhecidas. Cresce 
jia provincia do P a r a , Tem emprego nas cons­
t r u c ç ô e s civis. 

Quatlquissaua.— Tem o lenho de muito boas 
qualidades e é empregada com proveito nas 
c o n s t r u c ç ô e s civis e na marceneria . Habita no 
valle inferior do Amazonas. 

Quiritinga.—Arvore de grandes dimensôes. 
—Seu lenho rijo e amarellado, serve para cons­
t r u c ç ô e s civil é naval e na marceneria. Cresce 
nas provincias de Pernambuco e da Parahyba. 

Iîabo de macaco.— Dimensôes e usos des-
conhecidos. Tem Q lenho bastante compacto e 
deuso. Habita na provincia de Santa Catharina. 

Rabugem, Platymiscium.— Dimensôes des­
conhecidas. E ' madeira muito empregada na 
c o n s t r u c ç â o civil e na marcenaria . Cresce na 
provincia do Cearâ , 

Saboarana.—Tronco de 8 â*U métros de 
altura com mais de um m é t r o de diametro. 
Habita nas provincias do Amazonas e do P a r â . 
Tem emprego na marceneria . 

Sabneira, Sapindus divaricatus, Wed.— Ar­
vore regular. Lenho assaz resistente e utilisado 
nas c o n s t r u c ç ô e s civis. Goza o pér icarpe cm 
alto grao da qualidade ou da propriedade dl'onde 
Ihe vem o nome. 

Sacaraûba.—Dimensôes e usos dcsconhe­
cidos. Amazonas. 

Samboquim.—Arvore mediana, cujo uso é 
de pouca importancia no paiz. Cresce no norle 
do Bras i l . 

Sapueaia-castanlia Lecythis Pisonis, Çam-
hes).— Tronco de 18 â 22 m é t r o s de altura com 2 
â 3 m é t r o s de diametro. Habita nas provincias 
do Amazonas , Parâ e M a r a n h à o , o algumas 
paragens do centro do Brasil : produz fructos 
que se a s s e m e l h à o aos da Bcrtholletia, gozando 
o lenho e a casca de analogas propriedades. 
T e m as mesmas a p p l i c a ç ô e s . 

Sapucaia connu um Lecythis lanceolata, Poi-
ret).— Tronco de 12 â 18 m é t r o s de altura com 
2 â 3 m é t r o s de diametro. Cresce cm uma grande 
parte do Brasil para o norte. Produz fructos me-
no,res : tem este a casca e o lenho analoga ap­
p l i c a ç â o âs da p r é c é d e n t e . 

S a p u e a î a - r a n a , LceythisP— Arvore muito 
elevada: tem o lenho pesado e rijo e c empre­
gada nas c o n s t r u c ç ô e s civis. Abunda nas matas 
da provincia da Bahia. 

Sapupira branca.—Arvore de grandes pro­
p o r ç ô e s empregada até Unie na fahr icaçâo de 
obras internas e rie utensilios agricolas, etc. 
Cresce nas provincias do norte. 

Puturema.—Dimens ions et usages inconnus. 
Le bois est très dur c l compact. Province du 
M a r a n h à o . 

Pntux i .—Dimens ions peu connues. On s'en 
sert dans les constructions civiles. Province du 
P a r â . 

Quatiquissana.—Bois de très bonnes qua­
l i t é s . On s'en sert dans les constructions civiles 
et dans la menuiserie. V a l l é e i n f é r i e u r de 
l'Amazones. 

Quiritinga.—Arbre rie grandes dimensions. 
L e bois, dur et j a u n â t r e , est us i té dans les 
constructions civiles et navales et dans la me­
nuiserie. Provinces de Pernambuco et Parahyba 

Babo de macaco.—Dimensions et propriétés 
peu connues. L e bois est assez compact et lourd. 
Province de Sainte Catherine. 

Rabugem, Platymiscium.— Dimensions peu 
connues. Ce bois est très e m p l o y é dans les 
constructions civiles et dans la menuiserie. 
Province du Cearâ . 

Saborana.—Arbre de 8 à 11 mètres de hau­
teur avec un m è t r e environ de d i a m è t r e . On 
s'en sert dans la menuiserie. Provinces rie 
l'Amazones et du P a r â . 

Saboeira, Sapindus divaricatus,\\Q(\.—Arbre 
de hauteur moyenne. L e bois très rés i s tant est 
uti l isé pour lés constructions civiles. C'est i» 
cause des propr ié tés de son pér i carpe qu'on 
lui a donne le nom de savonier. 

Sacaraûba.—Dimensions et propriétés in­
connues. Amazones. 

Sambaquim.—Arbre de hauteur moyenne 
dont le bois est peu us i té dans le pays. I l croit 
au nord du B r é s i l , 

Sapueaia-castanlia, Lecythis Pisonis, Cam-
bes.—Arbre de 18 à 22 m è t r e s rie hauteur avec 
deux à trois m è t r e s de d i a m è t r e . L e bois et 
les fruits sont analogues à ceux des Bertliolletia, 
Provinces de 1 Amazones, Para et M a r a n h à o . 

S a p u c a l a c o m m u m , Lecythis lanceolata , 
Poil .—Arbre rie 12 à 18 m è t r e s rie bailleur avec 
deux m è t r e s environ de d i a m è t r e . 11 produit 
des fruité un peu plus petits que ceux du p r é ­
c é d e n t . Leur bois est semblable et a les m ê m e s 
applications, I l croit dans tout le nord du 
B r é s i l . 

Sapucaia-rnna, Lecythis3—Arbre 1res élevé: 
le bois, lourd et dur, est e m p l o y é aux cons­
tructions civiles. 11 croit dans les forets d e l à 
province de Bahia. 

Sapupira branca.—Ai hre de grandes pro­
portions, On en fait des ouvrages internes Cl 
des instruments agricoles, etc. H croit dans 
l e s provinces du nord 



— 29 — 
Sébastian dWrruda, Phgsocah/mma ftori-

bundum.—Excellente m a d e i r a de construcçâo, 
e c o m o t a l m u i t o e s t i m a d a n a s p r o v i n c i a s d o 
s u l do B r a s i l . 
Si pu pira ou Sueupira, Boudichia ma jor, 
Mart. — T r o n c o d e 18 â 22 métros d e a l t u r a 
c o i n m a i s de 2 métros de d i a m e t r o . C r e s c e e m 
t o d o o B r a s i l , d e s d e o A m a z o n a s até o R i o d e 
J a n e i r o . T e m o l e n h o m u i r e s i s t e n t e e c o m ­
p a c t o e e m p r e g a - s e n a s construcçôes c i v i s e 
n a v a e s e n a m a r c e n e r i a : a c a s c a a d s t r i n g e n t e 
u s a - s e n a m e d i c i n a e n a t i n t u r a r i a . 
Sipabnba. —Dimensôes c usos desconheci-
d o s . C r e s c e n a s p r o v i n c i a s d a B a h i a e d e S e r ­
g i p e . 
Seringuciro, Syphonia elastica, Pcrs.— 
T r o n c o de 10 à 18 métros de c o m p r i m e n t o c o m 
m a i s de 2 métros de d i a m e t r o : e m i t t e p e l a i n -
cisào do t r o n c o , g r a n d e c o p i a d e g o m m a résina 
l i q u i d a q u e p e l a coagulaçao t r a n s f o r m a - s e n a 
s u h s t a n c i a e l a s t i c a h e i n c o n l i e c i d a c o m o n o m e 
d e c a h o u t c h u c o u h o r r a c h a , d e applicaçâo tào 
v a r i a d a n a s a r t e s e n a m e d i c i n a , d e u m a d a s 
q u a e s I h e v e m o n o m e . O l e n h o t e m médiocre 
applicaçâo. E n c o n t r a - s e n o v a l l e do A m a z o n a s . 
Siriuba, Avicenia.3—Tronco de proporçôes 
r e g u l a r e s . A p p l i c a - s e o l e n h o q u e é b a s t a n t e r e ­
s i s t e n t e n a s construcçôes c i v i s . C r e s c e n o v a l l e 
d o A m a z o n a s . 
Sobro (é ocajueiro bravo do norte, jâ des-
c r i p t o ) . 
Sorva, Callophora utilis, Mart.—Tronco de 
12 â 1G m é t r o s de c o m p r i m e n t o , c o m p e r t o d e 
2 métros de d i a m e t r o . P r o d u z e m g r a n d e q u a n -
l i d a d e u m s u c c o l e i t o s o d e q u e s e s e r v e m os i n -
d i g e n a s c o m o d e v e r n i z : e m p r e g a - s e o l e n h o 
n a s construcçôes c i v i s e n a m a r c e n e r i a . C r e s c e 
n o v a l l e do A m a z o n a s . 
Soguaragy.—Tronco regular. O lenho é ap-
p l i c a d o m e d i o c r e m e n t e n a consti'ucçào c i v i l . 
C r e s c e n a s p r o v i n c i a s do S u l . 
Sucuiïba, Plumcria phagedenica, Mart.— 
T r o n c o de 15 â 18 métros d e a l t u r a , c o m m a i s 
d e u n i m é t r o d e d i a m e t r o . P r o d u z l e i t e a b u n ­
d a n t e u s a d o c o m o v e r m i f u g o . O l e n h o t e m b a s ­
t a n t e r e s i s t e n c i a p a r a s e r e m p r e g a d o n a s c o n s ­
trucçôes c i v i s e m o b r a s i n t e r n a s n a s e x p o s t a s 
a o t e m p o e n a s i m m e r s a s . C r e s c e n o v a l l e do 
A m a z o n a s . 

Tamanqueira (commum, de espinho, ta-
m a n c à o ) . — T r o n c o de 8 â 10 métros de a l t u r a 
c o m c e r c a d e u n i m é t r o de d i a m e t r o . E m p r e ­
ga-se n a s construçôes c i v i s e m o b r a s i n t e r n a s , 
c m v a s o s e e s p e c i a l m e n t e n a e s p e c i e de calçado 
de q u e t e m o n o m e . 

Tamaqnaré.—Tronco de 10 â 13 métros de 
a l t u r a c o m m a i s de 2 métros de d i a m e t r o . P r o ­
d u z u m s u c c o b a l s a m i c o e o l e o s o q u e s e a p p l i c a 
n a s m o l e s t i a s d e p e l l e . O l e n h o e m p r e g a - s e n a s 
construcçôes c i v i s , e m o b r a s i n t e r n a s c n a m a r -« e n e i i a . E ' u m a L a u r i n e a . 

Scbnstiào d'Arrnda.— Physocalymma flon-
bundum.— E x c e l l e n t b o i s d e c o n s t r u c t i o n ; i l 
e s t très estimé d a n s l e s p r o v i n c e s méridionales. 

Sipupira o u Sueupira, Boudichia major, 
M a r t . — A r b r e de g r a n d e s d i m e n s i o n s . S o n b o i s , 
très d u r e t d'une g r a n d e densité, e s t e m p l o y é 
d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t n a v a l e s . O n 
en fait a u s s i d e s p i e u x d'une l o n g u e durée. 
L'écorce a s t r i n g e n t e e s usitée d a n s l a m é d e c i n e . 
I l c r o i t d a n s t o u t e s l e s p r o v i n c e s c o m p r i s e s e n t r e 
R i o de J a n e i r o e t l ' A m a z o n e s . 
Sipabuba.—Dimensions e propriétés incon­
n u e s . P r o v i n c e s d e B a h i a e t S e r g i p e . 

Seringuciro, Syphonia elastica, P e r s . — A r b r e 
d e 10 à 18 mètres d e h a u t e u r d o n t l e t r o n c 
a d e u x mètres e n v i r o n d e diamètre. I l f o u r n i t 
p a r l ' i n c i s i o n d u t r o n c u n e g r a n d e quantité d e 
gomme-résine, l a q u e l l e e n s e c o a g u l a n t d e v i e n t 
i a s u b s t a n c e élastique b i e n c o n n u e s o u s l e n o m 
de c a o u t c h o u c o u g o m m e élastique d o n t o n f a i t 
de n o m b r e u s e s a p p l i c a t i o n s , s o i t d a n s l e s a r t s , 
s o i t d a n s l a m é d e c i n e . L e b o i s n'a q u e de m é ­
d i o c r e s e m p l o i s . Vallée d e l ' A m a z o n e s . 
Siriûba, Avicenia ? — Arbre de dimensions 
m o y e n n e s . L e b o i s q u i e s t a s s e z d u r e s t a p ­
pliqué a u x c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . Vallée d e 
l' A m a z o u e s . 
Sobro.— C'est le Cajueiro bravo du nord, 
déjà m e n t i o n n é . 
Sorva, Callophora utilis, Mart.—Arbre de 12 
à 16 mètres de h a u t e u r a v e c près de d e u x mètres 
de diamètre. L e b o i s e s t e m p l o y é a u x c o n s t r u c ­
t i o n s c i v i l e s e t n a v a l e s . O n e n e x t r a i t u n s u c 
l a i t e u x a b o n d a n t d o n t s e s e r v e n t l e s indigènes Eo u r v e r n i r l e u r s i n s t r u m e n t s e t m e u b l e s e n 
oi s . Vallée d e l ' A m a z o n e s . 

Soguaragy.—Arbre moyen. Le boie a quel­
q u e e m p l o i d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . P r o ­
v i n c e s d u s u d . 
Sucuiïba , Plumcria phagedenica , Mart. — 
A r b r e d e p l u s d e 15 mètres d e h a u t e u r a v e c 
p l u s d'un m è t r e d e diamètre. L e b o i s a s s e z d u r 
e s t p r o p r e a u x c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s , t a n t p o u r 
l e s t r a v a u x intérieurs e t extérieurs q u e p o u r 
l e s s o u t e r r a i n s . O n e n e x t r a i t u n s u c l a i t e u x 
q u i e s t usité c o m m e v e r m i f u g e . Vallée de l'Ama­
z o n e s . 
Tamanqueira, (commum, de espinho. ta-
m a n c à o ) . A r b r e élevé d o n t l e b o i s e s t e m p l o y é 
à f a i r e q u e l q u e s o b j e t s p a r t i c u l i e r s t e l s q u e d e s 
g a m e l l e s d e p e t i t s b a i g n o n s e t particulièrement 
d e s s a b o t s ( t a m a n c o s ) . 
Tamaqnaré, Laurinée. — A r b r e élevé d o n t 

l e t r o n c a d e u x mètres e n v i r o n de diamètre. 
L e b o i s e s t e m p l o y é a u x c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s , 
d a n s l e s t r a v a u x d e l'intérieur e t d a n s l a me­
n u i s e r i e . O n e n e x t r a i t u n s u c h u i l e u x , b a l ­
s a m i q u e qu'on a p p l i q u e d a n s l e s m a l a d i e s de l a 
p e a u . 
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T a n i h o r . — A r v o r e b a s t a n t e e l e v a d a . O l e n h o 
é e m p r e g a d o n a fabricaçâo d e peças de e n g e -
n h o s d e a s s u c a r , e m m a r c e n e r i a , e t c . A b u n d a 
na p r o v i n c i a d a B a h i a . 
Tamboril, Mimosa. —Lenho empregado nas 
construcçôes c i v i s e m o b r a s i n t e r n a s . E n c o n ­
t r a - s e n o v a l l e d o A m a z o n a s . 
Tamboratuga. — Madeira empregada cm 
construcçôes c i v i s . P r o v i n c i a de S. P a u l o . 
Tapicurû (femea, macho).—Arvore de gran­
des dimensôes , c u j o l e n h o é e m p r e g a d o nas 
construcçôes c i v i l ë n a v a l . E l l e passa p o r ser de 
m u i t o b o a q u a l i d a d e . C r e s c e n a p r o v i n c i a d e 
S e r g i p e . 
Tapînhoan.— Silvœa navalium. Arvore ele­
v a d a c u j o l e n h o t e m e m p r e g o nas construcçôes 
c i v i l e n a v a l . 
Tapiquirana.— Cipô de grandes dimensôes 
e c u j o l e n h o r i j o e c o m p a c t o e m p r e g a - s e na 
fabricaçâo de b e n g a l a s e de o u t r o s o b j e c l o s dè-
l i c a d o s de m a r c e n e r i a . E n c o n t r a - s e n as p r o ­
v i n c i a s d o A m a z o n a s Parâ e M a r a n h à o . 
Tai'uman , Vitex Montevidcensis, Cham.— 

T r o n c o médiocre , c u j o l e n h o é e m p r e g a d o c m 
construcçôes c i v i s . H a b i t a n as p r o v i n c i a s d o 
s u l até a d o E s p i r i t o S a n t o . 
Tatajuba de tînta, Maclura tinctoria, D. 
Don.— A r v o r e de g r a n d e a l t u r a , c o m m a i s de 
d o u s métros de d i a m e t r o . E m p r e g a - s e c o m 
m u i t o p r o v e i t o n as construcçôes c i v i l e n a v a l , 
n a m a r c e n e r i a e n a t i n t u r a r i a . E n c o n t r a - s e 
a b u n d a n t e m e n t e nas p r o v i n c i a s d o n o r t e e p o r 
ve z e s n o c e n t r o d o B r a s i l . 
Tatajfuba-rana.— Arvore elevada, cujo le­
n h o f e m p r e g a - s e n a construcçâo c i v i l e e i n 
o b r a s i n t e r n a s . 
Tatapiririca (branca e prêta). Tronco de 
8 â 10 métros de c o m p r i m e n t o c o m p e r t o d e 
un i métro d e d i a m e t r o . P r o d u z f r u c t o s c o -
m e s t i v e i s . O l e n h o emprega-se na construcçâo 
c i v i l e e m o b r a s i n t e r n a s . A b u n d a n o v a l l e d o 
A m a z o n a s . 
Tatû, Vasea endurata F. A.—Usos cquali-
dades a n a l o g a s aos d o pequiâ m a r f i m . 
Taury ouTanary {Courary gnyanensis, Aubl. 
— T r o n c o d e 18 â 22 métros de a l t u r a c o i n m a i s 
d e u n i métro de d i a m e t r o . Emprega-se nas 
construcçôes c i v i l e n a v a l . C r e s c e n o v a l l e d o 
A m a z o n a s . 
Tinbô-rana.—Tronco de 8 â 10 métros de 
de a l t u r a c o i n m a i s d e u m métro de d i a m e t r o . 

O l e n h o é e m p r e g a d o nas construcçôes c i v i s . 
C r e s c e n o v a l l e d o A m a z o n a s . 
Tingnaclba, Xanthoxylon spinosum. — Ma­
d e i r a e m p r e g a d a c m construcçôes c i v i s e na 
m a r c e n e r i a , da casca da r a i z se s e r y e m p a r a 
<-ura de m o r d e d u r a d e c o b r a . P r o v i n c i a do s u l 
a i e a d o E s p i r i t o S a n t o . 

T a m b o r . — A r b r e assez élevé d o n t l e b o i s e s f 
e m ployé à f a i r e des c y l i n d r e s e t des r o u e s p o u r 
l a f a b r i c a t i o n d u s u c r e , d a n s l a m e n u i s e r i e , e t c . 
P r o v i n c e d e B a h i a . 
Tamboril, Mimosa.—Tlois employé dans les 
c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s p o u r l e s t r a v a u x i n t e r n e s . 
Vallée de l'Ama z o n e s . 
Tamboratuga. — Bois employé aux cons­
t r u c t i o n s c i v i l e s . P r o v i n c e s de S.1 P a u l . 
Tapicurû (femea, macho).—Arbre de grandes 
d i m e n s i o n s d o n t l e b o i s e s t employé a u x c o n s ­
t r u c t i o n s c i v i l e s e t n a v a l e s . O n l e d i t d ' e x c e l l e u t e 
qualité. P r o v i n c o d e S e r g i p e . 
Tapînhoan, Silvœa navalium.— Arbre élevé 
d o n t l e b o i s est estimé d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s 
c i v i l e s e t n a v a l e s . 
Tapiquirana. — Liane de très grandes di­
m e n s i o n s d o n t l e b o i s , d u r e c o m p a c t , est r e ­
cherché p o u r f a i r e des c a n n e s , des m a n c h e s 
de p a r a p l u i e , e t d'autres o b j e t s délicats. O n l e 
r e n c o n t r e d a n s l e s p r o v i n c e s de l'Amazones, 
Parâ e t M a r a n h à o . 
Taruman, Yitcx Montevidcensis, Cham.— 
A r b r e médiocre d o n t l e b o i s e s t e mplové d a n s 
les c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . I l c r o i t d a n s l e s p r o ­
v i n c e s d u s u d jusqu'à c e l l e d e E s p i r i t o S a n t o . 
Tatajuba île tinta, Maclura tinctoria, D. 
D o n . — A r b r e très élevé, a y a n t u n mètre d e 
diamètre. O n s'en s e r t p o u r l e s c o n s t r u c t i o n s 
c i v i l e s e t n a v a l e s , d a n s l a m e n u i s e r i e e t d a n s 
l a t e i n t u r e r i e . 11 h a b i t e d a n s les p r o v i n c e s d u 
n o r d e t p a r f o i s d a n s les contrées c e n t r a l e s . 
Tatajubarana.—Arbre élevé dont le bois 
est employé a u x c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s , d a n s l e s 
t r a v a u x i n t e r n e s . 

Tatapiririca (branca,prêta). A r b r e d e 8 à i n 
mètres de h a u t e u r a y a n t u n mètre à peu-près 
de diamètre. L e b o i s e s t estimé d a n s l e s c o n s ­
t r u c t i o n s c i v i l e s . I l p r o d u i t des f r u i t s comes­
tibles. Vallée de l'Amazones. 

Tatû, Vasea endurata , F r . A U . — Usages et. 
qualitées i d e n t i q u e s à c e u x d u Pequiâ m a r f i m . 
Taury ou Tauary, Courary yuyanensis. Aubl. 
— A r b r e de 8 à 22 mètres de h a u t e u r a v a n t p l u s 
d'un mètre d e diamètre. O n s'en s e r t ' d a n s l e s 
c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . Vallée de l ' A m a z o n e s . 

Timbo-rana. — A r b r e assez élevé. L e b o i s 
est estimé das les c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . Vallée 
de l ' A m a z o n e s . 

Tinguaciba. Xanthoxylon spinosum.— B o i s 
employé d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e l d a n s 
la menuiserie. O n se s e r t de l'écorceetde l a 
racine c o n t r e l a m o r s u r e des serpents. 11 c r o i t 
d a n s les p r o v i n c e s méridionales 
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l mburana (é a E m b u r a n a ) . 
Ubaia. — Tronco rcgular ; o Iculio empre­
ga-se n a s construcçôes c i v i s . C r e s c e n a s p r o ­
v i n c i a s d o Par a n â c S a n t a C a t h a r i n a . 

Cbatào, Astronium commune, F r . AU. — D i ­
m e n s ô e s médiocres, e m p r e g a - s e e m o b r a s d e 
m a r c e n e r i a . C r e s c e e m a l g u m a s p r o v i n c i a s do 
s u l . 
Cbatinga peqncna.—Arvore médiocre, com 
p e q u e n o u s o n a s construcçôes c i v i s . C r e s c e n a 
p r o v i n c i a d o R i o G r a n d e do S u l . 
Cbatinga-vermelha. — Arvore mediana. O 
l e n h o é e m p r e g a d o c m construcçôes c i v i s . 
C r e s c e e m a l g u m a s p r o v i n c i a s d o s u l . 
Canany, Syphonia.— Dimensôes nâo desig­
n a d a s , p r o d u z p e l a d ecocçâo d a c a s c a , g o m-
m a - r e s i n a d e n e g r i d a , c o n l i e c i d a p e l o m c s m o 
n o m e , a q u a i t e m applicaçâo n a m e d i c i n a c o m o 
v u l n e r a r i a . O l e n h o e m p r e g a - s e n a construcçâo 
c i v i l e e m o b r a s i n t e r n a s . H a b i t a n o v a l l e do 
A m a z o n a s . 
Cembé. — Dimensôes desconhecidas. Tem 
e m p r e g o n a s construcçôes c i v i s , . H a b i t a n o 
v a l l e do A m a z o n a s . 
Cmara-uba , Gcoffrœa. — Dimensôes desco­
n h e c i d a s . T e m e m p r e g o n a s construcçôes c i v i s . 
H a b i t a n o v a l l e d o A m a z o n a s . 
Umary Geofïrœa Suberba. 

Cmiry {Humirium floribundum, Mart. — 
T r o n c o d e 12 â l o métros de a l t u r a c o m 1 1 / 2 

m é t r o d e d i a m e t r o , d e s t i l l a d a c a s c a e do l e ­
n h o b a l s a m o d e côr a m a r e l l a d a , l i m p i d a , d e 
c h e i r o a g r a d a v e l , q u e s e e m p r e g a n a m e d i c i n a 
c o m o o b a l s a m o do P e r d . D o l e n h o u s a - s e n a s 
construcçôes c i v i l e n a v a l . H a b i t a e m todo o 
v a l l e d o A m a z o n a s . 
Umiri-rana. — Dimensôes desconhecidas. 
T e m e m p r e g o n a s construcçôes c i v i s . H a b i t a 
n o v a l l e d o A m a z o n a s . 
Uraia Myrtacea. — Dimensôes e usos nâo 
d e s i g n a d o s . C r e s c e n a s p r o v i n c i a s d e S a n t a C a ­
t h a r i n a e n o R i o G r a n d e d o S u l . 
Urucurana. — Hyeronima alchornioides. F. 
^ L — A r v o r e e l e v a d a . M u i t o différente d a u r u -
c u r a n a d o s u l . C o m e m p r e g o u n i c a m e n t e n a 
construcçâo c i v i l e m o b r a s i n t e r n a s . H a b i t a 
n o v a l l e d o A m a z o n a s . 
Uxi.— Tronco de 12 â 15 métros de altura 
c o m m a i s d e u m m é t r o de d i a m e t r o . E m p r e ­
ga-se n a s construcçôes c i v i l e n a v a l e n a m a r ­
c e n a r i a . H a b i t a n a p r o v i n c i a do P a r a . 
Vapcba sapueaia.-r- Lecythis ? Arvore ele­
v a d a . H a b i t a n a s p r o v i n c i a s do R i o d e J a n e i r o 
c de S. P a u l o . 

Cmburana (Voy . E m b u r a n a ) . 
Ubaia.—Arbre de hauteur moyenne dont le 
b o i s e s t e m p l o y é d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . 
11 croît d a n s lès p r o v i n c e s d u Paranâ e t de S te. 
C a t h e r i n e . 
Cbatào, Astronium commune, Fr„ AU.—Di­
m e n s i o n s médiocres. O n s'en s e r t d a n s l a me­
n u i s e r i e . P r o v i n c e s d u s u d . 

Cbatinga pequena.— A r b r e m é d i o c r e d o n t 
o n n e f a i t q u e p e u d'usages d a n s l e s c o n s t r u c ­
t i o n s . P r o v i n c e d e R i o G r a n d e d u S u d . 
Cbatinga vermelha. — Arbre moyen. On 
s'en s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . 11 c r o i t 
d a n s q u e l q u e s u n e s d e s p r o v i n c e s d u m i d i . 
Canany, Syphonia.— Dimensions peu con­
n u e s . L e b o i s e s t e m p l o y é a u x c o n s t r u c t i o n s 
c i v i l e s , p o u r l e s t r a v a u x i n t e r n e s . I l p r o d u i t , 
p a r l a décoction d e l'écorce, u n e g o m m e résine 
noirâtre, c o n n u e s o u s l e m ê m e n o m q u e l ' a r b r e , 
l a q u e l l e a q u e l q u e s a p p l i c a t i o n s e n m é d e c i n e 
c o m m e vulnéraire. Vallée de l ' A m a z o n e s . 
Cembé". — Dimensions inconnues. On s'en 
s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . Vallée d e 
l' A m a z o n e s . 
Cmara-uba, Geoff'rœa. — Dimensions peu 
c o n n u e s . O n s'en s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s 
c i v i l e s . Vallée de l ' A m a z o n e s . 
Umary, Geoffrœa superba.— Il a les mêmes 
u s a g e s d u précédent. 
Cmiry, Humirium floribundum, Mart.—Arbre 
élevé d o n t l e b o i s e s t e m p l o y é a u x c o n s t r u c ­
t i o n s c i v i l e s e t n a v a l e s . 11 d i s t i l l e d e l'écorce 
e t d u b o i s u n b a u m e de c o u l e u r jainâtre, l i m ­
pide, d'un o d e u r agréable e t qu'on e m p l o i e e n 
m é d e c i n e c o m m e l e b a u m e d u P é r o u . Vallée 
de l ' A m a z o n e s . 

Cmiri-rana.—Dimensions p e u c o n n u e s . O n 
s'en s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s . Vallée 
de l ' A m a z o n e s . 
Craia^Myrtacée.—Dimensions et propriétés 
i n c o n n u e s . S l e . C a t h e r i n e e t R i o G r a n d e d u 
s u d . 
Crucurana, Hyeronima alchornioides,Fr. Ail. 
— A r b r e élevé; très différent de l ' C r u c u r a n a d u 
s u d . O n s'en s e r t d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s , 
p o u r l e s t r a v a u x i n t e r n e s . Vallée d e l'Ama­
z o n e s . 
Cxi.—Arbre de 12 à 15 mètres de hauteur, 
a y a n t p l u s d'un m é t r é de diamètre. OH s'en s e r t 
d a n s l e s c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t n a v a l e s , e t d a n s 
l a m e n u i s e r i e . P r o v i n c e d u P a r â . 
Vapcba sapucaia, Lecythis?— Arbre élevé. 
P r o v i n c e s de R i o de J a n e i r o et R i o G r a n d e du 
s u d . 



Vinliatico, Echyrospermum BaUhasarii F. 
4M. — T r o n c o elevado c u j o d i a m e t r o é de c e r c a 
de dous métros. Serve para a m a r c e n e r i a e nas 
construcçôes c i v i s e navaes. 
Visgueiro, Acacia.— Madeira branca c um 
p o u c o levé; sem applicaçâo c o n h e c i d a n o paiz. 
Das caniadas i n t e r n a s da casca sahe u m succo 
v i s c o s o e a b u n d a n t e de que se servem os na-
tu r a e s para pegar passarinhos. E' a e l l e que 
esta a r v o r e deve a deuominaçào que t e m . 
Ximbuva p a r d a . — D i m e n s ô e s desconhe­

cidas. T e m e m p r e g o nas construcçôes c i v i s e 
na m a r c e n e r i a . H a b i t a e m algumas p r o v i n c i a s 
d o s u l . 
Xurû.— Tronco de 18 â 21 métros de altura 
c o m mais de u m métro de d i a m e t r o . T e m em­
p r e g o nas construcçôes c i v i s e na m a r c e n e r i a . 
H a b i t a n o v a l l e i n f e r i o r do Amazonas. 

Vinliatico, Echyrospermum BaUhasarii, Fr. 
A U . — A r b r e élevé d o n t l e t r o n c a 2 métrés 
e n v i r o n de diamètre. On s'en s e r t dans les cons­
t r u c t i o n s c i v i l e s e t navales. 
Visgueiro, Acacia.— Bois blanc, un peu 
m o u ; sans a p p l i c a t i o n c o n n u e dans l e pays. 11 
f o u r n i t p ar les couches i n t e r n e s de Pécore u n 
suc v i s q u e u x , a b o n d a n t d o n t les n a t u r e l s f o n t 
g r a n d usage p o u r l a chasse des oiseaux. C'est a 
ce suc que l'a r b r e d o i t son n o m v u l g a i r e . P r o ­
vinces d u n o r d . 
Ximbuva parda.—Dimensions peu connues. 
On s'en s e r t dans les c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t 
dans l a m e n u i s e r i e . P r o v i n c e s d u m i d i . 
X u r û . — A r b r e de 18 à 21 mètres de h a u t e u r 

avec p l u s d'un mètre de diamètre. H est e s t i m e 
dans les c o n s t r u c t i o n s c i v i l e s e t dans l a me-
n u s e r i e . Vallée inférieure de l'Amazones. 
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